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PREFACIO

N'esta nota, que mal devo chamar prefácio,

venho apenas indicar as i^rossas linhas mentaes

e os aspectos dominantes do poeta e do homem,

visto atravez da sua obra e da sua vida.

E' o que realmente importa quando se trata

d'uma publicação de composições escolhidas.

A crítica inteira, essa tem de exercer-se sobre

os trabalhos completos de cada auctor. E' o que

tentarei realizar n'um estudo futuro e próximo

acerca de Eus^enio de Castro.

Também aqui poderia partir da contemplação

da obra considerada como um total, e fazer uma
descripção dos seus aspectos exteriores. Suppor-

me-hia, assim, á entrada d'uma região bella e cu-

riosa, investido n'uma missão ofrata — a de mostrar
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essa res;'ião, conhecida dos meus olhos, aos que a

não conhecessem ou a tivessem avistado de leve

e rapidamente. Sem descer a explicar o motivo

porque n'uma tal zona vic;-oram e vicejam taes

plantas; sem precisar de expor todas as condições

g"eolog-icas do solo onde brotaram e de reunir os

dados meteorológicos do clima ; sem tomar d'este

ou daquelle vesretal da flora local para — obser-

vada a disposição dos órgãos e determinada a

subordinação dos caracteres — reconhecer e classi-

ficar esse vegetal colhido como um individuo typico

duma dada espécie, própria dum certo terreno,

indicaria o predomínio desta ou d'aquella vec^eta-

ção; desenrolaria, em termos correntes, a descri-

minação da região contemplada, evocando impres-

sões de semelhança ou opposição com outras

regiões, próximas ou distantes, no tempo e no

espaço; faria, emfim, com que todos quantos

olhassem sentissem, emlíora vapcamente, atrayez

da physionomia exterior d'essa flora opulenta, a

energia intima do torrão creador.

Mas. dVsse modo, completaria antes uma trans-

posição artistica do que uma notação crítica ; iria

substituir-me, até certo ponto, ao auctor.

Decidi-me, |)()is. por iin» terceiro processo, que

se me oflerecia. (|ii(^ se inc liiipiinlia.

Decitli-iiic jicln processo do quadro psvcholo-



PREFACIO VII

gico, espécie de quadro schematico onde possam

encontrar-se marcadas as energias e as qualidades,

as tendências e idèas principaes do poeta.

E esse quadro que vou traçar. Convindo, no

entanto, e desde já, em que não devam tomar-se

por fórmulas inteiriças e rígidas as observações

apresentadas. N'estes assumptos, por precisos que

queiramos ser, devemos lembrar-nos sempre de

que a matéria a representar e a exprimir é com-

plexa e viva, e de que a critica rectilinea ou de

contorno fixo pode dizer de mais ou de menos.

Aos próprios termos tomados habitualniente a

ris;'or convém alaçar aqui um pouco o sentido.

Encaro o auctor das « Poesias Escolhidas »

sob três pontos de vista :

Natureza e forma do seu espirito.

Sua comprehensão e sentimento da arte e da

vida.

Influencias recebidas e transmitiidas.

Eugénio de Castro é, predominantemente, um
artista, um escriptor de imagens. No seu espirito,

todas as impressões e todos os reflexos do mundo
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e da vida revestem, fie preferencia, valores pictu-

raes e rhythiiios. E' o próprio d'um artista. E a

poesia participa de toda a Arte. Não é apenas,

porem, um notador de impressões directas, um
registe vivo de percepções próximas. Attinge,

como poeta, um grau superior da representação

mental, de concepção geral.

Essas duas qualidades explicam-lhe a obra

;

que por seu lado, as prova; devendo accentuar-se,

comtudo, que mesmo as suas representações

mentaes de grau superior se reduzem e trans-

põem, ordinariamente, em ima£;"ens vivas, em vez

de se exteriorizarem por meios de liníicuagem

abstracta; o que confirma, ampliando-a, a obser-

vação já feita acima.

Por isso queé um pintor e um symplionista, ten-

derá sempre a traduzir as suas emoções om som e C(M'.

Por isso que é um representativo de generali-

dade passará, naturalmente e de*bom eirado, da

contemplação e realização de motivos bellos con-

cietos e dispersos á contemplação e invenção da

J5elleza. secundo uma C()nce|)ção idealista. E, assim,

devia realmente exercer, como exerce, as aptidões

excepcionaes que possue no sentido da creação svn-

thetica (alliando seininc a iiileiição di) detallie

artistico). E r \r\- : a sua composição c (juasi sem-

pre voiuiitaiiaiiieiilc suMplilicada ; eliniiiia, de
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ordinário, o documento local, a particularidade

ciironologica, o traço miudamente individuante
;

liberta-se, como de estorvos, das condições do

espaço e do tempo.

Com semelhante aptidão e tendência de compo-

sição genérica, com uma tal forma de invenção,

teria sido, n'outro tempo, um clássico — tomando

a palavra na accepção e sob o ponto de vista em

que deve ac|ui tomar-se : como correspondendo á

tendência de reclucção ao universal. E viriam

reforçar-lhe e completar-lhe essa tendência as suas

qualidades, bem latinas, da clareza, do gosto, da

harmonia ordenada, assim como a sua reconhe-

cida predilecção pelas personagens e figuras de

espécie nobre, de casta dominadora e prestigio

hierático.

No nosso tempo, não deve admirar que elle

obedecesse, sob outra forma, a uma tendência,

de invenção generalizadora e universalista —
uma vez cpie ella fosse sug^-estiva de producção

artistica e plástica. Explica-se também, portanto, a

acção exercida no poeta por essa corrente do espi-

rito moderno, cjue representa, talvez, um alarga-

mento do universal clássico. Explica-se a influen-

cia exercida na sua obra pelo Cosmopolitismo

(que - para desenhar todo inteiro este traço,- terei

de considerar conjugado com a noção de chrono-
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polilismo); pois se o espírito cosmopolita não

otFerece, como o classicismo, uma intescração de

idèas communs, uma catei^oria ou seriação de

caracteres normalmente bellos ofFerece, no entanto,

na própria multiplicidade dos aspectos, um larg"o

interesse de objectividade humana e phvsica.

Emfim, é ainda pelas duas ordens de qualidades,

logo de principio apontadas, que podemos expli-

car em Eugénio de Castro a phase symbolista.

Se por acaso o Sijin balismo significou para o

nosso poeta a conciliação de duas disposições, cujo

antai^onismo constitúe um traço curioso — a conci-

liação d'essa faculdade de idealisação no univer-

sal e da sua phantasia pessoalmente caprichosa,

individualmente insubmissa — e, deste modo, lhe

fez, afinal, dos seus personagens humanos, das

suas estylisaçóes da Espécie, personificações das

próprias idèas e sentimentos; o 4iue, no fundo,

sig-nifica para o critico é, sempre, a affirmação

brilhante e decisiva da sua espécie de imag^inação

sensitiva, da seu poder de invenção e realização

plástica e ihythmica. Se não, pergiinte-se : o que

distinui-ue, o (|m' |>.nli(iilariza o sen syinlíolismo ?

E' exactamente a sua belleza, de esplendor evidente,

em que se alliani a svnlhese de expressão e a

notação do detalhe intencional (que iu"io devemos

coiifiiiidir <()iii o (Ict.dhe caracterislico — local e
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chronologico) ; é todo o real segTeJo de su2:2:es-

tão, que se encerra sobretudo no prestisfio decora-

tivo das figuras ; é, finalmente, o seu virtuosismo

tão extenso.

A sua aríe litteraria. com eííeito, combina e

realiza um caso curioso, um exemplo notável do

que só poderei cliamar — processão em som e côr.

Não deverei também fazer notar aqui que

Eugénio de Castro tem um seguro e delicado ou-

vido musical, que revela aptidão excepcional para

a pintura, e que possúe qualidades raras de deco-

rador? Não me parece indiííerente mencionar esta

circumstancia. Mas, a completar e a accentuar

tudo quanto venho escrevendo sobre o predominio

d'aquelle primeiro traço, orgânico, apontarei agora

os aspectos e qualidades da sua lyrica.

— Nesta espécie mesmo, na própria poesia de

expressão directa, revelação contínua do revelado

— é ainda o artista que sobrenada e transparece.

Realmente, as suas lyricas são uma confirma-

ção e um reflexo desse modo de ser : na riqueza da

imagem e na elasticidade viva do rhythmo; são a

prova decisiva de que elle possue, como poucos, o

poder de transposição da idèa num equivalente

material. Idèas e sentimentos vêem corporizar-se-

Ihe com toda a côr, com todo o vigor da vida,

como senVlle a=; sensações primitivas das coisas.



\II I'lU:i Al.KJ

ao tornarein-se simples ima^-ens mentaes, ainda

lá guardassem todas as vibrações do mundo l»liy-

sico.

Por isso as suas paginas nos fulsfuram aos

olhos, e nos cantam no ouvido.

II

Dada uma tal forma e natureza de espirito, nada

mais consequente do que affirmar-se Eugénio de

Castro, realmente, como o creador de Belleza que

indicámos — creador de Belleza no sentido de

synthese eurythmica, de decoração e sunurestão

pictural, de fluidez melódica e riqueza harmó-

nica.

E neste artista, (juc é um consciente, a

comprehensão da arte conju£;'a-se nitiniamente

com a maneira de ser. Por isto o jucscnte capitulo

não será mais do que oiilra face da mesma meda-

lha onde tentei i^ravar-lhe a elíiyie.

Se elle vê e sente por iniai-ens vivas, se é sol)

essa feição (jue as suas melhores energias psy-

chicas lhe vrem desabrochar na consciência —
pensamentos e sentimentos, próprios ou alheios,

s<') o nilcicss.iiii também a valer (|iiando vaza-
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dos em formas bellas e movidos em cadencias

copiosamente ondulantes. Essa faculdade crea-

dora de Bellaza explica a sua orientação esthetica,

a direcção da sua actividade artistica — o seu

idealismo e o sen symbolismo. Fundamenta e jus-

tifica o sen culto do estijlo, tal como elle o

concebe, de preferencia á notação do caracAer.

Veremos que, a par da sua orientação esthetica,

nos explicará também, de unida que vae com

esta, a sua noção de Vida. Mas não antecipe-

mos. [.

Perante as manifestações do Pensamento e da

Emoção, é, na verdade, o estheta que predomina

em Eug-enio de Castro. Lm poeta que, como elle,

ama e sabe amar a Belleza, erg-uendo-a n'um

culto, não pode deixar de manifestar essa tendên-

cia e essa qualidade. Assim, reveste sempre de

nobreza e prestigio, de interesse arlorificante, ou

de tocante graça as paixões que objectiva, os

sentimentos que aditam as almas dos seus perso-

nagens. O artista é que destina^e para o homem.

Prova-o melhor ainda o observação que já fize-

mos no capítulo antecedente, acerca da sua lyrica.

Sim, até no género de poesia onde se fundem

as fronteiras da Aida e as da Arte, onde a reve-

lação pessoal põe um abalo de calor humano — até

mesmo ahi elle nos apparece, acima de tudo, como
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mil ciiltoi' (la liarmonía, como um croador de for-

mas bellas.

Nos próprios sonetos e outras poesias de carac-

ter amoroso, se muitas vezes esbate longes de

tristeza, se se envolve em conceitos de intenção

maq^uada e pessimista, se accentúa accordes Ijemo-

lados de saudade — a emoção penosa parece vir

log-o suavisada pela virtude derivante do instincto

e do senso artistico, (jiio lho tranforma as lagri-

mas em pérolas. Os seus movimentos Íntimos

exteriorizam-se e continuam-se em iliythmos que

os coordenam e desafogam docemente, atravez

modulações de balanço hvpnotisante, e de curvas

atteniiadoras. E' como se este poeta se desdobrasse

em duas personalidades, das quaes uma emba-

lasse e amaciasseos cuidados da outra na melodia

encantada dos versos admiráveis. E' como se elle,

para si próprio, fosse ao mesiuo tempo Saiil e

David.

Se soffre, não nos deixa vei' crispações violen-

tas, não nos deixa ouvir gritos estrangulados,

nem gemidos arquejantes. Assistiremos antes a

cortejos de imagens melancólicas domle apenas

se erí^uem suspiros musicaes, acompanhados de

altitudes e qfestos inaGrestosanicnte (Ui ^raciosa-

iiiciilc ('S(aii(li(lns. Não fará da lanuMilaçAo iiidi-

vidiial, da desvendada conlissão das jásliinas c das
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fraquezas próprias o fim ou o interesse capital

da sua arte.

Dir-se-hia que erÍ2;iu em preceito o verso

célebre de Alfred de Yiainy — pelo menos em toda

a extensão significativa das duas primeiras pala-

vras :

» Gémir, pleurer. prier est également láelie. »

Na arte, como na vida, onde aai^ora vamos

encará-lo, domina-o sempre o pudor da sua exhi-

bição total, a par d'um mal dissimulado e lós^ico

desdém pelos inquietos e pelos plans^entes. Quer

isto dizer que este poeta seja de todo surdo e im-

penetrável á dòr, e que n'elle não vibre a corda

da piedade ? — A dòr e o soffrimento humano são

para elle, como poeta, apenas themas d'Arte
;

e, em sjeral, n'essa qualidade, tèem valor eg'ual ao

cFoutros themas da mesma intensidade artística.

ft Em Iterai » — escrevi eu. Não sempre. E não

é indiilerente fazè-lo notar
;
pois a observação im-

porta o reconhecimento de algum outro e novo

aspecto. Pelo menos d'uma modalidade nova, re-

velada no livro da phase mais recente. Digamos

(Fesde já que essa modalidade não lhe contrariou as

linhas fundamentaes da sua esthetica, não obs-
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tante enriquecer-Uie e ampliar-lhe a significarão

moral da obra total. Dií^ámos mais que esse

livro não veiu accusar uma transformação ou

desvio importante da sua comprehensão da vida,

não obstante trazer-lhe á sua arte uma nota

mais enternecida.

Vejamos então : qual é a sua noção comprehen-

siva da Vida? E n'esta altura que melhor cabe a

pers;"unta. E a reposta a dar. por estranha que a

princípio possa parecer é esta : a sua noção de Vida

resume-se no pessimismo.

Resposta tão va^a, no entanto, que também

asfora careço de apertar-lhe o sentido !

O seu pessimismo não é o do stoico. cujo

recolhimento em si próprio representa, a um
tempo e conju£;adamente, a reprovação das fra-

quezas humanas e o org-ulho amargo do seu iso-

lado valor moral.

O seu pessimismo não é o do mystico — que

desejaria, consumindo-se, consumir na mesma

chamma de fé toda a maldade do mundo, volati-

lizar a vida para que a sorvesse um hausto do c«''o.

E, não sendo nenhum destes, não é taml)em o dos

tjue tèem a explicação da visão verde-triste e da

acidez da alma no va^-o e insondável inferno das

suas cenesthesias anormaes. O seu pessimismo é

cerebral e não visceral. I )istinyiio-se dos dois pri-
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meiros pela natureza do seu objecto, e do terceiro

pela origem ors^anica.

O seu pessimismo é o pessimismo dum estheta.

E', portanto, um novo reflexo da mesma natureza

e forma de espirito que em tudo e sempre se lhe

reflecte. Eunenio de Castro é pessimista, porque

não acha o mundo, o mundo do homem de hoje

harmoniosamente bello
;
porque o ferem, mais do

que a outros, os aspectos desgraciosos, os lados

triviaes e mesquinhos, os detalhes vulgares da exis-

tência actual, dentro desta civilisação que bestializa

as almas na lucta crua dos interesses materiaes, que

esfaqueia e prostitue a natureza e as paisagens

numa fúria l)ruta de industrialização. Porque é

este o seu mode de ver, e não outro, é que elle é

um estheta, no sentido em que tomo a palavra.

E porque é essa a causa fundamental do seu pes-

simismo é que se explica, pelo lado da noção da

vida, como se explicou pelo lado da forma do espi-

rito, a sua attracção para mundos longiquos, sobre-

tudo distantes no tempo. E" lá que se refugia, como

um auto-exilado, sem rancor nem protesto, para

erguer ou contemplar as bellas creaçóes em que

lhe apparece uma outra Humanidade ( no fundo a

mesma), transfigurada pela illusão da perspectiva,

purificada pela graça da Arte. Como se vè, o seu

pessimismo não lhe torna o espírito infecundo e
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sáfaro. E não seria difficil filiar o tédio de Sajçra-

mor exactamente na intemperança do Desejo. Se,

em e^rande parte, a sua desillusão nasce da incom-

patibilidade actual entre a Arte e a Vida, taes

como as concebe, a desillusão não o anniquila. Já

vimos que se compensa com o refi'ig"io na Arte.

Mas a Arte e a Vida condicionam-se mutuamente,

no fundo — a não ser que se trate darte morta,

de cópia de modelos, de exercicio litterario. Era,

pois, natural que elle na Vida — visto que a exig^e

bella — quizesse ver prolong-ada a Arte.

Como a proloní^a para a Vida ? Do melhor

modo por que hoje, realmente, um espirito do seu

feitio a podia pi'olon2:ar : pelo desenvolvimento

pessoal, pela integração, em si próprio, de

quanto sejam elementos concordantes no sentido

do seu aperfeiçoamento, E, como. hoje, nessa inte-

^•ração havia de entrar o elemento moral, expli-

cam-se : no homem unia resgatadora e crescente

belleza da aíTectividatle superior — no artista a

amorabilidade do seu poema mais recente. Se para

os outros a Arte é uma funcção da Vida, para elle a

Vida é uma fiincção da Arte. E se esta fórmula

revela, por iiin hid(», uma rouccpciío sócia/mente

imperfeif.i, jidiI»', por outro lado, revelar com

efleito. cni semelhante caso, um prni(i])io de per-

feição Individuid.
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Tudo no mundo é instável. As prophecias

falham. Mas consóla-me crer na persistência

dessa aspiração.

E ag-ora, que, ao lado do artista, encontrámos

o homem, vamos vèr como e até que ponto a sua

biographia corresponde á sua obra.

Ill

Nos dois capítulos anteriores tentei gTavar os

traços capitães do poeta, considerado sob um
duplo ponto de vista das suas actividades inte-

riores. Tentei explicá-lo de dentro para fora.

Neste capitulo vou tentar a contraprova dos dois

primeiros, vendo-o de fora para dentro, escre-

vendo-lhe a biog^raphia. Vou apontar-lhe a interde-

pendência entre as phases da vida e os momentos

da sua evolução artística, reflectida nas obras.

Emprég^o o termo de interdependência, porque

nenhum melhor corresponde ao caso, tratando-se

dum artista para quem as obras são, ao mesmo

tempo, producto e estímulo de energias.

A vida do nosso poeta, como poeta, começa aos

quinze annos — data das suas primeiras publica-

ções. Como, porem, no homem e no artista haviam
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(le ter iiifluido já certas condições de lieredita-

riedade e de educação, nãu devo deixar de indicá-

las ; e para isso começarei... pelo princípio.

Euo;"enio de Castro, nascido em Coimbra a 4 de

março de 1869 — vem duma familia nobre, que

reuniu á tradição aristocrática uma tradição no-

tável de culturi e de virtude. Esta circumstancia

não é indifferente. As qualidades de raça, tantas

vezes contrariadas pelo meio em que o individuo

se encontra, fòram-lhe. a elle, afinadas e aper-

feiçoadas exactamente pela acção do meio onde

logo se achou; pois as mantinham aquelles que a

princípio o rodearam. Uma tal influencia com-

binada transparece ainda, e sempre, no seu trato

primoroso, na posse de si próprio, no seu org-ulho

risonhamente velado, mas vigilante, na sua incom-

patibilidade com as creaturas grosseiras e rudes.

E se, ás vezes, o desvanecimento por aquella

ascendência liistorica o pode toVnar um pouco

impertinente, logo uma nova gentileza sua fará

perdoar e esquecer essa trahlda pontinha de j)ro-

sápia.

A mesma iuthiencia, alliada á tradição cultural,

explica-nos a sua tendência para uma vida supe-

rior, (jue os haliilos de lettras podem inqibcar e

condicionar. E esta sei;iiiida tradição de casa — a

tradição litteraria — não hjzla menos do que a da
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g-erarchia; e não teve menor acção no nosso poeta,

até certo ponto.

Embora a orientação de Eiig-enio de Castro seja

diversa da que ella lhe trouxe para o seu meio —
não posso deixar de attribuir importância a esse

culto das lettras, das humanidades , persistente-

mente alimentado na familia, atravez de g-erações;

pois nos ajuda talvez a comprehender a sua svm-

pathia pelo auctores antig-os e a felicidade da-

quellas suas composições que, sob o ponto de vista

da forma, deverei chamar neoclássicas. E, como

vae ver-se, poder-se-hia fazer farta colheita de

nomes litterarios e de personalidades cultas na sua

ascendência, a um e outro lado.

Assim, partindo d'elle para os braços e ramos da

sua árvore, encontramos logo, na linha materna, a

memoria venerável de seu avô, o D^' Francisco de

Castro P''reire, que foi erudito humanista e poeta.

Conta entre os collateraes da mesma ascenden- '

Cia, numa geração acima, os três filhos illustres

do D^ Ayres António A. Freire de Figueiredo,

senhor da casa da Tapada, entre Mondego e

Ceira : — D. António da Visitação Freire, Fran-

cisco Freire de Carvalho, e José Liberato Freire

de Carvalho ; o primeiro, frade cruzio, sócio da

Academia Real das Sciencias, et da Sociedade

Maritima, grande humanista, e amigo intimo de
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Bocas^e, que dedicou um soneto á sua morte, em

i8o4; o seg-undo, religioso da ordem dos Eremi-

tas de Santo Agostinho, professor do CoUegio

das Artes de Coimbra, cónego da sé de Lisboa,

Reitor do Lyceu da capital, commissario dos estu-

dos, sócio da Academia, preceptor da princeza

D. Maria Amélia de Leuclitenberg, filha de

D. Pedro IV. auctor de muitas obras de philolo-

gia, litteratura, etc. amigo de José Agostinho de

Macedo, que com elle trocou correspondência inte-

ressante (hoje em poder de E. de Castro);

finalmente, José Liberato Freire de Carvalho, o

mais conhecido de todos pelas suas memórias

curiosissimas, redactor do Campeão Português,

em Londres, traductor dos Annaes de Tácito, etc.

Um bisavó de Eugénio de Castro. Francisco

José Freire de Macedo, primo direito dos da

Tapada, desembargador da casa da Snpplicaçào

e juiz das Capellas da (loròú, deixou inéditos

importantes, entre estes um memorial áo. guerra de

Hespanha, vários sonetos e outras peças litterarias.

Da casa de CataSol, solar (hini dos ramos mater-

nos, cuja divisa estvlisada marca hoje os livros e os

moveis do poeta, saiu Leonardo Piídieiro de \'as-

concellos, cavallciro r coiiimciKladnr de ( ihrisld, do

Consellio (TEl-Rei 1). .h»ri.t Ni. disputado da /{ca/

.IIIufa do ('.(uiinicr<io c A(/ricn/f//r/f — lumiem
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duma rara grandeza de caracter a par de muita

cultura. Uma irmã deste foi viscondessa de Alcân-

tara (no Brazil).

Do lado paterno, e citado o nome de seu pae —
o distincto decano de mathematica da Universi-

dade de Coimbra, D'" Luís da Costa e Almeida,

posso citar já o de seu avó, também D^' Luís

da Costa. Foi este um humanista seg-uro,

possuidor de uma livraria óptima onde, entre

outras coisas, se encontravam edições primorosas

dos philosoplios do século XVIII e dos clássicos

latinos. O D'" Luís da Costa teve um papel impor-

tante na corte de D. Mig-uel. Exerceu grande nu-

mero de cargos : de lente de Leis, desembarga-

dor da casa da suppliraçào, deputado da casa de

Bragança, secretario da Junta da Directoria

geral dos Estudos e Escolas do Reino, corre-

gedor e inspector de transportes. Foi fidalgo ca-

valleiro da Casa Real, e cavalleiro de Christo.

Citarei ainda, na família de seu pae. Ayres de Sá

Pereira e Castro — auctor de Poesias portugue-

zas e latinas. Pertencia á família que contou

entre os seus coUateraes o poeta sá de Miranda. E

terminarei esta lon^a enfiada de nomes distinctos

com o de sua tia. Madre Eugenia da Costa e

Almeida, auctora de primorosas Cartas.

Dei todas estas notas, não só pelo que por

h
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ventura encerrem de útil para explicar tendências

e ha])itos de poeta, mas porque deve despertar

natural interesse tudo quanto se lij^ue com elle.

Eugénio de Castro, até aos quinze annos, teve

uma vida unida e serena nesse meio discreto da

familia, onde o cercavam só delicadezas femini-

nas, physionomias g-raves e serenas de homens de

estudo. Brincou entre estantes de livros, ouvindo

vozes calmas. Observou attitudes de respeito ca-

rinhoso cercando os avós e os velhos tios, alguns

d'elles relíquias politicas, espíritos cultos, de uma

juventude resistente. Tudo banhado numa atmos-

phera de branda serenidade, em que o calor de

crenças vivas e a pratica sincera da devoção pare-

ciam ainda fortalecer os hábitos do trabalho, ali-

mentar os affectos enraizados, conservar e adoçar

uma hospitalidade captivante.

A acção directa deste meio manifestou-se em ten-

dências e hábitos, que já lhe notei. Mas não deixa-

rei de ligar com essas intluencias da herança e do

meio intimo — alem de certos traços de senti-

mento piedoso, subsistentes, embora nem sempre

visíveis — a sua paciente faculdade de trabalho,

por vezes posta á prova em tarefas desinteressan-

tes. Assim como não deixará de acceitar-se que

ainda com a influencia da sua vida nova, dos últi-

mos três a (juatro annos, venham sommar-se ef-
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feitos de hereditariedade e de educação, no sentido

de fazer em do insubmisso ao preceito, doutros

tempos, o homem capaz de norma da actualidade.

Cheo^adoag-ora ao ponto em que tenho de se2;'uir

a sua vida já para alem do circulo estreito da fami-

lia. dividir-lhe-hei a bio^Taphia em três periodos,

balisados por grupos de obras.

O primeiro periodo corre de i884 à 1890; o se-

gundo vae de 1890 à 1899; o terceiro é represen-

tado pela sua obra de 1900. Dentro do primeiro

periodo, ainda podemos separar a phasc i884-

i885 da phase 1887-1888; assim como no se^^undo

periodo podemos marcar a segunda phase a partir

da Sylva (18941.

As suas poesias dessa primeira phase do pri-

meiro periodo não têem mais nem menos valor do

que leves canções ingenuamente improvisadas á

flor da v]da; onde, a par de algumas notas pes-

soaes, se encontram com. frequência reminiscências

de impressões alheias. São sobretudo revelações

duma espontaneidade notável, que se casa com

os motivos e assumptos nellas vasados : casos

simples da existência, aspectos do mundo que

inmiediatamente o rodeia, acontecimentos e triste-

zas de familia, visões relioiosas e calmas, themas

amorosos, de vai^a melancolia.

Já na segunda phase ha uns traços vivos de
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pittoresco, embora predominem themas de seme-

lhante tonalidade emocional.

Foi entre essas duas phases do primeiro pe-

riodo que elle deixou Coimbra para ir fazer em

Lisboa o Curso superior de Lettras. Em 1888

entrou, por pouco tempo, para a redacção do Dia ;

e no fim desse anno voltou a Coimbra, donde

pouco depois seçuiu para o estrangeiro, visitando

parte da Hespanha e ficando em Paris durante

alguns meses do anno de 1889. No regresso a

Portugal, nomearam-no professor da Escola

« Brotero ».

E nesta época que se abre o segundo periodo,

com o capricho vermelho dos Garistos.

Não posso aqui notar miudamente todas as

causas e influencias que concorreram para a publi-

cação deste manifesto, balisa entre dois períodos,

e para a publicação das Horas — na volta duma

nova viagem á Hespanha, em 1891. Deixarei, no

entanto, indicado o sufficiente attribuindo o appa-

recimento destes livros : em primeiro logar á sua

qualidade fundamental de artista — sempre se-

dento do novo, e assim naturalmente seduzido

pelos ensejos de graça decorativa e de expressão

recôndita que a arte exótica e diversa implicava
;

depois á sua tcndeiiciii universalista que, como

vimos, o pode levar á preferencia de themas
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cosmopolitas; por ultimo, entre as sugg-estões

de viag-em, implicitamente comprehendidas nestas

duas causas — á acção exercida no seu espirito,

vivo e moço, especialmente pela nova g"eração

francesa do momento.

Essas três causas ou influencias podem, com

eíFeito, explicar tudo quanto nesses livros veiu

encantar os olhos, estontear os ouvidos, e irritar os

nervos de muita boa gente, cuja irritação se pode

attribuir, ao mesmo tempo, ás excentricidades

voluntárias e impertinências do poeta, e á

absoluta ig-nórancia da nossa maioria de let-

trados de então com relação a liturgias d'Arte,

renovações de technica littéraria e requintes de

exotismo. E dig-o de então porque é fora de dúvida

que Eugénio de Castro, se recebeu influencias do

estrano-eiro, também por cá as transmittiu. Neste

campo da technica littéraria, taes influencias

estranhas, accumuladas no nosso poeta e delle

irradiadas, tiveram pelo menos estes eíFeitos

:

rejuvenescimento de formas estrophicas archaicas,

libertação e elastecisação da métrica no sentido de

resultados musicaes de mais variedade e riqueza

— no verso e na phrase; adaptação, á litteratura,

de novos elementos decorativos, duma preciosa

contribuição de imag-ens e detalhes picturaes.

Nesse armo de 1891 voltou para Lisboa e colla-



XXMII PREFACIO

borou no António Maria, nas Xovidades, no

Jornal do (loannercio. São desse tempo as

poesias de Sijlva. um dos seus mais bellos livros,

como affirmação de muitos recursos alcançados.

O meio de Lisboa, em ([ue mersculhou por duas

vezes, influirá nelle por dois modos : directa e

indirectamente. Directamente, essa influencia foi

nociva, embora curta.

Indirectamente, posso dizer que veiu a ser salu-

tar, pois lhe despertou, por fim, uma repuçcnancia

salvadora pelo divertido apodrecimento de que

estivera quasi a ser vencido.

Em 1894 recolheu-se definitivamente a Goiml)ra,

onde, no anno seguinte, fundámos a revista Arte,

de vida ephémera. Desde então, até ao anno de

1898, a sua existência é marcada, a períodos

curtos, pelo a|)parecimento de obras novas, de (jue

ainda, noutro los^ar. liei de fazer o estudo, como já

disse. E essas obras não só accusam uma rara

actividade e fecundidade, mas são ellas que llie

dominam a vida, lhe imprinieni lialtltos. e llie iiii-

pòem tral>alh()s de preparação ; absorvem-no,

representam, a Item dizer, a razão dessa exis-

tência.

De 1898, época do seu casamento, até hoje

escreveu « Sauiladcs do ( iéo » e « (Constança >i.

No capitulo anterior allinii especiabiinite a este
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iiltimo poema, porque representa, na obra total do

j)oeta, a vibração de novas cordas, sem de modo

ale-iim contrariar a sua esthetica.

Não saiu, é certo, da sua Torre de Marfim.

Mas no meio do cortejo das suas visões, uma se

lhe aproximou que o commoveu mais do que as

outras, inspirando-lhe um livro de emoção moral-

mente superior.

Foi ella essa princesa immolada.

E aquelles que já admiravam o artista, não pu-

deram deixar de agradecer ao homem esta nota de

enternecimento. .

.

Deverei, por este facto, abrir para o poema

« Constança » um terceiro periodo na biographia

litteraria do auctor ?

O livro merece- o, muito embora o não sÍG;"am

outras obras do mesmo caracter.

— O quadro, que sej^ue, inclue a relação das

obras completas de Eugénio de Castro — dispostas

segundo a divisão chronológica que adoptei

:
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a

b

3 períodos a, b, c.

Crystallização da Morte
{

-

/ 1' j)hase. < Canções d'Abril .

2=" phase.

f Jesus de Nazaré th .

^ Per urnbrarn . . .

( Horas tristes . . .

, ( Oaristos.
'

( Horas.
.

2' i)hase.

Sijlva

Jntcrluriio

Belkiss (prosai

Tiresias, foi

Safjraraor

Salomé e outros poemas
Nereide de Harlern. foi.

Rei Galaor

Depois da Ceifa ([) . . .

\ Saudades do Céo. . . .

i88i

188'*

1885

1887

1888

1890

1891

1894

1894

1894

1895

1895

1896

1896

1897

1897

1899

Consta)ica. 19U0I

Coimbra. — -20 úv Irv. de 1".K)2.

M.XMEL D.\ SlI-VA ÍÍAYO.

(1) IMiIiIícidIo ha pouco ainda, iiia.-^ c.^cripto iia(|iicllt'

aiiDu.



SONETO

Un autre, phis heureux, va ujíí?' son

sort à celiii de mon amie. Mais, quoi-

qiCelle trompe ainsi mes plus chéres

esperances, dois-jc la moins aimer ?

MACKENSIE.

Tua frieza aiigmenta o meu desejo :

Fecho os meus olhos para te esquecer,

Mas quanto mais procuro não te \er.

Quanto mais fecho os olhos mais te vejo.

Humildemente, atraz de ti rastejo,

Humildemente, sem te convencer,

Em quanto sinto para mim crescer

Dos teus desdéns o frigido cortejo.
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Sei que jamais hei-de possuir-te, sei

Que outro, feliz, ditoso como um rei,

Enlaçará teu virgem corpo em flor.

Meu coração no entanto não se cança ;

Amam metade os que amam com espVança,

vVmar sem esprança é o verdadeiro amor.

[Garis tos.)

ÎT



AVAHRE LIEBE

ITRADUCCAO ALLE.MA

Durch deine Kalte mehrst du meine Glut :

Die Augen schliessich, deiner nicht zu denken,

Doch klarer, wenn sich kaum die Wimpern senken,

Erscheint dein Bild, das tief im Inn'ren ruht.

Verzweifeind folgieh dir mit trubem Muth.

Verzweifelnd. dich auf and"ren Weg zu lenken :

Mit schnòdem Stolz, anstatt mir Huld zu schenken,

Umschufest gern du mir zu Eis das Blut

;

Ich weiss és. nimmer wirst du mein. ich weiss :

Ein And'rer wird ans Herz dich fest uiid heiss

Einst schliessen, hochbegliickt von sergem Triebe;
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Xie wankich. qualst du gleicli niidi lang'uiHl oft ;

Halb liebt nian— halb nur, wenn man liebt und holTt,

Liebohne HoUnung — ist die wahre Liebe.

D^ Willielrn Stovck.

^,



NOITE DE FOGO

Casamento real. Um dia de tor(|ueza.

Passa o cortejo. A noiva, uma láctea Princeza,

Gyclamen róseo d'uma clara fermosura.

Tranças d'oiro tostado, olhos d'ag-atha escura.

Frágil como um jasmin que o vento sobresalte,

Bocca em sorriso, d'um delicioso esmalte.

Diamantes no collar, nos brincos e no broche.

Destaca, branca, sobre o carmezim d"um coche

Mandado construir por El-Rei D. João V.

Flavo como um licor das vinhas de Coryntho.

O eterno sol, o velho sol parece novo...

Intenso brouhaha. Duas orlas de povo

Bordam, cheias de cor, a rua onde o cortejo

Vae lento a caminhar, n'um contínuo lampejo

X'um vivo fulgurar d'oiro e de brocateis.
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Pagens em setim claro, as frontes em anneis.

Loiros perfis reaes. Prineezas sensitivas.

Espumeos falvalás. lioccas aperitivas.

Manjiiezas, Cortezãos e Principes brilhantes.

Alvas Damas dhonor. Heraldos, Passavantes,

Fidalgos, o Cardeal em seda cor de vinho.

Tiicornes e librés com geadas d'arminho.

Tudo isto passa, numa extensa serpentina,

Em quanto a tarde azul e doirada declina.

Em (pianto ferve, rubro, em brilhos auroraes,

O metallico som das bandas marciaes...

A noite, morto o sol n'um poente d'escabiosa.

O povo numa onda immensa e curiosa

Vae ao Aterro ver o fogo (rarlificio.

Eis-me também na onda.

A Honestidade e o Vicio,

A farda limpa e a ennodoada blusa.

Rostos lascivos com esmaios de cei'usa.

Rostos virgens, liliaes, d'ambreados tons de cera,

Boccas frias, sem cor, boccas em primavera,

Traní^-as and ri nas e tran(,'as acervejadas.

Mãos cm esmola c mãos jialricias. armilladas.

O Incomprehendidõ. o Padi-c e a Costureira honesta,

— Tudo o (pie uma cidade enorme, como esta,

(Contem dentro de si, do seu disforme ventre,
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Tudo O que existe, tudo o que formiga entre

Os seus bairros, os seus jardins, as suas praças.

Desde a Opulência ás mais recônditas Desgraças,

Desde o Ladrão mais vil ao Banqueiro mais nédio,

Desde a saúde em flor á doença sem remédio,

Tudo isso despoAOOu Lisboa e anda agora

A pollular aqui numa vaga sonora,

N'uma promiscuidade incoherente, infame...

No escurecido azul, dos astros o enxame
Rodêa a lua n'um fulgurar insubmisso.

Gomo abelhas de prata em redor dum cortiço

—

Começa o fogo.

Ao ar cupulado e disforme.

Como um repuxo em flamma, a arder, sobe uma enorme

Girandola, que, albente e viva, se desfaz

Em prantos d'esmeralda, em llores de lilaz.

Em gottas de diamante e pingos d'escarlata.

Grandes cobras de luz hvallina, de prata,

Vermiculam o céo, doidamente, sem rumo,

Deixando atraz de si outras cobras de fumo,

E branqueando um instante a cidade sombria

Com tamanho vigor que até parece dia...

De .súbito, porém, apagam-se essas cobras...

E Lisboa recae nas pardacentas dobras

D'uma grande penumbra impenetrável.

N'isto,
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Sobem de novo ao céo, num fulgor imprevisto,

Novas cobras de luz, e de novo a cidade

Resurge em nupcial e polar claridade

E torna a recair na habitual penumbra !

Cheira a pólvora. O fumo sol)e. O ceu desluml)ra.

Raiam do Tejo á flor vermelhidões d'incendio.

D'uma banda o clangor ala-se ao ar e fende-o

Com grandes vibrações metallicas de cobre.

Uma nuvem morena, aperolada, encobre

A lua d'um palor leitoso d'algodão...

Troam morteiros : e na espessa multidão

Cruzam-se doidamente, e})ile])t ira mente.

Num grande borborinho ennervante e fremente,

Murmúrios, risos. ais. imprecações, apupos...

Eu no ('nti'i'(anl() vou analysandn os gi'Uj)os.

Muitos petizes dum asjicclo nauseabuiidi».

Hypnotisa(lf>s. sem falar, olhar pi'ofundu.

Embrvonarios ladrões, j)ervei'tidos e ai'tciros,

Circumvagam. scismando. ao pé dos taboleiros

í )nd(' ha faxas. pasteis c (jucijadas de ( linlra.
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Um sycophanta roto. esquálido, pelintra.

A.um sujo grupo expõe o seu ideal politico :

Fala da escravidão com gesto apocalyptico.

Roga pragas a Deus. á Rainha, aos Ministros,

E abrindo e dilatando os seus olhos sinistros,

Raivosos e fataes, ignios como ferretes.

Diz : « O povo tem fome e o Rei deita foguetes l w

Nada pela atmosphera um nevoeiro branco.

Súbito, junto a mim. vaga um logar n'um banco

Sento-me n'elle, ao pé d"um homem novo ainda

E d'uma rapariga immensamente linda

Em cujos braços dorme um lindo pequerrucho.

E marido, mulher e filho. Nenhum luxo.

Mas limpos ; seu aspecto asseado mostra logo

Que hão de passar, viver, livres, com desafogo,

Uma vida feliz, sem luctas, sem escolhos.

O peito sempre em flor, cheios de luz os olhos,

Amando n'um amor doce e confortativo...

E. preso d'esta ideia. eu. que actualmente vivo

Colhendo os teus desdéns, morena Flor precoce I

Sem que o teu negro olhar a existência me adoce.

Começo a construir chvmericos castellos.

Cheios de luz e côr, absurdamente bellos

!

Sonho uma casa branca á beira d'agoa, um palmo
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De terra, onde comtigo, emfim amado e calmo,

Cultivasse rosaes e compozesse idyllios,

Celebrando em ahril os alados concilios

Das ves})as no estellar Vaticano das flores.

Sob um irideo céo colmado de fulgores ;

Sonho (e enche-se então de luz todo o meu ser!)

Com teus carinhos, que jamais hei-de colher;

Sonho que vaes comigo em silvestres passeios,

E que escuto o chorar das fontes, os gorgeios

Dos pássaros no azul, e os cantantes segredos,

Que o vento anda a dizer aos altos arvoredos,

Emíjuanto me persegue o desejo ambicioso

De num verso imitar. n"um verso glorioso,

A tua Icnfa Voz de accentos longos, lentos,

Voz somnolenta. lenta, e cheia de lamentos,

Voz somnolenta que é. morena (jue me ennervas.

Como os lamentos dos arroios sob as hervas

!

De repente, porém, desperto de nu'u sonho.

Ao magoado chorar, sutfocado í* tristonho

1)11 ma bocca infantil. Olho e vejo de bruços.

Deitada sobre o chão, em continuos soluços.

Uma creança. que parece ter dois annos.

Loira como um faisão, alva como os goelanos.

LcvanlM-inc » l('\ant(» a creani/a caíd;).

LimjMi-llic a roupa e a carita humedecida

Pelo chòi'0 : depois (ico ;'i ('S|>('ra cpie alguém

A leve.

Ihisco cm roda. espero, mas ninguém

\|»|i;ii'(M('. ninguém re<lama a pcipienila,

(Jue se eslorct' a chorai-, asphyxiada. afUii-ta.
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Comprehendo então que está perdida a creancinha...

O que devo fazer ?

N'isto a minha visinha

Diz ao marido :

« João, a creança talvez

« Tenha fome, quem sabe ? ora repara, vês

<( Como está magra e traz o rosto macilento ?

« Ora, por isso, João, pega só um momento
« No nosso iilho... »

E com suas mãos d'alabastro

Ergue o filhito branco e loiro como um astro

E do marido sobre os braços vae depol-o.

Resoluta, depois, arranca-me do collo

A creança, e n'um gesto insinuante e nobre,

Sem vergonha da luz clarissima do luar,

Compondo-lhe primeiro o vestidinho pobre,

Desaperta o corpete e dá-lhe de mamar.

iOaristos.

s



A CISTERNA

As horas vesperaes, em iiuisicaes theorias,

Tranças floridas com aromáticas hervas,

Rindo com boccas que eram harpas e pionias.

Vinham chegando, lentamente, as lindas Servas,

Ás horas vesperaes, em musicaes theorias...

As horas vesj)eraes. entre o nevoeiro lácteo.

Vinham chegando em gracil rythmo lento e nubiH'

K. a sorrir e a caFilar. na cisterna do pateo

Enchiam, gracihiiente. as am])horas de co])re.

As horas vesj)ei'aes. enti-e o novoeiro lácteo...

Para (pie enchiam suas amphoras as Servas?

Assim que as amplioras esguias eram clieias.

Log-o as desj)ejavam e enchiam, e. entre as heivas,

A ag-oa da cisIciMia ia foi-manch^ cheias...

l^ara (|ut' fiicliiaiu suas amplioras as Servas ?
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De mil constellações á luz (lis(?reta e ílava,

Musselinas de névoa erravam pelas aleas...

Riam as Servas e cantavam... e soava

No mármore do chão o coiro das sandálias,

De mil constellações á luz discreta e flava...

Doce, branca e fiel Rainha das Amadas.

Que afagaste com mãos d'arminho a minha Magoa,

O mármore do chão é gasto das passadas,

Mas a cisterna tem ainda muita agoa.

Doce, branca e fiel Rainha das Amadas !

{Horas.)

^.



A ALEIJADLNHA

A DíiUliuznr Frcivc Cnbrol.

A beira duma estrada.

Está unia aleijadinlia.

Pedindo esmola.

Xa estrada ]>assam ranchos.

Ranchos aleg-res para a romaria...

Chove oiro.

Ao som dos alaúdes, as Virpcens caMlaiii...

Nos pomares.

As lai"an<;t'iras eslàu de branco, como as noivas.

E as Virg-ens, cantando as som dos ahiudes,

De.scem aos pniiuircs

E põíMn lloiTs (ic laranL;'eira nos eaixdios...
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A aleijadinha pede esmola,

A aleijadinha é triste, os ranchos são alegres :

Dir-se-ia uma dança em volta d'uma tumba.

A aleijadinha pede esmola :

A sua voz é cor de cinza,

E suas mãos implorantes, côr de barro cosido,

Parecem ílores pisadas...

A aleijadinha pede esmola

Mas ning-uem a ouve.

E todos fogem delia.

E, ao vel-a, todos ficam desgotosos,

Como noivos, que. á ida para a egreja,

Encontrassem um enterro.

E noite.

A estrada é deserta.

Afastaram-se os ranchos.

Fanou-se a angustia dos alaúdes.

Uma chuva fina, como cabellos,

Cobre de pérolas a aleijadinha.

Suas mãos, côr de barro cosido,

Suas mãos, onde não cantou o riso d'uma esmola,

Fecham-se como flores pisadas.

Morrendo de sede na poeira.
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A aleijadinha está com fome

E não tem que comer...

Uma chuva lina. como cabellos,

Cobre de pérolas a aleijadinha :

Toda coberta de pérolas, parece uma princeza.

A aleijadinha está com fome

E não tem que comer...

E para esquecer a fome

Põe-se a contar as estreitas...

(Sylva.



CANTIGA

Embora. Senhora, andeis

De íinas telas vestida.

Por meus olhos sois despida.

De clara hollanda vestis

Vosso corpo, linda Infanta,

Bello rocal de rubis

Vela-me a vossa g-ari^anta :

Trazeis manto de velludo.

Garbosa saia comprida.

Mas, apezar d'isso tudo.

Por meus olhos sois despida.

Atravez das ricas vestes

Que vos vestem, linda Infanta,

Adivinho os dons celestes

Do vosso corpo de santa
;
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Vossas vestes de setim,

De brocado ou lã g-arrida,

De vidro são para mim :

Por meus olhos sois despida.

Vejo-vos só mãos e cara

Mas não preciso ver mais

Para calcular a rara

Graça do que me occultaes...

Para quê rendas e folhos,

Senhora da minha vida.

Se por estes tristes olhos.

Por meus olhos sois desj)ida ?

[Sijlva.)



RIMANGE

PARA ADORMECER LYDIA

A Ramalho Ortigão.

Meia noite, meia noite

Da velha torre caía,

Em seu camarim real

Dona Malfada cosia.

Tela que estava cosendo

De fina prata parcia,

Junto d'ella. sua mãe
Em cama doiro dormia...

Longo mantinho de lustro

Seu svelto corpo envolvia,

Annel que tinha no dedo

Frechas de cor despedia.

Passos na escada se ouviram.

Passos d'alguem que subia,
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Ouvindo tal. a Princeza

A al)rir a porta corria.

Ouvindo o gemer da porta,

A mãe os olhos abria,

Abriu-os mas não viu nada,

Que o candil já se morria.

— Quem é que anda abrindo portas,

Filha, aqui ao pé de mim ?

— Senhora mãe, é o vento.

Que abre as portas do jardim.

Segura com tal resposta

Logo a mãe adormecia ;

Vendo-a a dormitar, Mafalda

A porta se dirigia.

Logo a um gesto de Mafalda,.

Um cavalleiro appar'cia

;

De cochonilha mimosa
Era o gibão que vestií^

Em bello cinto bordado

Punhal de prata trazia ;

Nos braços do cavalleiro

Dona Mafalda caía.

Ao barullio dos abraços,

A mãe os olhos abria.

Abriu-os mas não viu ii;ida.

Que o candil já se morria.

— Que)n é que está aos abraços,

Fillia, aqui ao pê de mim ?

— Senhora mãe. sfio as arvores,

Que se af)rarani na janlim.
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Segura com tal resposta,

Logo a mãe adormecia,

E, vendo-a a dormir, Mafalda

Ao seu amado sorria,

Sorria e nos braços d'elle,

Nos seus braços se mettia

;

Forte corrente de beijos

Aquellas boccas prendia.

Ao barulho d'esses beijos,

A mãe os olhos abria,

Abriu-os mas não viu nada,

Que o candil já se morria.

— Quem é que está dando beijos,

Filha, aqui ao 'pé de mim ?

— Náo sáo beijos, são as fontes,

São as fontes do jardim.

Segura com tal resposta,

Logo a mãe adormecia...

Vendo-a a dormitar. Mafalda

Ao seu amado sorria.

Sorria e nos braços d'elle,

Nos seus braços se mettia.

De seda lavrada era

O corpete que a cingia,

Contra o peito, o cavalleiro

Contra o peito a comprimia,

Com tanta força que a seda

Do seu corpete rangia.

A esse ranger de seda,

A mãe os olhos abria,
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Abriu-os mas não viu nada

Que o candil já se morria.

— Quem está machucando sedas,

Filha, aqui no j)c de mim '/

— E o vento que avj^asta folhas,

Folhas seccas no jardim.

Segura com tal resposta,

Logo a mãe adormecia...

Vendo-a a dormitar, Mafalda

Ao seu amado sorria,

Sorria e nos braços d'elle,

Nos seus braços se mettia,

E aos beiços do seu amado
Seus lindos seios abria.

O cavalleiro os beijava

De tal arte que parcia

Que os não estava beijando.

Antes que n'elles mordia.

Com esse morder de seios

A mãe os olhos abria.

Abriu-os mas não viu nada.

Que o candil já se morria.

— Quem anda movdoido seios,

Filha, aqui ao ^lé de mim ?

— E o jardineiro Cfue morde
Fructas rerdes no jardi))i.

{Siilvn.)



FILHA DE REI, GUARDANDO PATOS

Ao Conde de Arnoso.

La force de rintelligence et de

la sensibilité appartient à ceux-

h'i seuls qui vivent dans un con-

tact sincère avec leur moi.

Maurice Barres.

— Manhã d'oiro. Umo Donzella, sobrenatural-

mente linda, o luar dos seus pés sobre a relva

húmida, vae, pela margem d'uma ribeira, con-

duzindo um rancho de paios. Paisagem soli-

tária. Os patos deitam-se á agoa, que o sol

enche de gemmas ; a Donzella fica a despir-se,

sob uma tangerineira carregada de fructos.

— Linda sou como as harpas e os navios !

Pelas manhãs serenas.

Nos volu])tuosos, Janguidos estios.

Quando o ar parece de velludo e pennas,
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Saio da minha gruta hospitaleira

E. despindo-me ao j»é desta ribeira.

Que llue num curso vagai-oso e liso,

Sempre cantante, sempre plangente,

Fico a admirar-me. nua. na corrente.

Namorada de mim como Narciso...

Ai. meus olhos azues ! como eu sou linda,

E como sois felizes pois me vedes.

Vós que vos balouçaes. com graça infinda.

Das minhas veias nas cerúleas redes !

Olhos felizes, olhos sem eguaes.

Lindos beryllos para o meu cabello.

Quando em meu alvo seio vos junlaes

Sois dois meninos a brincar no gelo...

Como eu sos linda I eu, a còr de lua.

Eu ({ue nas várzeas vou guardando patos.

Eu o encanto dos limpidos regados

Que correm legoas só para me verem nua

!

Filha de Inferno, pia belleza desmedida,

E, pia pureza ideal, filha do Géo,

Que alguém se dispa cpiando eu estou desj)ida.

Que alguém se atreva a ser mais linda (jue eu

!

— Desaperta o corpclc : apparece a alvo-

rada do seu jicito.

Meus seios retlondinhos. j)erfuma(los.

Trago-os ao peito como dois lilhos amados.
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Como dois gémeos vestidinhos de luar...

E a dor da minha bocca é não poder beijar

A framboeza que cada um tem no meio...

Que sobremeza para um Deus, este meu seio !

— Completamente nna, avanra para a

ribeira, onde se mira.

Agoa, vaes possuir-me !

Que alguém se atToite

A ser mais linda que eu I Tão pallida. tão fria

Aqui me tens, que, apezar de ser doirado o dia,

Parece que me bate o luar do meia noite...

Agoa purissima, agoa castissima. que trazes

O aroma das magnólias e lilazes

Que tu molhaste quando vinhas ver-me.

Beija-me a doce, languida epiderme,

Beija-me toda. toda I as ancas e os artelhos,

Os meus hombros de lirio e os meus lábios vermelhos.

Agoas virgens, beijae a minha virgindade

!

— Entra na ribeira. Tremula, a a.^oa

sobe-lhe aos peitos.

Ah I que doçura I que frescura ! que suavidade I

Agoa, agoa de prata, ah ! não me abraces tanto,

Xão me apertes tão forte,

Não me beijes assim, agoa, meu doce encanto...
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Dentro de ti como seria doce a morte I

Agoa. és de g^elo e no entretanto accendes

Brazas ardentes nas minhas veias
;

Dir-se-ia que tens mãos e (|ue n'ellas me prendes,

E braços de crystal e que n'elles me enleias...

Ah ! mas tu tens razão,

Ag-oa de prata que me enervas :

As agoas também teem coração

E eu lenho ouvido o teu soluçando entre as hervas...

Agoa cantante, como tu és mysteriosa

!

Es sempre outra e sempre a mesma, agoa cantante.

Mal me beijas, já vaes distante,

Agoa cantante, mysteriosa

!

Agoa de seda, agoa chorosa.

Onde me vejo.

Quando me banho em ti, sou qual bocca amorosa,

Que om lábios deseguaes aspira o mesmo beijo.

Amada agoa, côr das minhas esperanças,

Es como o meu desejo :

Corres ]>'i'a me alcançar e foges se me alcanças.

Mas como és IVia i)aia mim, serj^e de ondeixas.

Verde canal (h' luminosas i)ralas...

Porípic me deixas.'' p(ii'<]ue me deixas?

Poi-ípic nfio p;'uMs (ii. gelando, e me não matas?
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— Insectos couraçados tVoiro e pedrarias

poisam nos seus cabellos, como jóias. A
Donzclla acaricia-se e embrulha-se com o

velludo liquido da agoa. Os seus pês alve-

jara como seixos. Súbito, num gracioso

movimento de naiade, salta para a margem,
sacudindo os cabellos doiro que lançam no

ar uma poeira de prata.

Olhando a agoa :

E corres sempre...

Vae ! é esse o teu destino,

Vae para o mar. soltando os teus adag-ios.

Tu que és hoje mais dócil que um menino,

E que amanhã farás afílicções e naufrag-ios.

Caminha, pois é escripto que me deixes,

Tu que hoje beijas meus seios redondos,

E amanhã levarás cadáveres hediondos,

Roidos pelos peixes...

Vae! Celebrando esta g-arganta de jasmins,

Embala o somno das ondinas glaciaes,

Que se enfeitam com busios e coraes

Reclinadas no dorso dos delphins...

— Veiulo-se cheia do pérolas d'agoa

Contendo para o mar. toda chorosa, a agoa
Enfeitou-me com lagrymas ; lieis.

Assim os noivos moribundos dão anneis

As noivas liriaes, brancas de magoa...
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— Etnòvulha-se num lençol.

Pobre agoa I Ella lá vae num rvthmo amargurado.

Com seus prantos molhando os troncos o as raizes;

Percorrerá legoas. regará paizes.

Sempre eo' a tristeza de me ter deixado...

Pobre agoa crvstallina I

Beijou-me e j)artiu como um condemnado

Que beijasse a noiva ao pé da guilhotina...

Longe de mim. nas noites silenciosas.

Não podendo voltar para traz, sem poder

Tornar a ver meu corpo, ás nuvens gloriosas

Subirá, e cairá, em orvalho, nas rosas.

Pra me tornar a ver...

Agoas verdes, da cor do aleci'im dn norte.

Que grande chuva, que triste chuva deve haver

No dia da minhn morte !

— Descmbrulho-se e mi)\i-se.

Gomo eu sou linda !

Fina como uma Dor. tlexivel cemo um vime !

Como eu sou linda I como eu sou linda I

— En.xntjnntio ns viAi^s

Pallidas .lias. niiiih:is infius. vcsti-mc I
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— Os potos saem do ribei~"-a, coçando-se

com os bicos.

Lá vem aquelles de quem sou amiga,

Amiga, senhora e escrava

;

Quando os conduzo, canto esta cantiga,

Que a minha ama antigamente me cantava :

Pato aqui,

Pato ali,

Filha de rei, guardando patos,

Foi coisa que nunca vi...

— Os patos acocoram-se a uina sombra.

A Donzella começa a vesliv-se.

Eu sou filha d'um Rei, nasci entre grandezas,

Comi em pratos d'oiro
;

Lyncurios, prazios, jades e torquezas

Incendiaram meu cabello loiro
;

Finas Ihamas, velludos lisongeiros

Vestiram meu corpo em ilor

;

Tive açafatas, damas d'honor,

Galgos, falcões e alabardeiros
;

Quando eu passava, linda como as fadas.

Eu, a amargura dos jasmins,

Lançavam ílor's pelas escadas

E pó de prata nos jardins

;

E aos meus pés magros, afilados,

Brilhavam fulvos sitiaes.
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Onde ajoelhavam, deslumbrados,

Príncipes, Duques, Gardeaes...

E eu sempre triste n'esse luxo! e eu só contente

Quando, distante d'essa opulência real.

Nua como o hiar. me banhava indolente

Do meu espelho no frigido crystal !

E eu exilada do meu deleite.

Achando tudo vil, pobre, sem arrebol !

Não pode ver a luz do azeite

Quem se acostuma a ver o sol...

E eu sempre triste, sempre triste... Até que um dia,

Cingida de alegria.

Deixei riqueza, sumptuosidade,

Só pio prazer

De me ver,

De me adorar á vontade...

Deixei grandezas.

Leito de prata e j)rafos doiro.

Deixei lyncurios e for(piczas

Que incendiavam meu cabello loiro,

E vim viver ao pé d'este rega^
Onde passo, vestida de ventura,

A contemplar-me. conservando intacto

O mysterio da minha fonuosura.

Onde guai*d() pal(»s (k- (piem sou amiga,

Amiga, senhora e escrava,

Cantando esta cantiga

Que a minha ama aniigamciile me contava :

Pato ntjui.

Pato ali.

Filha (le fci. <}u:n-(l;iii(lit jtuíos.

Foi cois.i (jiie iiKiiiu ri...
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— Deita-se na relva, fazendo travesseiro

do sen braço.

Se meu Pae, de joelhos,

Buscar-me agora viesse,

Desprezaria rogos e conselhos...

Viverei só : ninguém no mundo me merece... »

— Adormece.

{Sijlva.)



NOCTURNO

A Jean-François Raffaelli.

Je siiis cellui nu cnciir vcstu de noi)\

Ch. d"Orléans.

Xa viuvez da alameda

Andam bailes de folhas seccas*..

Paisagem vaga como o avesso duma seda.

O crepúsculo j)õe velludos nas chai-iKH-as..

Gomo Pi-incc/.as destloradas,

N'uma iloi'csta. ])"los ladrões,

As alias arvores magoadas,

Que o vento al)raça aos repelões,

Choram num coro de aftlieções,

Hirtas, medrosas, despenteadas...

Tudo cinzento, ludu cinzenlo...
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As fontes chamam umas pelas outras...

Como lanças hostis, ao vento.

Tremem as cannas do cannavial...

E as fontes chamam umas pelas outras,

Como cegas perdidas n'um pinhal...

Como esveltas Imperatrizes

Barbaramente desthronadas,

As grandes arvores magoadas
Choram hirtas, despenteadas...

Estalam no chão suas raizes.

Teem na alma sete espadas...

— Pobres Rainhas, que o vento humilha.

Rainhas de golpeado peito.

De qual de vós ha-de ser feito

O berço estreito da minha filha ?

Erguc-se a Lua de cabellos brancos...

Ao luar, as montanhas são grisalhas...

Ao luar. os mortos põem a seccar suas mortalhas.

E a Lua derrama cabellos brancos...

Pelas desertas avenidas,

Longas, tristissimas, profundas.

As altas arvores doridas

São como santas moribundas...

— Arvores negras, cuja voz

Me enche de espinhos o coração.

De qual de vós. de qual de V(')S

Ha-de ser feito o meu caixão ?
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Calou-se o vento... Um céo (loiros macios...

Como uma doce, aíFavel enfermeira,

A Lua põe-se á cabeceira

Das agoas doentes nos paues sombrios...

Morto, cançado dos seus giros.

O vendaval foi-se deitar,

E os arvoredos, ao luar,

Xào choram já, só dão suspiros...

— O sequiosas da manhã,

O sequiosas de luz nova.

Onde estará a vossa irmã.

Que ha-de dar sombra á minha cova ?

iSylva.

C^éò



INTERLUMO

A João de Deus.

Apagou-se a Lua... Frígido, o nordeste.

Entre os altos ramos, corre á desfdada...

N'um pinhal sombrio, pela noite agreste,

Vae uma Rainha toda esfarrapada.

Suas finas pernas d'um fanado encanto,

Onde se abrem chagas como rubras flores,

Saem p'los buracos do seu roto manto,

Como pobresinhos a chorar com dores.

Cada vez se torna mais profunda a treva.,

E a Rainha corre, cheia de afflicção...

Leva os pés descalços e no peito leva

Um punhal, cravado sobre o coração.
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As silveiras I travas rasgam-lhe os vestidos,

Já tão rasg-adinhos. seja p'io Senhor!

Vendo-a, os carniceiros lol)os atrevidos

Mais os corvos negros fogem com pavor.

Por mais que abra os olhos, vè tudo ás escuras,

E não ha um astro que no céo desponte

!

Tem fome e não acha senão pedras duras.

Tem sede e não ouve um marulhar de fonte

!

P'ra enganar a l)occa. molha os dedos finos

No peito, perlado de rubis astraes.

E n'agoa em que nadam seus olhos divinos ;

Mas o sangue e o pranto ainda a escaldam mais.

— <( Porque ê que não rompes, boa Lua, aqora,

« Tem piedade, ò Lua, vem me soccorrer,

« Sê ã minha doce, branca salvadora,

« Se tu me não guias, vou aqui morrer! »

Mas a Lua dorme bem descansadinlia,

A treva é mais densa e o vento é mais forte...

Sem pai'ar. lá corre a lirial liainha

E j.'i ali-az delia vae andando a Morle.

Xa corrida, cae-lhe o diadema (foiro,

Põe-se a ])rocural-o, mas não o acha, não!

Prende nas j»ih'iras seu eabello loiro

\] retalha os pulsos nos eardaes d(t chão.
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Resignada, segue, cheia de desgosto.

Já quasi sem forças, quasi a succumbir :

Vae de encontro aos troncos, corta as mãos e o rosto,

E a morte atraz delia... e o Luar sem vir!

Já llie falta a vista, já não tem memoria.

Já as mãos, de frio, se lhe tornam roxas

!

Ai ! pobre Rainha, cuja triste historia

E de arrancar prantos aos metaes e ás rochas

!

Lá no seu palácio de alabastro, cheio

De perfumes, pedras e oiros trabalhados,

Corria-lhe a vida como um fino veio

D'agoa, serpenteando por macios prados.

P'las serenas tardes. n'um balcão cimeiro.

A gracil Rainha ia-se assentar,

E os seus olhos iam a um pinhal fronteiro,

Marulhante, vasto, verde como o mar.

De longe, os pinheiros, vendo-a no balcão,

Faltavam com ella, tentadoramente :

— « Vem viver coninosco ri'esta sodidâo.

« Se a Fortuna buscas, vem viver co'a gente.

« Entre os nossos ramos, um jialacio existe,

« Mysterioso. enorme, cheio de riciiiezas.

« Um grande palácio como nunca viste,

« Onde as açafatas são reaes princezas.

3
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« Ar que lá se aspira derrama caricias,

« Fonte que lá canta é um festim de cores,

(( Quem lá entra i'ive n'uni mar de delicias,

« Musicas, aromas, pedraria e flores.

« Deixa o teu palácio, vem viver no nosso,

« Bella flor de fogo que morres no gelo;

« És n'esse palácio C[ual rubim n'um poço...

« Que o rubim se engaste num diadema bello ! »

Ouvindo essa fala, toda estremecia,

Toda se agitava, olhos no pinhal.

Já não ia á cama, no balcão vivia

A pensar, tentada, no palácio astral.

Pallida, magrinha, damas e escudeiros

Lagrvnias piedosas vertiam ao vel-a ;

E as nevadas pombas, por sobre os i»iiilieLi'os.

Eram lenços brancos a chamar por ella,..

Ei-am lenços brancos a cliainar por ella,

E lanto a cliamaram (jue a j)ersuadiram :

Uma tarde — ardia a ves|)erfina estrella —
Disse adeus ás aias (pie jamais a viram.

Foi-se |inr ciiiiiinlios luiigns. igiior;i(l<»s. .

I'(»r (li.iiiiccas iifgras c aziídiagas más ;

E nem uma .'dmiidiii nCssos d('Sc;iiii|);idos I

Só ;i lji;i crríimlo pelo (•("» Iil;i7....
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Morta de fadiga, cheia de poeira.

Viii-se, finalmente, no pinhal sombrio...

— « Sé, ó Lua! a minha doce companheira ! >»

Ia já descalça, tinha fome e frio.

Do palácio em cata. foi andando anciosa,

Té que o Luar sem alma. perdida, a deixou...

Ai ! pobre Rainha, pobre ambiciosa,

A ambição seguiste e ella te matou

!

Eil-a como corre desvairada, a pobre !

Assustando trevas, feras e ladrões...

O seu sangue a veste, seu suor a cobre,

Lagrymas, que chora, queimam, são carvões.

— « Porque é Cjue náo rompes, boa Lua, agora,

(( Tem piedade, ó Lua, vem me soccorrer

;

« Sé a rainha doce, branca salvadora,

« Se tu me não cjuias vou aciui morrer ! »

Mas a Lua dorme bem descansadinha,

A treva é mais densa e o vento é mais forte...

Sem parar, lá corre a lirial Rainha.

E já atraz d'ella vae correndo a Morte...

Por hm, já sem forças, cae, desamparada,

Num sombrio leito durzes e d'abrolhos...

Grendo-a morta, n'uma lúgubre grasnada.

Já dois corvos andam a picar-lhe os olhos.
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A geada dá-lhe navalhadas finas.

E as silveiras bravas deixaram-n-a nua !

Moribunda, aperta suas mãos franzinas,

Solta um ai e morre...

E apparece a Lua...

ilnterlunio.



CATHARINA DE ATHAYDE

Repousa lá no ceo eternamente.

Luiz de Gamões.

Não fôra eu cansado peregrino,

Mas donzella de rosto melodioso,

E os destinos me desse o Deus piedoso

Para escolher, escolhera o teu destino.

Deu-te o Senhor o Lirio Crystallino,

Que se quebra mal vem o impuro goso
;

Tu o tomaste inteiro e luminoso

E tal o conservaste, ingénuo e fino...

Foi-te a Illusão qual ama carinhosa,

Qual sombra doce de floridos ramos,

Qual mão de seda, derramando mimos.
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Feliz I Feliz I Tiveste. <> venturosa,

O perfume de quanto ambicionamos

Sem o travo de quanto possuimos.

(Inlevlunio.)



AO PRATEADO MO>'DEGO

Pára. Mondego ! não prosigas.

Prateado rio, não caminhes para o mar

;

Ouve da minha bocca as palavras amigas,

Que te podem salvar...

De ambicioso que és até parece

Que tens um frágil coração humano,

A Ambição te subjuga e te endoidece.

Rio, quer's ser oceano !

Julgas ir para o sol e vaes p'ra as trevas :

Chegado lá,

A agoa doce que levas

Salgada se tornará...
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Antes que a tua alma chore arrependida,

Pára ambicioso I para o mar não vás,

Que és sobre a areia como nós na vida.

Que não podemos voltar atraz...

Olhos num traiçoeiro, fementido norte,

Não ouves dos mochos os fataes presagios ;

Onde a vida buscas vaes achar a morte,

Eras bom e doce e vaes fazer naufrágios !

Deixaste as serras limpidas. honestas,

E as aldeias viçosas.

Deixaste a paz amiga das florestas

E vaes beijar cidades crapulosas I

Põe em mim os teus olhos de beryllo.

Rio, onde. ingénuo e moço, naveguei
;

Como tu. na Ambição busquei um claro asylo,

E vê o que lucrei...

Vè como volto, a alma esfarrapada,

Pesilludido, cheio de amargor.

Dessa ululante Babvlonia mais damnada
Que a do alto rei Nabuchodonosor.

Fui á cata de rutilas grandezas.

Palácios d'oiro. homens leaos. muthei''s divinas,

E só achei infâmias e torpezas.

Feras e i-uinas I
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Tristes os que caminham n'esta vida,

Cegos, atraz d'uma illusão traiçoeira

!

Onde eu imaginara os canteiros de Armida
Achei uma estrumeira...

Busca na solidão um carinhoso abrigo.

Enforca as ambições, que te andam a tentar
;

Pára, meu doce, meu prateado amigo,

Não corras para o mar !

Antes te beba a terra ou te transforme em lago !

Detem-te ! e se a piedade á alma levas presa,

Lava-me a vista, que tão suja trago

De ver tanta impureza...

{Interlunio.)

}^



AMORES

A Jean Moreas.

Judith. a loira e magra, que ora vive

Entre palmas e myri-lia. nas novenas :

Dulce, a de peitos de liydromel e pennas

Com quem tempestuosas noites uve

;

Maria, a ingénua, a plácida e macia,

Ing-enua como um ])intasilí>o. e pura

(]()ino um mez-dc-Maria :

Lydia. a li-igiiciíM hoslil. severa v dura,

E Fahria, o de olhos perturbantes, lassos,

Fabia, cujos abi-aços

Me vestiam de aromas :

Todas adíirci.

Todas me adoi-aram

E todas choraraní

Quando as despre/ei.
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Antes de as possuir, antes de as subjugar

Co'a força do meu verbo e a kiz do meu olhar.

Em cada uma via eu um céo aberto
;

Mas, apenas ao peito as comprimia,

O meu enthusiasmo arrefecia

E o céo sonhado transformava-se em deserto...

Ante a posse, os desejos esmorecem :

Do amor na amarga pugna.

Fui como os doentes que tudo appetecem

E a quem tudo repugna...

(Interlunio.)



TIRESIAS

Ao Dr. Theophilo Braga.

Sylvio, cabreiro moço o namorado,

Um pifano talhava, distraliicro.

Quando viu um pastor a si chegado.

Era um vclliiuho maj^i-o e combalido,

Seus cabclhK^. a e(h»(h' os pi'aleára.

Dos seus olhos a luz tinha fugido.

Os abysmos receando, com uma vai-a

Tiictcava o sólo. c tão direito ia

(^)u(' (lir-sc-ia (pie o jiau olhos ci"eái'a..
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SYLVIO

Onde haverá metal ou penha fria

Que não se compadeça e prantos sue

Por quem, triste, não vè a luz do dia?

TIRESIAS

Por tua voz que tão macia flu€.

Sinto que és novo entre os adolescentes

E, como tal, ingénuo como eu fui.

Enganado pastor, não me lamentes ;

Só se deve chorar quando se veja

Desgraça que mereça prantos quentes.

Que o teu esj)irito allumiado seja

Como o meu ! Por me Aeres velho e cego,

Não me A'ohas piedade mas inveja.

Ouve-me tu, cabreiro, com socego,

Minhas palavras na tua alma graA^a,

Que ao teu tempo darás um bom emprego.

Quando Apollo na terra pastoreaA'a,

Vista tive nos olhos, mas sem gosto.

Que os olhos livres fazem a alma escrava.
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Pelos Deuses, meu berço foi disposto

N'um verde bosque onde me deu á luz

Chariclo, nympha de invejado rosto.

Ahi medrei, do sol aos raios crus,

E ahi, folg-ando com leaes pastores.

Serenas olympiadas transpuz.

Vivia em sonhos mil, embaladores.

Dormia ao luar, coroava-me de rosas,

Davam-me as vespas mel e o campo ílores.

Meus olhos viam coisas deliciosas,

Vergéis doirados, encantadas ilhas,

O sol. o gelo e as lymphns murmurosas.

Mas da terra as variadas jnaravilhas

Cansam como as caricias Icmininas,

Gomo as mui apertadas gargantilhas !

Cansadas, dos meus olhos as meninas.

Cansadas das terrenas formosuras,

Já buscavam, aiiciosas. as divinas.

Transformaram-se montes c jdanuras,

Via no mar dt^ prata um cryslal l)a(;o

E nos (lias de sol noilcs escuras;
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Parecia-me nevoento o claro espaço.

Sem cheiro o nardo e o alecrim do norte

•E sem belleza o mais formoso paço...

Desilludido e triste, de tal sorte

Se me foi a minh'alma anuveando.

Que até, por vezes, desejei a morte.

Prefrindo assim, ao negro mundo infando.

Do Tártaro as negrissimas cavernas.

Que o tricephalo cão está guardando.

Meus olhos suspiravam p'las eternas,

Olympicas bellezas duradouras...

Por um par cVazas como eu dera as pernas I

Preso á terra p'los pés, minutos, horas

Me eram tristes : vivia aftlictamente

Qual Salmoneo nas chammas queimadoras..

Certa manhã de estio, resplendente.

Iam meus cães atraz de incauta cerva

E eu soprava n'um pifano dolente.

Quando, entre as ramagens, vi Minerva

Despindo-se,. com seu frescor pei-enne.

O elmo, o escudo e a lança so])re a herva.
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Solto O pallio de purpura solemne,

Os cabellos. a túnica e os coitares,

Eil-a ({ue entra nas aguas do Hippocrene!

Deslumbrados e accesos, meus olhares,

Por entre as folhas, iam-se a beijal-a,

Quaes finas frechas golpeando os ares...

Nada do que ha da terra á flor eguala

A belleza que estava contemplando,

Timido como timida zagaia.

De ver encantos taes, iam medrando

Xa minha alma rufladoras azas.

Na vista me corria um licor brando.

Meus olhos a queimaram — vivas brazas

!

Viu-me a Deusa ! e escondendo os alvos seios

E o claro ventre, com macias gazas.

A arder de fúria e com hostis meneios,

Tirou-me a luz dos olhos atrevidos.

Que duma luz mcllior ficaram cheios!

Deixei de ver os laranjaes floridos,

r)s cam|)Os onde pastoreava Apollo,

Os templos c os ribeiros foragidos,
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Mas de Minerva, em paga, via o collo,

O peito e a bocca (bocca de ereança!)

E a coma negra, onde brincava Eolo...

Foi-me a cegueira tão suave e mansa
Que a recebi — assim me ouçam os céos

!

Por um extremo d'amor, não por vingança.

Amado por Minerva, os olhos meus
Ella os encheu da sua formosura.

Ciosamente, para os ter bem seus...

Ah ! quão macia a sua alma dura,

Que me deu no castigo recompensa

E oceanos de sol na noite escura

!

Cego, não topo lynce que me vença,

D'olhos mais penetrantes e incisivos

!

Achei calma saúde na doença...

Deu-me. quem dor me dava. lenitivos,

E vejo mais com estes olhos mortos

Que todos os mortaes com olhos vivos.

Não vejo os rios, os jardins, os portos,

Mas vejo a Deusa (jue divisei núa

E por castigo me volveu confortos.
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Envelheci a amar a imagem sua,

Acariciante como a fina marta.

Jamais envelhecida como a Lua

!

De me vestir de luz nunca se farta,

Ella que ma tirou e a Lua vence,

Pois do meu claro céo nunca se aparta.

A ventura sem tregoas me pertence,

São-me os dias perpetuas alvoradas
;

Que ninguém vãos suspiros me dispense.

Invejae-me. ó mortaes. cujas amadas.

Passado o maio que lhes tinge o rosto,

Se tornam velhas, feias, enrugadas...

Invejae-me, cubri-vos de«lesgosto!

Sou como Anacreonte, velho e amante.

Nunca assisto ás tristezas do sol posto,

Vejo a manliã ronq»er a lodo o instante!

{Tiresias.

(f?



SAGRAMOR E CECÍLIA

Ao anoitecer. Rua estreita, de aspecto medieval, ennegre-

cida pela sombra dum velho palácio transformado em
prisão. A uma das janellas, espreitando por entre as grades,

apparece Cecilia, linda donzella de dezeseis annos. loira e

alvíssima... Os seus dedos seguram um lio d'onde pende,

para a rua, o pequeno cesto em que recolhe as esmolas dos

passantes.

CECÍLIA, vendo Sagramor :

Senhor, meu bom senhor! por Deus I uma esmolinha!

SAGRAMOR

Ah ! que linda tu és !... Que angélica belleza I

Tua mãe foi decerto a mais linda rainha I

Que fazes tu ahi, tão pallida ?
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CECÍLIA

Estou presa...

SAGRAMO

R

Presa?... Presa por què?

CECÍLIA

Prenderam-me, senhor,

Por furtar uns anneis para florir meus dedos..,

Meus olhos, de chorar, já vão perdendo a côr,

Quaes, sob a chuva, pelo outomno, os arvoredos...

Nas tranças trago só capellas de martyrios,

Por jóias, tenho só braceletes d'algemas...

SAGRAMOR

Pois não viram, meu Deus I que os teus dedos são lírios

Que só })odem viver orvalhados de gemmas?
Que doce crime, o teu! — crime d'anjo travesso...

Que olhos cheios de dor!

CECÍLIA

J;'i foram joviaes.

Mas agora, ai de mim! nem cu ])i'opria os conheço!

— Depois de j)reso o rouxinol não canla mais...

SAGRAMO

R

Que annos tens?
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CECÍLIA

Dezeseis...

SAGRAMO

R

E prendem-te. os malvados!

E o teu nome?

CECÍLIA

Cecília...

SAGRAMOR

O nome d'um santa!

E os teus pães onde estão, Cecília?

CECÍLIA

Sepultados...

SAGRAMOR

E noivo, não tens um?

CECÍLIA

Ninguém de mim se encanta.

Quem ha-de amar, senhor, uma presa?
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SAGRAM O

R

Amo-te eu

!

CECÍLIA

VÓS... amar-me... senhor! Estaes por certo a brincar.

Que posso eu dar-vos se nada tenho de meu?

SAGRAMO

R

O luar da tua alma e o mel do teu olliar...

Cecília I amo-te muito... muito...

CECÍLIA

Ah ! se assim fosse I

Estarei eu a sonliar?... Ali I por Deus, não zombeis..,

SAGRAMOR

Nunca ouvi unia vuz tão oleosa e tão doce...

Fala! quero-te ouyir!... Gostas muito danneis?

CECÍLIA

Ahl se gosto de anneisl... Como brilham! ijue aurora!

SAGRAMOR

E tens iimilos?
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CECÍLIA

Senhor, tive-os, cheios de luz,

Mas os maus, os cruéis! tiraram-m'os... e agora

Os meus dedos olhae : trago os meus dedos nús !

Envolvo-os, muita vez, ao vel-os tiritantes,

Com lagrymas rogaes, diamantes a fingir,

E elles, julgando verdadeiros. os diamantes,

Alegram-se. os sem côr! e até parecem rir!

Sem differença os filhos devem ser tratados.

Por isso, ao enganar as mãos, picam-me abrolhos

São meus filhos também meus olhos desolados.

E eu, p"ra enganar as mãos, faço penar os olhos.

SAGRAMOR, tirando os anneis que traz nos dedos :

Pobres dedos, que estão pedindo alvos arminhos,

Bem dignos de tanger as mvsticas violas

!

São teus estes anneis... agasalha os nusinhos!

Mas... como fos darei?

CECÍLIA

Xo cesto das esmolas.

Cecília. faz descer o peijueno cesto.

As suas mãos, desenrolando o frágil

cordei, alvejam cheias de graça.

SAGRAMOR

Que delicia do mãos! que maviosos gelos!

Parecem duas fior's que caíssem da lua

!
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De súbito, parte-se o cordel.

Oh! como ha-de isto ser?

CECÍLIA

Soltarei meus cabellosi

Meus cabellos, senhor, chegam até á rua...

Cecília desprende os seus reaes ca-

bellos dV)iro, que descem, magnificos,

pela parede abaixo.

SAGRAMOR

Chove oiro! Que explondori Que ])ro<iosas torrentes!

Chove oiro! Chove sol! Que torrencial thesoiro!

Nas madeixas brincando, as tuas mãos albentes

São dois anjos a rir n'uma íloresta d'oiro!

Que escada de Jacoli para alaflos desejos!

Que escada p'ra subir á tua bocca em llor!

Que estreitado jardim para adormecer beijos!

Amo-te muito!... Vem!

CECÍLIA

Estou presa aqui, senhor...

SAGRAMOR

Irei buscar-te...
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CECÍLIA

A mim? E alta esta janella

E srradeada de ferro...

SAGRAMOR

Arrombarei a porta...

Serei preso... entrarei depois na tua oella...

E ter-te-ei afinal!... Preso ou solto, que importa?

Sagramor dirige-se , liallucinada-

mente, para a portaria da prisão:

momentos depois, ouve-se o estre-

mecer d"uma porta violentada. Gritos,

espadas tilintando.

Ao nascer da lua pela janella de
Cecilia, sae um murmúrio de beijos e

de vozes apaixonadas.

II

De noite. Uma enxovia. Pallido como um condemnado á

morte, os cabellos revoltos, os olhos doidos, Sagramor está

sentado n'uma velha enxerga, ao pé de Cecilia adormecida.

CECÍLIA, despertando

Sagramor... Sagramor...
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SAGKAMOH

O que é, Cecília?

CECÍLIA

Deitei

A cabeça ein meu seio... e dorme um pouco... dorme...

Quando eu dormia só. esta enxerga era estreita,

Mas agora, comtig-o, amor! como é enorme!

Quando, ás vezes, do meu o teu corpo se afasta,

Exaggéro a distancia e firo o coração

E julgo que esta enxerga é uma floresta vasta,

Onde eu, pallida, vou a procurar-te em vão!

Veni dormir, Sagramor... Meus braços serpentinos,

Como cobras de leite, agitam-se em desejos...

Mas... que dor entristece os teus olhos divinos?

SAGRAMõU

A saudade cruel dos teus primeiros beijos...

CECÍLIA

Pois què? os beijos que Ir dou serão tão frios

Que te façam chorar aíjuelles que te dei?

Minha bocca já não conterá amavíos?
Em três noites damor já de amor te fartei?
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SAGRAMOR

O amor. ó pobre amiga, é um doente caprichoso,

Só ama o que não tem e o que se foi ligeiro...

Só o primeiro beijo é suave e voluptuoso,

Os outros beijos são phantasmas do primeiro...

O amor é um instante só. um relâmpago escasso,

— E um século ao pé d'elle a breve mocidade...

É o primeiro beijo, é o primeiro abraço,

E o primeiro olhar : tudo mais é saudade...

CECÍLIA

Ai de mim ! ai de mim ! Triste destino o meu

!

O que ha-de ser de mim?

SAGRAMOR

Chora! o choro conforta.

CECÍLIA

O que ha-de ser de nós se o nosso amor morreu?

SAGRAMOR

Vivamos a chorar a nossa paixão morta...

CECÍLIA

Habituada a chorar, habituada a ser triste,

Logo vi que a ventui'a havia de fugir;
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Mas, meu Deus, meu Jesus cruel, que não me ouviste,

Se só devo chorar, porque aprendi a rir?

SAGRAMO

R

Cecília! o amor engana as almas innocentes.

Só derrama illusões, doidos sonhos inspira;

Dos antros faz reaes palácios resplendentes

Com pedrarias, llors e Ihamas de mentira...

Quando aqui penetrei, esta enxovia tinha

A opulência real dum palácio de lendas,

E esta enxerga parceu-me um leito de rainha,

Com damascos boreaes e nevoeiros de rendias...

Pelas paredes vi sedas, espelhos, telas,

E lumes a fulgir entre verdes grinaldas.

Em cestos doiro, a arder, plantas que davam estrellas

E em mosaico, no chão, beryllos e esmeraldas.

Mas hoje tudo é negro, embaciado, sombrio!

Rendas, jóias e flor's em cestos d'aurea verga.

Tapetes e metaes, tudo. tudo fugiu!

Adormeci no céo e acordei numa enxerga!

Não posso aqui viver. n'esle abysmo alarmante.

Onde as paredes, como espectros vingativos.

Fazem estranhos signaes, a coml)inar o instante

Em (pie lião-(k* (h>sabar e su|»ulfar-nos vivos!

Vamos fugir!... Enchi de viidio as scniinellas.

Que j;'i estão a doi-mir...

CECÍLIA

1^] onde iremos díupii?
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SAGRAMOR

Ao acaso... não sei... quaes navios sem velas...

CECÍLIA

Serei a tua sombra, irei atraz de ti...

SAGRAMOR, levantando-se para sair:

Não te demores... Vem!... Com real apparato,

Já se adivinha, ao longe, o sol flammante e loiro...

Vamos, veste-te e vem! Vamos...

CECÍLIA, erguendo-se nua

:

Não tenho fato...

SAGRAMOR

Desprende o teu cabello : irás vestida d'oiro

!

Cecília, desprendendo os cabellos e

vestindo-se com elles, foge atraz de

Sagramor.

(Sagramor.)

ff)

4.



os BRAÇOS DE FILVÍA

Cada um dos teus braços, ó sereia,

E uma cadeia!

Nenhum tacto conhece

Coisa mais doce, nuvens ou setini...

Os da Venu» dê-Milo, se os tivesse,

Deviam ser assim I

Assim... não! Vmdã llor que te condões

Das minhas magoas côas caricias tuas,

Não! hão eram assim!... não ha^iáois soes

Nem duas luas

!

Não! não, ei-am assim como os teus l)raços.

Que me enti't'al>r('m o céo (juando os confcni})!»»,

Nem a Hcusa <>s jicrilcu cin mil jxMlaros

Nas ruinas (lo seu templo!

Um ])ezar l)em horrendo

Com certeza allliniu a Deusa l)ell;i ;

Não os |)erd('U, jiarliu-os. anievend»)

Que a l>elh'/.;i dns (eus r(;l);ii\aria os (Tellal

(^lujriiDior.)



ALCEU E SAPPHO

Alceu, das próprias Musas maravilha.

Que os mais sábios rivaes trazia oppressos,

Que ainda agora todos vence e humilha

Co' á perfeição dos dactylos travessos

E dos coryambos d'alta magestade

;

Elle. que celebrou em verso fulgurante

A visita de Apollo á hyperborea cidade,

E a sua entrada triumphante

Em Delphos, entre os péans e o murmúrio

Dos rouxinoes

;

Elle que descreveu as manhas que Mercúrio

Teceu para roul)ar os apoUineos bois

:

Elle, o proscripto,

P'los nobres corações sempre lembrado

:

Tendo voltado emlim do Egypto.

Onde estivera ex})ati'iado,

Onde fora buscar um quieto abrigo,

Fugido de tyrannos e rivaes.

Um dia, ao pôr do sol, seguindo pelo cães.



08 POESIAS ESCOLHIDAS

De repente encontrou Thymocles, seu amig-o...

Abraçaram-se os dois... A tarde era de pennas,

Vinham do alto mar triremes, bergantins,

E a viração trazia o riso das sirenas

Que andavam a l)rin(ar com os maviosos delphins...

E a Tiiymocles disse o amarj^urado Alceu,

Que a desgraça tornara quasi louco :

— « Vê tu, amigo, que infortúnio o meu !

« Como se o exilio ainda fosse pouco,

« Afastam-me dos meus!... O meu irmáo mais q'rido

« Antimenides, que amo com fervor,

« Vive longe de mim, combatendo aguerrido

« Entre os soldados de Nabuchodonosor.

« Prezo muito, é verdade, a refulgencia

« Da sua gloria, dos seus feitos de valente,

« Porém a sua ausência

« Queima-me o peito, como um ferro ardente...

« E todo este soffrer de tantos annos,

« Tantos tormentos, tanta desgraça,

« Tudo por causa dos tijraitnos,

« Que opprimem a nossa raça...

« De Melanchros, Megalàguros, Myrsillo,

« Caiu por terra o duro poder,

« Mas ai! qua)ido eu julgava ver

« De paz um cyclo abrir-se áureo e tranquillo,

« Eis que Pittacus surge e nos opprime,

« Sombrio e i'ude,

« pjlle, o cruel, cuja melhor virlu<le

« E mais odiarei que o mais tredo crime... »
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Súbito, ao longe, uma voz se levanta.

Como um luar.

Prateada voz, que encanta e canta

Doce cantar...

— É Sajopho, diz Thymocles...

E a voz doce,

Toda de plumas, toda de prata,

Faz cerrar os olhos em volúpia doce.

N'uma doçura que arrebata...

E as almas partem, fugindo,

E vão deitar-se n'essa voz como num leito.

Na voz que lança rosas sobre o peito

Dos que a estão ouvindo...

A ouvir o canto encantado,

Até a lua pára lá em cima,

E esquecendo os tyrannos, extasiado,

Alceu caminha para a voz, que se approxima.

Dias depois, por um amanhecer mui brando,

No bosque de Aphrodite, entre as roseiras,

Triste, o rosto cavado p'las olheiras,

Alceu comsiíío mesmo vae falando :

— « D'Eryrna.ntho o sanhudo javali,

« Da lagoa de Lema o monstro aterrador

« Sáo andorinhas ao pé de ti,

« Cruel Amor !

« O loiro mel
u FJ bem doce mas faz endoidecer,

« Assim tu és, traiçoeiro ser.
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« Amor cruel !

« Desde que os olhos meus viram os olhos

« De Sappho, aniadas flores,

« Se no somno procuro afogar minhas dores

« É-me o leito mais doce uma enxerga d'abrolhos

« Xáo durmo, ando n'um doido desvario,

« Géla-me o fogo, queima-me o frio... «

Ao fundo da avenida.

N'um hallo d« belleza merencória.

Sappho apparece. j)allida. seguida

Por Atthis e Ana<loria...

Tristíssima, abatida, a tiritar.

Como velhinha envolta em i-oupagens molhadas,

Os seus olhos são dois naufrágios ao luar,

E os la])ios seus duas rosas ci-estadas...

— « Sappho! murmura Alceu, meu doce enlevo,

« O mais doce que as uvas de f^oryntho,

« Quero falar comtigo e náo me atrevo

« A di:er-te o <iue .^inlo... »

Mas Sappho,

Derramaníhj no ar o ciiinánKimo pui'«)

Do seu fumega III»' hafu.

\'nlv('u-llit' .issim. iiiini luni heni duro :

— « .Se os Ims dcsejns fos.^icm nnfjiws, belln.^,

« \ái) íriúns rertjonhsi dr di:el-os ;
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« Se coras, ao fitar-mt\ e hesitas em dizer-me

« O que trazes no peito envergonhado,

>( É porque o teu desejo é immundo corno um verme
.' E como um verme deve ser pisado...

(( Se é o amor que te faz seguir-me a toda a hora,

X Por toda a parte,

(( Mata esse amor C[ue te devora,

K Porc[ue eu não posso amar-te... »

Alceu ia a falar, mas Atthis. suspirosa,

Disse-lhe, cheia de tristeza :

— K Pois náo sabes que Sapplio, a desditosa,

« Ama Phaonte. ciue a despreza ? »

E ao fundo da avenida,

N'um hallo de belleza merencória.

Sappho desappar"ceu. tristissima, seguida

Por Atthis e Anactoria...

Os dias, velozes potros,

Correndo foram, uns atraz dos outros...

Chegou o tempo da vindima; pios vinhedos,

Os cytharedos peregrinos,

Xas cytharas passando os ágeis dedos,

Cantam : AiLinosl... Ai Linosl...

Queimam as sarças soturnas

De Syrius ruivo, inclemente,

E as boccas, sequiosamente,

CoUam-se á bocca das urnas...

As moças riem p'los vinhedos,

Tudo sorrisos, descantes, hymnos,
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Canta a cigarra, e os cytharedos

Cantam : Ai Linosl

Toda a gente da cidade

Anda nas vinhas cantando...

Ai! p'las desertas ruas da cidade,

Vão dois vultos chorando, suspirando...

Desde que o sol se eleva no hori.sonte

Até que a lua pratèa o céo,

Anda Sappho a chorar e a chamar por Phaonte,

E por Sap])ho suspira e chama o fi-iste Alceu...

E é de cortar almas dalgoz.

Troncos, j)enedos inanimados,

A supplicante, dolorida voz

D'aquelles corações desencontrados...

Um dia emfim,

Sappho, a humilhada, a escarnecida,

Tomando a sua lyra de marfim.

Disse, do Leucate, adeus á vida,

E em convulso chorai'.

Na morte j)rocurand() um somno doce,

Lançou-se

Ao mar...

{Sacircimor .)



A GUARDADORA DE PORCOS

Abençoada pobreza, essa que me faz ver.

Pelos buracos do teu manto,

Do teu corpinho doente o prestig-ioso encanto,

Meu lindo e frágil ser!

Não foras pobresinha como és,

(Tão pobresinha como o meu desejo

Ai! não veria, como agora vejo

Descalços, os teus pés...

Cobrem as. outras com velludos e escumilhas

Seus corpos sem frescor e sem requinte.

Tu, p'lo contrario, ó linda pedinte

Rm farrapos escondes maravilhas.
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E ])ai"a fi iiiii sol ([ual((U(M' moeda de cobre,

Bizarra flor que iia immundicie medras...

E ai! (jiie tristeza a dos teus pés nas pedras!

Bem se vè que os teus pés não são de pobre.

E as tuas mãos! Quando ellas virem jóias tinas,

Dos joallieiros nas monli-as esbrazeadas.

Devem i)ar'cer velhinhas eng-elhadas.

Vendo as bonecas com que brincaram ffuando meninas.

E guardas porcos!... Mas (pie encanto se debuxas
Um gesto no ar!... tão lindo ([ue eu não sei...

Talvez tu sejas fdha (Fum i'ei.

Talvez tu fosses roubada p"las bruxas...

E atraz dos porcos, vaes a liar. i'» j)obresinha.

Magrinha como um espectro...

E o leu fuso parece em lua mão um sceptro!

Ah! bem se vè cjue já foste raiidia....

(Sufirninor.}



o TRITÃO

Ondas, verdes irmãs com quem Ijrineava d'antes

Pios maviosos luares.

Parae, erguidas no ar. como deuses gigantes,

Vinde ouvir meus suspiros e pesares I

Na ignorância do mal, do tédio e do soíTrer.

Logrei horas de paz num passado já fosco;

De coraes me adornava e o meu maior prazer

Era brincar comvosco...

Vós me leváveis, lindas irmãs, em vossos hombros,

E em balanços d'amor me acalentáveis.

E pelo sol. sedento de assondtros.

Ia ao fundo do mar ver coisas admiráveis.
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Ah I o fundo do mari que paiz de explendores!

Polypos doiro... madreporicas ruas...

E os peixes a passar com lanternas de cores

Nos olhos grandes como luas I

Eis ((ue um dia. porém, um navio se avistai

Medroso, a contemplal-o, entre vós me occuitei.

E sob um toldo vi. com olhos de amethysta,

Uma linda rainha enleando um lindo rei...

Ai do pobre Tritão I... \o campo de saphira

Sumiu-se a embarcação lenta, soberba e calma...

Mas o amoroso ])ar ao amor me induzira,

E senti-me com almal

E então ouvi cantar, muito ao longe, as sirenas :

Vem para aqui e nunca mais nos deixes!

Lindas! loiras I as mãos de neve^ o olhar de pennas...

Mas. da cinta pra l)aixo. ai de mim !... eram peixes I

Dcsilludido. fugi delias.

Sobre um delphiin a galoi)ar.

Que eu só queria humanas donzellas

E as pobres sirenas são monstros do mar...

Esfiuecido de mim, (|ue sou monstro também,
Homem e peixe, causador de pasmos,

l'uz mais abo ([ue a lua o meu sonhado bem
E castigado fui com desdéns e sarcasmos!



POESIAS ESCOLHIDAS 77

Ai dos que querem agarrar no céo

A Ursa-Maior e o Sete-Estrello

!

Aos Jasões nunca mais Medea appareceu

E o Dragão está guardando o ambicionado Velio...

Levado p'la ambição, do amor soíTrendo o açoite,

As costas bordejei, onde, em torres de lendas,

Moram filhas de reis, de olhos cheios de noite.

Mimosas como rendas...

Para as tentar, nos busios neptuninos

Tocava ao luar musicas lentas, ])randas,

E as Lindas assomavam ás varandas

A ouvir meus hvmnos...

— Vinde, dizia eu, ao tritão que vos ama,

Como Vénus, tereis um coche com delphins,

Vinde ! as ondas sáo uma doce cama
E sáo jasmineiros cheios de jasinins !

Mas ellas... não vinham! E, p'las alvoradas,

Quando vós, ó ondas! éreis jasmineiros,

As infantas reaes fugiam das sacadas,

Lançavam-me pedras os seus escudeiros...

Para tantal-as,

Semeava pérolas e conchas ])ela areia.

Mas ellas, ao ver-me, se vinham buscal-as.

De mim fugiam (jual do satyro a napèa...
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Sacudido p'la dôr, voltei para o mar alto,

Nos busios celebrando as minhas magoas,

E a ouvir-me, serenava o vosso sobresalto,

Inquietas agoas!

Voltei-me contra o céo, que é justo que se queixe

Quem vê tornar-se em pó a Torre da lUusão :

— Se sou homem, porque é que vivo como um peixe,

Se sou peixe, porque é que tenho coração ?

Mas ao céo não chegava

A lacrymosa voz da minha dòr sombria,

E emquanto a alma para a terra me levava,

Esta cauda de peixe ás agoas me prendia!

Certa manhã, ao despertar, vejo um navio,

De vós, ondas! cortando as prateadas ancas

E avançando com brio •

Xa graça virginal das suas velas brancas...

Correndo ao seu encontro, uma Donzella vejo

\a proa : para ella ergo os meus olhos lassos...

E, <» doçura sem par! ó gostoso desejo!

Lá de cima a Donzella estendia-me os braços!

A(» navio fi'('|)t'i. de caricias sedento,

Alcancei-a... mas ai! — destino duro e mau!

Da esvella cmitairaçào mentiroso ornamento,

A Donzella que me sorria era... de pau!
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Os marinheiros riam em cima, em voz sonora,

Lançando-me farpões e capciosas redes...

Fugi... fugi... fugi... e eis o que eu sou agora.

O ondas que me vedes

!

De dois seres num só vede que estranha guerra,

Que lucta carniceira!

Homem — vía^o no mar. peixe — ambiciono a terra,

E amante, abraço um vão bocado de madeira!

Apiedae-vos de mim. ondas de prata ardente.

Sócias das minhas apagadas alegrias,

Tomae-me em vossas mãos e, salvadoramente,

Arrojae-me de encontro ás líroncas penedias

!

{Sagramor.



ATTRACCAO

Que decreto de Deus,

Que ])rumoso dictame

Me ol)nga a não tirar os meus ^hos dos teus

Embora te não ame?

Não le amo. nãol moiilcs áv neve nos sej)arain.

Não me possues

!

Mas os meus olhos não se eati(;am. iiuiita |i;ir.iiii

De olhar os teus, azues...

Os meus olhos nos tfus sàu dois mcf^iilli.HJiTfs.

Buscando, em lag-o triste.

Um fhesoin» i-cal dr .ii-dmlcs rt*s|den<l(ti'('s.

()\H' nà(» rxislc...
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Nada encontram!... porém, não se arredam de lá,

A procurar em vão...

Não cessam de te olhar... Que mysterio haverá

N'esta attracção?

Que mysterio ! A nossa alma é um cerrado nevoeiro,

Onde ella própria se perde...

Quem sabe lá? Talvez eu já fosse um salgueiro

E tu um laso verde...
"^o'

{Sagramor

h\



NOSSA SENHORA DOS LADROES

Depois do incêndio, a cathedral ficou em ruinas.

Hera em vez de brocado... As lividas aranhas

Fazem teias nas mãos das santas bvzantinas...

Xo mosaico do chão medram phintas estranhas,

Frias plantas d'al\vsmo... A humidade sondaria

Veste d»' Imior ver(k' as cohimnas e as peanhas.

l-^iii IVciilc dum vili-al. uma \'ir^-em Maria,

Cansada e lirial como um hiar dag-osto.

Com sohiTdS ;ic<ii'da a(|Mclla minaria...

De estar semj)r(' a dioi-ai'. tem dois suh-os no rosto,

Parece tysica. a murrcr, a esmorecer,

E o seu olhar c um sino pallido, ao sol posto...
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Sete espadas cruéis dão-lhe um cruel solTrer,

Sem pedras, seus anneis conservam só o engaste.

Sua bocca de flor diz assim, a tremer :

- « Meu filho, meu Jesus, porque é que me deixaste

N'esta ruina sem luz. onde tudo apavora.

Onde a lua é um phantasma e onde o sol é um contraste?

Meu vestido de Ihama é um farrapo agora,

Sem gemmas. minha c'roa é uma lua a apagar-se,

E minha bocca. vè I um astro que descora...

Já ninguém a meus pés vem humilde ajoelhar-se,

Cirios. ninguém m'os traz, e doces orações

Só tenho as dos ladrões que aqui vêem acoitar-se.

Xinguem me vem pedir amor. consolações,

Bálsamo e paz para os febris desasocegos.

Sou agora, meu filho! a Virgem dos Ladrões.

A forca de chorar, sinto os meus olhos cegos.

Eu que o refugio fui das almas soluçantes,

Agora sou aqui refugio dos morcegos...

Que miséria ! E que lindo altar que eu tinha d'antes!

Ah!... os órgãos, o incenso, a m\ irha e o rosmaninho

E os cibórios a arder, com olhos de diamantes!
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« Uma coruja fez em meus braços um ninho...

« Amei-a (as (''rujas são aves bem desoraçadiís !)

i( E em meus l)raços criei-lhe as filhas com carinho.

« Mas a c'ruja. uma vez, vendo as filhas creadas,

« Fugiu com ellas... Ai! todos fogem de mim,

« Só não fogem de mim estas íinas espadas!

« Jesus! meu l)om Jesus! meu Jesus de marfim!

« Tem d(') de tua mãe! Repara, vè : meus prantos

« São rosários de dor; cada conta é um rubimi

« Tira-me, ó filho meu. deste abvsmo de espantos

« E leva-me p"ra onde, em vez de chuva e vento,

« Haja incenso, jasmins, thurii)ulos e cantos!

« Tem (!(') de lu;i mãe! leni do dn meu formenfo!

« Ah! leva-me (i'ii(|iii!... rorijuc ('• (juc não me ;d)rigas,

« Tu (|ue eras doce como um j»i'rfuniado unguento?

« Mas se é escrij)to que eu fi(|ue aqui, enfre as urtigas,

« Dá-me ao menos. (|nc eu estou, meu lilho, a tiritai",

« Dá-mc um manto! este meu é como os das mendiíias.

« E dá-mc anncis lambem, c uns l)i'incos e um coUai',

« Que os la(b-õ('s. muita vez. tem fome, coitadinhos!

« 1^ não vrcm ningucni a (|ut'in possam n»ul)ai'...
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« E dá-me tlors ! Em vez de Ihamas e de arminhos,

« Dá-me lirios nupriaes. myosotis còr do céo,

« E rosas de toucar e a ílor azul dos linhos ! »

Assim EHa falou... mas ninguém respondeu...

Silencio... tudo em paz... a noite é neg-ra e fria...

E Jesus? é um ingrato? ou dorme? ou já morreu?

E a noite é triste como a alma de Maria

!

Voam morcegos, e, melancholicamente.

Passam phantasmas nos abysmos da arcaria.

Mas súbito I o luar rompe, divinamente.

E, enchendo-se de còr no vitral de mil cores

Bate na Virgem-Mãe. miraculosamente:

Bate-lhe em cheio e põe-lhe aos pés cestos de flores.

Transforma em Ihama astral seu cinto e manto antig-os,

Dá-lhe brincos e anneis de fulvos resplendores I

Da Virgem-Mãe nos olhos leaes. abrigos.

Canta a Illusãol E eil-a a clamar entre grinaldas

— «O ladrões, ó ladrões, meus únicos amÍ2"0s,

« Vinde, vinde roulnir meus anneis de esmeraldas!»

(Sagrauior.)



CREPÚSCULO

P.HIMEIHA VOZ

Ó peregrino, que estás chorando,

Porque é que choras?

Anda comigo : rirão cantando

As tuas horas.

Anda, não tardes! Eu sou o amor.

Quero dar asas aos teus desejos!

Por lindas boccas — taças em flor.

Bel)('rás doces, macios beijos!

SAGRAMOH

Picijos?... ( )s beijos, verligcns bmcas,

\ «'lirlidS são

!

I )('sr(»lli;iiii rosas j)or sobre as Ijoccas

Mas Mbrcm cliMg-.is no coração...
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SEGUNDA VOZ

Aqui tens oiro, mancheias d'oiro,

Toma! não chores...

Com os ducados d'este thesoiro

Terás palácios, jóias e llores...

Repara, vè

Gomo o oiro é ilavo, como o oiro explende.

SAGRAMOR

Oiro?.. p'ra quê ?

A F'licidade ninguém a vende...

TERCEIRA YOZ

Porque é que soltas queixas magoadas

Com tão sombrio, dorido modo?
Vamos! faremos lindas jornadas...

SAGRAMOR

Pequeno é o mundo... já o corri todo...

QUARTA YOZ

Eu sou a gloria, génio jocundo

Do radioso paiz solar...

Serás o poeta maior do mundo!

SAGRAMOR

Dizem que o mundo deve acabar...
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oriNTA voz

Seríis um sal)io : da minha estancia

^'e^ás em l)reve tudo aclarado!

SAGRAMOR

Se eu conservasse minha ignorância

Jamais me vii'a tão desgraçado...

SEXTA VOZ

Eu sou a moi-te con(juistadora,

Mãe do mysterio, mãe do segredo..

SAGRAMOR

Oh! não me leves! Ohl vae-te embora!

Tenho-te medo !

SÉTIMA voz

Eu sou a vidai Já (jue o morrer

Te causa uiedu. dar-te-ei mil annos!

SACHAMOH

iNn" l)('us! Já Itasla de atro/. s<»llVer

De desenganos I
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MUITAS VOZES

Pede os mais raros, doces prazeres!

Queres ser estrella, queres ser rei?

Vamos, responde!... dize, o que queres?

SAGRAMO

R

Não sei... não sei...

(Sagramor



CRÉPUSCULE

(TRADl CCÃO FRANCEZA)

PREMIERE VOIX

Toi (jui fen vas pleiírant. Vovageur douloiireux,

Pourquoi donc est-ce que tu pleures?

Viens avec moi: tos heuros

Cliantcront des cliaiits heurcnx.

Viens sans tarder : je suis rAmoiir.

A tes désirs je veux donner des aiies;

Sur des lèvres en tleur et telles

Que des coupes tu hoiras des l)aisers de velours.

SAr.RAMÕH

Des baisers?

Lcs liaiscrs, vcrlincs iiisciisí-s.

I*]iiip(iisotiii('n( cciix (piils louclient;

lis e-ííeiíillciil des i-oscs siii' lcs honelies;

Mais ils ouvreni des plaies au lond des C(vurs blessés.
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SECONDE YOIX

Voici de Tor, des monceaiix d'or;

Prends et retiens tes pleiírs;

Avec les diicats de ce trésor,

Tu auras des palais, des jovaux et des íleurs!

Regarde; vois

Gomme cet or est roux et reluit sous mes doigts.

SAGRAMOR

De ror! Et pourquoi faire?

On ne vend pas de bonheur sur la terre.

TROISIEME YOIX

Pourquoi laisser ton cceur envahi de nuages

Exhaler son cliagrin, sur un mode si noir?

Partons; nous ferons de jolis voyages...

SAGRAMOR

Le monde est si petit — je n'ai plus rien à voir

QUATRIÈME YOIX

Génie ainíable et fait pour plaire

Du radieux pays solaire,

Je suis la Gloire : tu serás

Le plus grand poete du monde.
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SAGRAMOR

Le monde, dit-on. finira.

CINQUIÈME VOIX

Tu serás un savant; ma demeure profonde

Tout entière à tes yeux l)ientòt séclairera.

SAGRAMOR

Si j'eusse gardé Tignorance,

Jamais je n'eusse été frappé par la souíTrance.

SIXIEME VOIX

Je suis la Mõrt. la conquérante austère,

Mère du secret, mère du mvstère.

SAGRAMOR

Oh! ne m'e?iiporte pas. Tu meíTrayes. Va-l-en!

SEPTIKMK VOIX

Si tu crnins la mort, moi je suis ia \'ie;

Je te d<»ii?i('i';ii dix fois eeiif nns!

SAíiRA.MOR

De (lésilliísions mon luiie est assouvi(\

Et c'est assez soullerl ccllc douleur harhare
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DE XOMBREUSES YOIX

Demande les plaisirs les plus doux, les plus rares;

Etre étoile, ètre roi ; tout ce que tu voudras;

Parle, réponds, declare!

SaGRAMOR

Je ne sais pas... Je ne sais pas...

Philéas Lebesgue.



CREPÚSCULO

(TRADUCÇÃO ITALIANA)

PRIMA YOCE

o viandante clie sfai piang-endo, — perche mai

piangi? — Vieni meço : rideranno cantando — le

tue ore.

Vieni, non tardarei Io sono Taniore. — vog-lio

dar Tali ai tuoi desiderii ! — T)a vezzose bocche,

tazze in fiore, — berrai dolci, soavi baci!

SAGRAMOR

Baci?... I baci, folli vertig-ini, — sono veleni! —
Sfog-liano rose sulle l)occlie, — ma aprono piaghe

nel cuore...

SECUNDA YOCE

Eccofi deiloro, nianate di oro, — prendi! non

piangere. .. — Coi ducati di qucsto tesoro, — avrai



POESIAS ESCOLHIDAS 95

palazzi, gemme e fiori... — Guarda, vedi — come
Toro è biondo, — come Toro risplende...

SAGRAMOR

Oro?... e per farne cosa? — La Felicita nessuno

la vende...

TERZA YOGE

Perche mai mandi cosi accorate doglianze. — in

cosi tetro ed angoscioso tono?— Viaggiamo! god-

dremo belle giornate...

SAGRAMOR

Piccolo è il mondo... lho già corso tutto...

QUARTA YOGE

Io sono la gloria, génio giocondo — d'un radioso

paese solare... — Tu sarai il maggior poeta dei

mondo

!

SAGRAMOR

Dicesi che il mondo stia per ílnire...

QUINTA VOGE

Sarai iin dotto : dal mio albergo — vedrai in

breve tiitt rischiarato!
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SAGRAMOR

Se avessi serhata la mia ig-noranza — non mi

sarei sentito cosi disgraziato...

SEXTA YOCE

Io sono la morte vittoriosa, — madre dei mis-

tero. madre dei sesfreto...

SAGRAMOR

Oh! non prendermi I Vattene vial — Ho paura

dl te

!

SETTIMA YOCE

Io sono la vita! Giacchè il morire — ti ta j)aura,

darotti mille anni!

SAGRAMOR

No, j)erdio! Xe lio ahbastanza di atroce sofTrire

— di disint;anni !

MOLTK VOCÊ

\'uni i ])iíi rari, i i)iu dolci j»ia((M'i? — \'noi

essere stella, vuoi essere re? — Suvvia, i'isp(»ndi I...

di\ cosa vuoi?

SAGHAMOU

Xon so... non so...

Vittorio Pica.



SALOMÉ

A Manuel da Silva Gayo

6. Die autem natalis Herodis, sal-

tavit filia Herodiadis in médio, et pla-

cuit Herodi.

7. Unde com juramento pollicitus

est ei dare quodcumque postulasset

ab eo.

8. At illa, pra-monita a matre sua

:

Da mihi, inquit, bic in disco, caput

Joannis Baptista'.

Ev. Sec. Matth-Eum,
cap. XIV.

Gracil, curvada sobre os feixes

De junco verde a que se apoia,

Salomé deita de comer aos peixes,

Que na piscina são relâmpagos de jóia.
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Frechas de diaiiuinte, em íui-ias luminosas,

Todos correm fe])ris, ao cair das misfalhas :

São rútilas batalhas

De pedras preciosas...

Como resplende a filha de Herodias,

Do seu jardim entre as vermelhas dores!

Corre por toda ella um suor de j)edrarias,

Um mui'mnrar de cores...

Sua faustosa túnica explendente

E uma tarde de triumpho : em fundo cor de Ijrazas

Combatem fulvamente

Irradiantes tropéis daureos dragões com azas.

E sobre as jóias, so])re as Ihamas, sobre o oiro,

Tão vivo bate o sol que a princeza franzina.

Ao debruçar-se mais, julga ver um thesoiro

A fulgurar, a arder no fundo da i»iscina...

Sae do jardim a infanta : o vaIuv a sulToca,

Não pode mais soflVer do sol as Ígneas seitas...

Com um ramo de jasmins sacoíh^ as liorbeletas

Que lhe jxiisam na bocc;i...

Eil-a subindo a escadaria na lu/ (biltia

Que um velario tamisa; eil-a parando

Junto das jaulas, onde estão sonhando.

Como reis pi'es()s, os leões da Xubia...

Erguem-se ii'ados os leões, ouvindo passos,

Mas, ven<h) Salomé, aplacam seu furor

E, em movi nuMi los lassos.

Dão rugidos d'amorI
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Fauces escancaradas.

Da timica os dragões parecem defendel-a...

Xo entanto. Salomé, divinamente bella.

Pelas g-rades estende as mãos prateadas.

Que os leões cheiram, em languidos delirios.

Julgando que são lirios...

A infanta vae subindo...

Esvelta e esguia.

N'um gesto musical que espalha mil perfumes,

Do favorito leão a juba acaricia...

E os outros leões rugem d'amor e de ciúmes...

Voam ibis no ceo... e, erguendo-se. brilhantes,

Dos lagos onde nadam ílor's do Nilo,

Os repuxos cantantes

Acclamam Salomé que entra no peristylo...

II

Finda a lição de dança.

Solto o negro cabello, onde cantam sequins,

E quasi núa, Salomé descança.

Quebrada de torpor, entre fofos coxins...

Junto da infanta, Flavia. a dançarina,

Que de Roma chegou para lhe dar lições,

Diz-lhe, agitando, á luz da lua adamantina.

Seus crotalos de buxo, onde ardem cabochões
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— « Ninguém te vence, flor, nas danças voluptuosas

!

« Ora altiva, ora languida, ora inquieta,

« Traçando no ar gestos macios como rosas,

« És navio, serpente e borboleta !

« Cheios de garbo e aroma,

« Teus movimentos são lascivos corno vagas

;

« Ninguém te vence, flor, quando, dançando, embri
« Nem mesmo Júlia, imperatriz de Roma !

« Teu nome ha-de brilhar mais de que o sol no az

« Em breve, ó Salomé, que os corações captivas,

« Ouvindo a tua fama, os reis do norte e sul

<( Virão beijar- te os pés, em longas comitivas .'

«

Cala-se Flavia...

Ao long-e. na alameda.

Cantam pavões, á luz da lua merencória...

E Salomé, ceiTando as j)al])fl)i'as de seda.

Adormece a pensar na sua gloria...

A infanta sonha...

Xuni perfumador,

Arde a myn'lia, e em seu fumo de sa])hiras,

Passa o espectro da lilha de Cyniras,

Que assim f.ila niiiii rvllinio eml)ala(lnr :

— « Coiiio dAlhcmis as imiis ti()b}'cs filhas,

« Áurea cigarra cm meus cabeUns trouxe:

«( Em )nar <lc leite })i-a toadas ilhas,

« Taes os ))ieus seios do iim arfar )nui doco..
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« Quaes as nymphas de Diana nos nocturnos

« Bosques, assim meus dedos rescendentes

« Em meus cabellos ; e eram meus cothurnos

« Sonoros como as ci/tharas dolentes.

« Vivia com meu pae n'umas coutadas,

« Onde a murta brotava e o rosmaninJw ;

« Ao comermos, à sombra das latadas,

« Caiam flor's nas taças d'áureo vinho.

« Quando núbil me vi, vi ciue era escrava

« Do Amor, C[ue andava em brincos com meus seios ,

« Quiz beijos;... mas os moços que avistava

« Náo venciam ?neupae... achava-os feios...

« E então amei meu pae, e de tal geito

« Que certa noite — nunca eu tal fizera!

« Fui metter-me lasciva no seu leito,

« Sem que elle imaginasse quem eu era!

« Mau Fado para o incesto me in^pellia!

« Meu pae, dando-me beijos, desflorou-me,

« E arbusto me encontrei ao outro dia,

« Mgrrha chamado, pois lhe dei meu nome. ))

Cala-se a voz rliorosa e crystallina...
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Suavemente. p'la janella aberta.

Entram aromas... e a lua pallida aml)arina,

Bate em cheio na infanfa que desperta...

Mas eis que no aposento

Entram, a soluçar, doridas, as escravas,

E uma d'ellas exclama n'um lamento :

— « Acãba de morrer o leíio que mais amavas! »

Salomé, assoml)rada.

Cerra as convulsas mãos, rasga os ricos vestidos,

Solta um ai, que reluz como desnuda espada,

E, açoitada pia dor, cae no clião. sem sentidos...

111

Na jaula do leão que morreu, João Baptista,

A rugir como um leão. ])assa as noites e os dias.

Sua vf>z augurai, iidlamniada. conlrista

E aperta sriii cessar a alma de Ilerodias.

Mnreiío ((imo (I hroii/.e. os cahellos crescidos,

( )llios (|(»i(los. rel>ns. cheios de maldições,

Seus sonoi'os rugidos

Fazem tremer de suslo os outros Icí-ies I
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Todos receiam de passar deante d'elle.

E se alguém passa, é a fugir, em doido anceio;

Só Salomé, a princezinha imbelle,

Se aproxima da jaula, sem receio...

E João, que, para os outros, é feroz,

E para ella um dócil cordeirinho;

Mal a vé, amacia a rude voz.

Muda o olhar de ferro em doce olhar darminho...

Salomé ama João

Ainda mais do que amava o leão que lhe morreu,

Passa horas sem fim, cheia de commoção,

A ouvil-o discorrer sobre Jesus e o Céo...

Logo pela manhã, leva-lhe de comer.

Iguarias sensuaes, dignas de grandes reis,

Dá-lhe flors a cheirar e vinhos a lieber,

— E até lhe deu um dos seus fúlgidos anneis...

E o austero Precursor, o filho de Isal)el.

Que andava nú ao sol. mastigando raizes,

Ama perdidamente o delicado annel

Cuja i)edra lhe doira as noites infelizes...

IV

Xo dia dos seus annos,

Herodes p'ra aquietar seu triste coração.

Convidou os visinhos soberanos
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E deu-lhes um festim de liuinilhar Salomão.

A preciosa baixella explende ao sol ílammante,

Entre um alluvião de nardos e camélias;

Dos escravos o andar segue o ryllimo on'dulaiite

Das hebraicas nubelias...

Canta, ao meio da sala, um repuxo aromático,

Ardem geminas sem conto ao longo das estolas,

E do arábico incenso o nevoeiro lunático

Sobe entre a exhalação das languidas violas. .

.

Entra um enorme peixe, um peixe surprehendente,

Que nas escamas tem todas as cors do céo;

E o velho Herodes conta a historia commovente

Do annel ({ue um certo rei lançou ao mar Egeu.

Os olhos fulgem sob as c"roas de verbenas.

Passam guizados mil, nadando em molhos flavos,

E em bellos j)ratos d'oiro os céleres escravos

Trazem nobres pavões de constelladas pennas.

Três gran(h's javalis e dois veados inteiros

Produzem mudo assombro; o calor asphyxia...

Em taças musicaes fervem vinlíos traiçoeiros,

E das nul)elias S(')be a clara melodia. .

.

Cada matrona exliibe os seios sem mystei-io.

A anc(')lia do repuxo inílamma-se, ai'genlina,

E Lysanias. Idi-archa de Abilina.

Recita versos gregos de Til)erio...

Ilerodias sorri com seu sorrir jocundo,

l)a luxuria pal|)ila a ai>raza(la maré;

De sul)ito. pon''ni. tudo se i ;da :

ao fundo,

Apparccf. dançando, a linda Sah»mé.
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Um zaímph lunar, leve como um perfume.

Cinge-a. deixando ver sua nudez morena.

Cega dos seus anneis o precioso lume.

E em cada mão traz uma pallida açucena.

E a infanta avança então, ao som dos burcelins. .

.

Como somnamljula perdida

Em encantados, mysticos jardins.

Dir-se-ia que dança adormecida. .

,

Dir-se-ia que dança, desmaiando

Ao perfume das tlors que estão em roda, .

,

Dir-se-ia que dança e está sonhando , ,

,

Dir-se-ia que a estão beijando toda

Pé ante pé. receosa, dir-se-ia

Que entre dois precipicios vae passando,

E que uma occulta mão, teimosa e fria.

Fazel-a re.svalar anda tentando . .

.

Nascem l^occas no ar que a estão beijando

E ella foge-lhes. doida, anciosa, incerta.

Desmaiando, arquejando, supplicando. .

.

Calam-se os burcelins e Salonié desperta.

Rompem applausos mil, em frémitos de chamma,

Dão-lhe jóias de preço as languidas mulheres,



lOG POESIAS ESCOLHIDAS

Herodias íloresce, e o velho Herodes clama :

— « Salomé! Salomé! dar-te-ei o que quizeres! »

O que ha-de ella pedir? de essências um boião?

Um vestido? um annel? um veo? uma torqueza?

Herodias então diz baixinho á princeza :

— « Pede-lhe, minha filha, a cabeça de João! »

A princeza estremece :

— «O que dizes, matàl-o?

« Fazel-o mergulhar no enregelado somno?
« Oh! não... tomara eu, minha mãe, libertàl-o,

« Vestil-o como um rei, sentàl-o sobre um throno!))

Mas Herodias diz :

— >' Pede a sua cabeça

« Se lima gloria quer's ter cotitb ainda ninguém teve^

« Embora a sua morte agora te entristeça,

« Essa frngil trisicza ha-de passar em brere...

« O calor dos festins dissipará teus pra)itos,

« — A saudade é um fugaz aroma de violetas !
—

« PJ o mundo saberá, filha, que os teus encantos

« Fazem rolai- nu rhíw cabeças de projihetas!

« Essa morte dará um par dazas radiantes

« Ao teu nome; andarás em jDompas de cictoria!

« Se quer's que a tua gloria exceda as mais brilhante

« liega com sangue qiioile as )-aizes da gloria! »



POESIAS ESCOLHIDAS lO;

Cantam, de Salomé no perfil de moeda,

Doirado p'la ambição, os olhos d'amethysta,

E junto do tetrarcha a sua voz segreda :

— « Dà-me a cabeça de João Baptista! »

Treme o tetrareha, ouvindo tal :

— « Prefrira dar-te

« Toda a baixella, todo o meu thesoiro... »

Mas breve, a um gesto seu, um escravo negro parte,

Uma espada levando e um grande prato d'oiro. .

.

{Salomé e outros poemas.)

<~ct^



SALOMÉ

I THADUCCÃO italiana)

Sottile, china sui verdi giuncheti a cui si appog-

gia. Salomé g-etta da mangiare ai pesei, che nella

peschiera sono lampi di gioia. Al cadei' delle bri-

ciole tutli corrono ÍVldu-ili. in lurie luniinose, come
freccie di diamante; è un batlagliare riililante di

pielre preziose.

Come risplende la tiglia di I-^rodiadi' tra i liori

vermigli dei suo giardinol Per liitta la sua persona

corre un sudore di geinnie. un morinorio di

colori.... La sua fastosa túnica fulgente è una será

di trionfo : nel fondo color di íiamma combattono

iMlviíMiciile schiei'e i-adiusc daui-ci dragoni alali. \l

sulle gioie, sul hroccati». sullort» il sole dai-dcggia

cosi vivo rlic la gcnlilc pi-iiicijiessa. viej)piu clii-

nandosi, cicdc di vcdcic tifl lundo delia peschiera

sfolgorare, ard» rt- uii losoro...
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S'allontana dal giardino la regale fanciíilla: il

calore la solToca; ella non piiò soíTerire piíi oltre le

ignee saette dei sole... con iin ramo di gelsomini

caceia le farlalle che le si posano sulla boeca...

Eeeo ella sale la scalinata alia liiee incerta che im

A'elario attenua; ecco si ferina dinanzi alie gabbie

d ove, qiiali re píigionieri. stan sognando i leoni

delia Xubia. . . Sorgono irati iiell" iidire i passi. ma
vedendo Salomé placano il loro fiirore e con movi-

menti stanchi mandano ruggiti d'amore! I dragoni

delia túnica con le fanei spalancate pare che la

difendano... E frattanto Salomé, divinamente

bella, stende per le inferriate le mani argentee, che

i leoni fiutano in languido delirio, credendole

giu"li. .

.

La regale fanciulla continua a salire... Svelta

e delicata con un gesto armonioso che spande mille

profumi, carezza la giubba dei leone favorito... e

gli altri ruggiscono damore e di gelosia. .

.

Volano degFibis nel cielo... e i getti d'acqua ris-

plendenti e canori, innalzandosi sui laghi dove

lluttuano piante dei Nilo, acclamano Salomé,

eh' entra nel peristilio, . .

II

Finita la lezione di l)aUo. Salomé, disciolta la

nera chioma ove cantano zeccliini e quasi ignuda,

riposa alIVaiita dal (orpore sui sollici guanciali. .

.
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A lei prosso. la daiizalricc Flavia. che venne da

Roma ])or darle lezioiíi. le dice. afilando alia luce

adamantina delia luna i suoi crotali di bosso,

adorni di jiolite gemme : « Nessuno ti vince, o

« fiore, nelle danze vohittiiose! Ora altera, ora

« languida, ora irrequieta, traceiando nell' ária

« gesti inoi'l)i(li come i'ose. sei nave, serpe e far-

« falia! Le tiie movenze, piene di grazia e di

« aroma, sono lascive come le onde; nessuno ti

« vince. o iiore, quando nella danza inebbri; nep-

« puré Giulia. iiiq)eratri('e di Roma!
« 11 nome tuo deve lu-illare piii dei sole nell' az-

« zurro! Tra breve, o Salomé, che fai schiavi i

« cuori. i re delia terra, udendo la tua fama, ver-

« ranno in lungo corleo a baciarli i j)iedi! ».

Flavia tace... Da lungi. nel viale scliiammazzano

i pavoni. ai cliiaroi*e delia luna malinconica... e

Salomé cliiudendo le palpebre di seta, s' addor-

mcnla c(»! pensiero i'ivolto alia sua gloria...

La regale fanciulla sogna... In una j)roliimiera

arde la mirra, e per entro il suo fumo di zalliro

passa lo spetlro delia íiglia di Ginira, e cosi parla

in un 1'iliiio carczzevole. .

.

(( Com' era coslume delle piíi nobili fanciuile di

« Atene, io porlava nella cliioma un' áurea cicala;

« in marc di lalle isole dargenlo parevano le mie

« mammc dal lieve ansare. ..

« Quali di notte b* ninfe di Diana nei bosclii, tali

«( le mie dita |)rofumate ne' miei capelli, ed i miei

« ((ilui-iii craiK» soiiori come Ic llebili cetre.

« Vivevo col padre mio in parchi dove germo-
« gliavano il mii-lo e il rosmai'ino; mentíT mangia-
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« vamo air oml^ra dei pergolati, cadevano fiori

'( nelle tazze di vin d'oro.

« Quando nulnle mi vidi, m' accorsi d' essere

« schiava delFamore, che folleggiava nel mio

« petto : volli l^aeil. , . ma i garzoni che adocchiavo

« noii vincevanno ii padre mio... li trovavo

« briitti. .

.

« E allora amai mio padre, e con tale Ímpeto che

« ima notte — non Favessi mai fatto !
— m'intro-

H diissi lasciva nel suo letto, senza eh' egli suppo-

« nesse eh' io fossi

!

' Rio Fato mi spingeva alF incesto! Mio padre,

" dandomi baci. dellorommi, e Findomani, diventai

(( un arlmsto. Mirra chiamato dal nome mio. ... ».

Cessa la você lamentosa e cristallina.

DalF aperta íinestra penetrano sottili aromi... e

la pallida luna, dal colore delF ambra, illumina in

pieno la regale fanciuUa che si desta. .

.

Entra no in quel menti^e nella camera le schiave

atllitte, singhiozzanti, e una d' esse esclama in un

Ftmento :

' Or ora è morto il tuo leone prediletto ! »

Salomé, sbigottita, stringe le mani convulsa,

sti-accia le ricche vesti, caceia uno strido, eh' è

baleno di nuda spada, e, vinta dal dolore, cade a

terra, priva di sensi. .

.
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III

Nella gabbia delia morta belva, Giovanni Bat-

tista passa i giorni e le notti a niogire come iin

leone. . . la sua você presaga. concitafa. contrista e

tormenta senza trega lanima di Erodiade.

E bruno come il bronzo, ha i capelli lunglii. gli

occhi smarriti, accesi, pieni di maledizioni, e coi

sonori rugg-iti fa tremare di spavonto gli altri

leoni!

Tuíti temono di passargli davanti. e se alcuno vi

passa fugge in folie contlitto: solo Salomi'. 1" im-

belle principessina. s' accosta im|)avida alia gab-

bia... e Giovanni. che per gli ;dh'i ò feroce.

diventa i)er lei un mansueto ag-ncllo; appena la

vede, addolcisce la você asp^-a, muta lo sguardi» di

ferro in soave sguardo d' ermellino...

Salomé ama Giovanni vieppiú dcl Ícone ciie le

inoi'i, j)assa innuniciM ore. jiicna di cniiimozione, a

a scnlii'lo ragionare di Gesíi e dei cielo... l)i buon

niallino gli reca da mang-iare s(piisiti manicaretli,

(Icgiii di g'ran(H vv. gli dà a bere vini. a odorare

liori. gli dir iicriino nno dei suoi fnlgidi aiiclli.,.

E r ausicro Prccursni-c. il liglio di lOlisabetla, che

andava nudit ai sole, masticando radiei, ama per-

dnfamenlc il delicato anello, la cui gemma gli dera

h' nulli inrclici. . ,



POKSIVS ESCOLHIDAS 113

IV

Xel giorno de' siioi natali. Erode. per letificare il

suo ciiore rattristaío, convitò i vieini sovrani. e diè

loro iin banchetto da iimiliare Salomone.

II vasellame prezioso splende ai sole fiammante

tra una profusione di nardi e camelie; gli schiavi,

camminando, accompagnano coi loro movimenti il

ritmo ondegg-iante delle ebraiche nubellie...

Xel mezzo delia sala canta iin getto aromático,

rifulgono innumeri gemme per il limgo delle stole,

e la nebbia lunare deli' arabo incenso s' innalza

tra r etTíiivio delle languide viole...

Vien portato iin pesce enorme, meraviglioso, che

ha nelle sqiiame tutti i colori dei cielo, e il vecchio

Erode racconta la storia commovente deli' anello,

che iin certo re lanciô nel maré Egeo. Brillano gli

occhi sotto le corone di verbena, passano mille

vivande niiotanti in salse gialle, e gli svelti schiavi

recano in bei piatti d'oro nobili pavoni dalle costel-

late piume.

Tre grossi cinghiali e due cervi interi destano

muta sorpresa nei convitati; il calore asfissia... In

tazze sonanti spumeggiano vini insidiosi e dalle

nubellie sale la chiara melodia... Ogni matrona
esibisce senza mistero le mammelle... il getto

d' ac([ua argentino e lúcido s'innalza a forma di un'

aquilegia, e Lisania, tetrarca di Abilina, recita

versi greci di Tibério...
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Sorride Erodiade d' iin sorriso g-iocondo, palpita

r infiammata marea delia lussuria; ma di repente

tutto tace; nel fondo appare. danzando, la leggia-

dra Salomé.

Uno zalinph hinare. sottile come un profuiiio. la

cinge lasciando vedere la sua l»i'iina niidità. il j)re-

zioso luccichio dei suoi anelli accieca.

La regale fanciulla reca in ciascuna mano un
pallido giglio, e s' avanza ai suono dei burcelin...

Come sonnand)nla. smarrita in mislici giardini

incantati, si direi »l)e ch"ella danzi addormentata...

si direbbe che danzi svenendo. ])el profumo de'

fiori che si sj^ande d'intorno... si direM)e che danzi

e stia sognaiido... si direbbe che tnita la co])rano di

baci...

In pniita di piedi. guardinga. si direltbe che stia

per ])assare in mezzo a dne abissi. e cl:e una mano
occnlta, ostinata e gélida. sj)iiigendula. la la<-ria

sdrucciolare...

Xellai-ia iiascom» bocche che la vaiim» ]taciand<t,

ed ella ])azza. anela, ii-resoluta sinvtda. langncndo,

umiliandosi, suj)plicando. .

.

Cessa il suono e Salomé si 1'erma.

Scoj)piaiio millc ap|t!ansi con IVemili di liaiiima,

a lei le langnidc doiiiie ollVoíio giitielli di valnre.

J^^i-odiade esnlla. e il vccchid lOnxIe esclama :

« Salom(>! Salomé! cliiediíiii (piclln che vnoi e

Tavrai ! »

Che cosa deve chiedergli? T'!i vascllo di essenzi^?

Una vesle? Un ancllo? nn velo? una lurchese?
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— Erodiade allora dice sottovoce alia jn-inci-

pessa : « Chiedig-li. Iií;lia mia. Ia tesía di (iio-

vanni! »

Salomé inorridisce : « Che mai dici. iu'i'idtM'lo ?

Farlo immergere neiralgido sonno? Oh no!... Pre-

ferisco liberarlo. madre mia. vestirlo come iin re.

collooarlo sopra iin trono! »

Ma Erodiade replica : «< (duedi la sua lesta, se

<c brami consegiiire una gloria, rui sinora nessuno

« pervenne. Beneliè la sua morte ora fabbia a rat-

« tristare, passerà in l)reve cotesfa frag-ile tris-

« tezza... il calore dei ])anchetti aseiugherà i tuoi

« pianti. — la mestizia è uii fug-aee jirorumo di

« violettel — E il mondo sa])rà. o tig'lia. ehe i tuoi

« vezzi fanno rotolare nella polvere leste di profeli!

« Quesla morte dará ai nome tuo un paio dali rag-

« gianli; andrai in pompa di vidorial Se vuoi ehe

« la tua gloria otíusehi le piii fulgide g-lorie. innaf-

« lia le sue radiei eon tiej)ido sangue I »

Cantano gli oeehi danudista di Salomé, nel pro-

lilo di eammeo animato dall"ain])izione. e presso ai

tetrarea la sua voee mormora :

« Dammi la testa di Giovanni Ballistal »

Trenui Erode a tale dimaiula : »< Preferirei darti

tutto il vasellame. tutti i nuei tesori... »

Ma tosto, a un suo eenno, uno sehiavo nero

parte, recando s(Mt» una s})a<la e un grau piatto

d'oro...

António I':}iluln.



o AMOR E A SAUDADE

o Amor teve uma fillia á qual chamou Saudade.

Vendo-a crescida,

Vendo-a na edade

De entrar na vida,

Disse-llie assim um dia :

— « Já estou velho, jà vejo cair neve,

« Jà sinto a alma fria,

« E no corpo entrará também o frio em breve...

« Vejo. à noite, ne(irii me.^i de ataúdes;

'( Tudo é inverno p'ra )nim; abril, acho-o grisalho.

" Velho e doente, é justo, filha, que me ajudes,

« Ao meu trabalho.

« An.\ili;i-nie jiois! Quando os ainantes,

« O seio contra o seio,

« 'Stáo enleados n'u}n tíw doce enleio

« Que as longas noites tomam por Í7istantes,
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Ao j^é cVelles me querem sempre, e assim,

Se, p'ra deixal-os, já cansado, estou,

Começam a chamar por mim,
A perguntar-me para onde vou...

Nunca me deixam, nunca estou tranciuillol

Como o trabalho é rude, dlioje em deante.

Devemos repartil-o,

Que eu já me sinto fraco e vacillante...

Dlioje em diante, irei deitar os namorados,

Mas tu, Saudade! juncto d'elles ficarás,

E ao chamarem por mim, em gritos suffocados.

Fingindo a minha voz, tu lhes responderás...

Fazem-me louco

As noites perdidas,

E assim já poderei dormir um pouco,

E recobrar até as minhas cor's perdidas...

Vamos, são horas! O velho sol já se sumiu
E a lua já rompendo vae...

E a Saudade partiu

Atraz do Pae...

Desde esse dia, ó dor!

Os que se beijam com voluptuosidade

Adormecem ao pé do Amor
E acordam junto da Saudade...

{Salomé e outros poemas.)



TOILETTE )) DE LYSIDIGE

A Carlos de Mcsquiia.

Ao anoitecer. Reclinada sol)re o leito, <iiiasi nua, cin;:i(la

apenas poi- uma túnica levíssima, descalça, Lysidice des-

perta, ouvindo passos. Pouco depois entra Melinna, tra-

zendo um cesto col^erto por uni |tanno bordado.

LYSIDIGE

Melinna. (l'on(le vens?

MELINNA

Das coinpi-as...

LV.siDICK

Seni])re fora !

Ninica |)ái'as em casa. arvcloasiiilia in(|uiela...

SalxTido como csloii s<'isiiilia. vacs-lc embora

Sem nada nir di/ci-... l'a/.-sc islo. Ixirltolela ?
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MELINXA

Injusta e linda! Se eu ag-ora não saisse.

Ficarias sem ceia!... E que agitados ralhos

Se tal acontecesse!... E assim, Lysidice,

Que premeias os meus solieitos trabalhos ?

Não te zangues, vaes ver... trago-te bellas cousas.

Mostrando o que traz no cesto :

Tâmaras da Phenicia, amêndoas, gafanhotos,

Uvas seccas ao sol entre folhas de rosas,

E figos cujo mel doira seus pallios rotos...

LYSIDICE

Mal empregado tempo e bem mal empregadas

Drachmas que dispendeste ! Hoje, não ceio em casa.

MELIXNA, poisando o cesto :

Onde é que vaes?

LYSIDICE, sorrindo :

Mysterio...

MELINXA, clieia de curiosidade:

Amores ?
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LYSIDICE

Infundadas

Conjecturas! Quem viu nos gelos uma braza?

Vem vestir-me! Essas mãos são mãos de feiticeira

Que fazem realçar meus cantados primores...

MELINXA

Que admiração! já fui, em tempo, jardineira

E a minha gran<le sciencia é tratar bem de flores...

lysidicp:

Que no meu collo brilhe a opala e o chrvsopraso...

Faze de conta que me vestes p'ra uma ])oda;

Põe-me o mais linda que tu possas!

MELINNA
X'esse caso.

Em vez de te vestir, devo desj»ir-te toda...

LYSIDICE

Que elofjuente (|ue estás! Os lyricos dWtiienas

Se S(iul)erem (jue tens tão apollinea chamina,

Em vez de íi<'mi jxmIIi- o auxilio das Gamenas,

\'ii'ã<> |i('dii'-l(' n s;d (luir;ido do epigramma...

Saltando para o clirin :

M;is (Icspíiclia-lc ! d.i-Mic esse cspcilii» jiraltMih)

1*^ ;i(|iit'll('s (Iticcs pos (|ii(' aiiiiiciani a jx-lle...
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MELINNA, entregando a Lysidice um espelho e uma
caixinha de marlim :

Vaes conquistar um deus?... Se é Zeus. toma cuidado.

Hera é ciumenta e má... Lemhra-te de Semeie...

LYSIDICE, vendo-se ao espelho e eslregando-se com
os pós que tira da caixa :

Curiosa e tonta!

MELINNA, al)i-indo o coíVe

Escolhe...

LY.-^IDICE, ajoelhando e começando a escolher as

peças do vestuari^j

:

Esta arachnidea túnica.

Eista charpa de seda... este annel de sardonia...

Esfoutro com uma perla azul celeste — a única

Que existe d"esta cor!... este veo da Laconia...

Este peplon mais 1 tranco e lino do que o luar...

Estes três pregos de rubins para a cabeça...

E esta fita de tons incertos p'ra apertar

Meus bandós...

Erguendo-se

:

F*rompto !... Vem ! enfeita-me depressa.
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MELINNA. substituindo a túnica dfi Lysidice :

Que adorável nudez I... Se o deus Hermes te vè,

Aphrodite não nuiis pernoitará com o nume...

LYSIDICE

E os perfumes, então?

MELINNA, aiiertando-llie a túnica com a cliarpa :

Perfumar-te, pra quê?

Já viste alguma vez j)erfumar um perfume?

De vaidosa que és, tornas-te quasi louca.

A ponto de esquecer as pro])rias maravilhas...

LYSIDICE

Para aromalisar minlia j)ur]>urea hocca,

Vae-me buscar, Melinna. uma^'essas pastilhas

Que tu sabes fazer com tão louvado fino

E que cheiram fão liem a naríh» e a lloi' dacacia.

MELINNA, vrstiiido-Ilic n |tt'|d»»n :

Um rico a inendigarl Teu lialilo (Hvino

Vence em cheiro e frescura os zej)hiros da Thracia.

LYSIDICE, scnl.'ndo-sc:

Nos meus cabellos põe. Mellina, esse l»ezoiro

I)oirado....



POESIAS ESCOLHIDAS 123

MELIXXA, desprendendõ-lhe os cabellos :

Espera, vou alisal-os nnm ai...

Que cabello.s ! são como aquella chuva (roiro

Em que Zeus se tornou para rou]»ar Danae

!

(Salomé e outros poemas.)

^
^



HERMAPHRODITA

A L. fiUite (Ic lirinnGaubast.

Ao mesmo tempo que ostenta as

insifrnias (ruma fecunda virilidade,

seus túmidos seios arredi)ndam-se

como os de uma donzella...

Cristíidoro de Coptos. As
Estatuas de Zeuxippo.

Dlleriiies e dAiiliiNídile o lillio csvelto e amado
De Salmacis oscula o corpo melodioso,

E a nymplia treme e enleia o moço deslumbrado,

Com um |u";iz<'i' (pie ai'' flien-;i a ser doloroso...

Kila — dócil, a aiTai*. como, ao vento, as searas...

Ellc— fnílc. ;i ;n'(picjai'. como, com cio, um toiro.

O cal)<'llo d;i uNiiipliji imiiida as duas canis,

]] li.i Itcijus miisicMcs sol) essa chuva d'oiro...
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Enleados um ao outro, a asa d'uma mosca

Não caberia, não ! entre esses corpos bellos.

Que se enroscam, sensuaes. febris, como se enrosca

No tronco a vide em ílor e a hera nos castellos.

Dos dois corpos a união, entre lascivos ais.

Cada vez, cada vez se torna mais completa,

E aquellas coxas cada vez se agitam mais :

Umas brancas, de luar, outras rijas, d'athleta...

N"um doido frenesi, entrar parecem qu'rer

Ella — no corpo d"elle, elle— no corpo d'ella !

Choram, gemem, dão ais... e no auge do prazer,

Começam a gritar para o céo que se estrélla :

— « Ó Deuses! attendei nossa súpplica ardente :

« Se é verdade que ouxis as vozes que vos chamam,
« Os nossos corações, fundi-os n'um somente,

« Fundi n'um corpo só nossos corpos que se amam .'»

Ao Olympo chegou essa súpplica louca,

E Zeus, o grande Zeus cuja força é infinita,

As duas boccas tranformou n'uma só bocca

E dos dois corpos fez um só : Her.maphrodita!
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Ao pé cVuma piscina, eil-o (jue se detém

A ver com triste olhar, que os mais duros condoe,

Seu corpo insexual. que. ao mesmo temj)o, tem

Finuras de nereide e músculos de lieroe.

Bizarro e estranho Ser! Bizarra anomalia !-

Crepúsculo do sexo! O Sol e a Lua amena!

Eurydice e Theseu! A Graça e a Valentia!

Os pulsos de Xestor e os cal)ellos de Helena!

Sobre um thorax dheroe, pias costellas vincado.

Dois seios de luar. enluarados verg-eis,

E na mão. dupla mão de ^lusa c de soldado,

Pede a palma uma es])a(la. c cada (h^lo anneis!

Ai de ti. pol)re Ser! fonte de ais e g-emidos.

Das lesmas pobre irmão e das ostras de Ophir!

Os dois corpos estão n'um só ^orj)o fundidos.

Porem os coi-ações nada <is ])OU(Ie fundi i'I

Brumoso Sei-! ^Milhões de magoas o consomem.

São dois céos a choi-ar suas trisles j)Uj)illas :

Tem as anciãs sensnacs da mnllicr c do liomem,

Mas p'i'a as salisfazci- nàti pcxh' (h'sunil-as!

A bocca f(Mninil al)rc-sc doichi. anciosa

Por l)elIos (h'uses mis. mas sen» os encontrar:

E os braços, procurando uma cintura airosa

Abrcm-sf. mas nii \à(»! (hn» abrac"S no ar!
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Pede o seio lirial ])eijos de gladiador,

Pede a fronte viril, de mil virgens os beijos;

E assim, no mesmo corpo, em Ímpetos d'amor.

Debatem-se, febris, dois deseguaes desejos.

São dois leões rivaes presos na mesma cova.

Rugem, brandem piinhaes. corre o sangue escarlate I

E o corpo (arvore e ílori). (jue o infortúnio corcova,

'Stremece ao estremecer desse rubro combatei

Um quer ir ])ara a guerra, o outro pede aromas,

Um quer vencer legiões, o outro abraçar rainhas.

Um adora os heroes, o outro as femineas pomas,

Um as asuias reaes. e o outro as andorinhas!

Soltam gritos de dor, mutilam-se. permutam

Philtros excepcionaes, preparados por Circe :

Como jaula de vidro, onde dois tigres luctam.

Parece que esse corpo, ás vezes, vae j)artir-se, .

.

E o corpo para o azul eml)alde eleva os braços!

Tem dois donos rivaes. n"uma lucta sangrenta :

Se vae a seguir um. o oufro lhe tolhe os jtassos.

Se ao segundo obedece, o primeiro o atormenta!

Mermaphrodila. a ver se apaga co'a fadiga

A contenda minaz que o coração lhe escalihi.

Põe-se então a correr, ao sol e á lua amiga.

Mil distantes regiões e oceanos (h^ esmei-alda. . .
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Sobe aos allns pliaroes. desce aos subterrâneos,

Nada abranda. j»orém, seu intimo alvoroço :

Com uma só l»oeea quer dois beijos simultâneos,

Ao mesmo tempo busca uma mulher e um moço!

Se um ephebo procura, as mulher's o fascinam,

Se uma mulher jiussue, d'um ephebo carece.

De desejar em vão, cem mag-oas o dominam :

Nada, nada o contenta e tudo lhe appetece!

Sem poder solírer mais desespero tamanho,

Hermaphrodita um dia enifim. crispando as mãos,

Enforcou-se e morreu... mas (h) seu corpo estranho

Sairam, sempre hostis, os dois feros irmãos.

Cliovia. . . E procurando uma guarida calma,

Que os livrasse da chuva, uma torre ou uma gTuta,

Viram minh'alma aberta, enlrarai^ na niiidialma,

E na minh'alma estão continuando a lucta!

{Snloint' e outros y)OPmas.)



HERMAPHRODITE

(tr.vducçao franceza)

Le svelte fils hardi d'Aphi'odite et d'Hermès —
Baise le corps mélodieiíx de Salmacis. — Et la

nymphe en tressaille, et presse son amaiit — Avec

iin tel plaisir, qu'il en est doiiloiireux. .

.

Elle est docile et frémissante comme aii soiilíle

des vents les blés ; — Liii miigissant, violent comme
un taureau :

— Les cheveux de la nymphe inon-

dent leurs deiix tètes, — Et sous laverse d"or chan-

tent des baisers sonores 1

Pressés Tun contre Tautre, pas mème Taile d'une

mouche — Ne tiendrait. pas mème! entre leurs

beaux corps, — Qui lascifs, et fiévreux. s'étrei-

gnent, comme s'enroule — Au trone la vig-ne en

íleur et le lierre au chàteau.



|:;0 poKSixs i:sr.0LHii)AS

Les deiix corps! leiír iinion, scandée de doux

soii]tirs. — De caresse en élreinte se fait plus abso-

liic. — i;!( de phis en plus vives s'agitent les quatre

cuisses : — Deux qiii sont blanches. de lune, les

autres deux d'afhlète. .

.

?kluhiclle írénésie 1 coninie sils voulaient entrer,

— Elle. dans son corps à lui; lui, dans son corps à

ellel — Et des pleurs, et des g-émissements, et des

soupirs. . . et. dans le d(''lir du plaisir. — Ces cris,

ai'ficul<''s v('i's le ciei qui s"étoile :

« O Dieuxl notre fervente prière écoutez-lal —
Si vraimcnt vous oyez les voix (pii vous iinj)lorent,

'

— \os cceurs, fondez-les en un ca?ur unique, —
Fondez en un seul eorps nos eliairs énamourées ! «

Júpiter exauea ees souliaits «insensés, — Soif

<raniour. soif de volupté. soif dinfini :
— Les deux

bouehes furi-iif |»;ii' lui niut-es en une seule bouehe,

— l']l les deux coi-ps en un seul (•orj>s : Hkiimaimiro-

hiTi: I

Siii' le Ixird duii vivici'. le voiei (pii s'attai'de, —
(•(iiilciiipl.inl. d 1111 (i-il li'isk' à loucdier les jtlus diirs,

— Son corps insexnci (pii possède à la fois, — Des

gràces de \(''n''idc. des inuscles de ln''i'(»s !

|-](i';iii^r r-lrt'. cl liiziírrel Bizari-e aniunalie! — Le
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crépusciile dii sexe ! Le soleil et la lune ! — Eurv-

dice et Thésée. la gTàee et la vigueur, — Les poi-

g-nets de Xestor, et les cheveux d'Héléne!

Sur iin thorax de dieii, bombé de cotes saillan-

tes, — Deiix seins couleur de lane, deux vergers

illunés; — Et quant aiix mains, ces mains de Muse
et de guerrier. — Leur paiime reclame un glaive,

chaque doigt reclame des bagues!

Hélas de toi, pauvre être ! piiits plaintif de soii-

pirs, — Pauvre frère des huitres d'Ophir, et des

limaces! — Les deux corps ont été foudus en un
seul corps, — Oui ! mais ce sont les cceurs que

rien n'aura pu fondre

!

Être de brume ! Tant d'angoisses le consument,
— Ge sont deux cieis pluvieux que ses tristes

yeux : — Avoir les sens de Thomme et les sens de

Ia femme, — Et, pour pouvoir les assouvir, ne pas

pouvoir les desunir!

Et la bouche fraiche, en ileur, s'entrouvre de

désir, — Désir de beaux hommes nus, qu'elle ne

rencontre pas; — Et les bras, pour étreindre un

corps gracile et rose, — Se tendent, mais c'est en

vain! ils n'étreignent que Tair!

Des baisers de gladiateur! reclame le sein, le
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sein lilial: — Des baisers. cies l)aisprs de vierges I

reclame le front, le Iront viril: — Ainsi dans le

mème corps. ])roie des assaiils daiiioiir. — Se

débattent deiix d(''sii's fiirienx el discoi'dants. .

.

Deux lions, rivaiix et captiís, dans iin mème
antre ! — lis i-iigissent; éearlates de sang, des

armes luisent :
— Et le eorps (arbre et fleur!), que

son malheur opprime, — Tremble, aii sourd (iviii-

blement de ce rõnd)al fai-oiiche!

Lun ne rève que degueri'e; lautre, que daro-

mates; — L'un, de légions vaincues : Tautre

d'amours de reines: — L iin aime les barbes rudes;

Tautre, les gorges rondes: — Lun des aigles

rovaux. lautre les hirrmdelles.

Blessés, nieui'tris, ei'iant de douleui', ils se ver-

sent — Des philtres inouís. distillés par Gircé :
—

Comme une cagr de ci-islal oíi sonl aux prises deux

ligi'('S, — Gil dii-ail (pie le (•(ii'|)s. parfois. va se

]>riser. .

.

El ce ((iriJS vcrs le ciei cn vain se lord li>s ])ras !

— Des deux niailrcs livaux cpii s'en disj»ulen(

reiHpire, — Si! va |)(»ni' suivrc lun. Tautre arreie

(•(»url ses |ias: — lOsl-rc au dcuxii-ni»' cpiil cede. le

piTiiiiri' Ir loriurc !
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Hermaphrodite. croyant, à force de fatigue, —
Apaiser le conílit qiii lui déehire le cceiír, — S'en

va, soiis le soleil et sous la lime amie. — Par les

pays lointains, par les mers smaragdines.

II monte aux belvéders. descend aux souterrains,

— Rien jamais n'assoiipit, hélas, son mal intime :

— Pour la femme et Famant qu"en mème temps il

convoite, — Pour le double baiser qu'il clierche, il

n"a quune bouche

!

Voulait-il un éphèbe, c"est une femme qui Tat-

tire! — Et, dans les bras d'une femme, il regrette

un éphèbe; — Désirer, désirer en vain, c'est son

destin :
— Etre séduit toujours, n'ètre assouvi jamais

!

Las de lintolérable excès de sa torture, — Her-

maphrodite, un jour, enfin, les poings crispes —
— S'est pendu, pour mourir. . . Mais de son corps

étrange, — Toujours ennemis. furieux, sont sortis

les deux frères.

II pleuvait... Et cherchant quelque paisiljle

asile, — Pour s'y mettre à couvert, quelque tour,

quelque grotte, — Voyant mon àme ouverte, ils

ont choisi mon àme, — Et maintenant. dans mon
Ame, ils continuent leur lutte.

L. Pilate de Dri)in' (iaubast.

8



o PEREGRINO

A Enrico Panzaccki.

Xo horizonte,

Dilue-se do poente o faustoso matiz,

Triste, sentado numa velha ponte,

Um cavalleiro diz :

•

— « Judith, Arminda, Ignez,Annã. a de tranças preti

« E Lydia, a sensual, foram todas as mesmas !

« Em i'áo meus pardos dias, tristes lesmas,

« Quizermn ser doiradas borboletas. .

.

« Fnrlci-inc de colher o mesmo beijo

« Em lábios desenuaes :

« \áo consegui adormecer meus ais,

" \:'in ronscíjui matar a sede .'" ""'" desejo.
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« Trago a alma envolcida n'uma túnica

X Que o Cansaço teceu com lás de cor's bem tristes...

« Onde estás tu, se acaso existes,

« Ó minha gémea, ó Única?

« Devo esciuecer-te, devo esp'rar a tua vinda,

« Ou procurar-te sempre em váo será meu fado ?

« Vamos! vamos! resj^onde ao teu amado :

« Vives, morreste já, ou náo nasceste ainda?

« Náo passa uma donzella,

« Seja loira princeza ou timida zagaia,

« Que eu náo diga, ao fítal-a :

« .Se/'á ella?

« Já um dia pensei (em cjue sonhos me enredo!)

« Uma creança vendo ao pé d'uma velhinha :

« — Talvez alguma d'ellas seja a minha. .

.

« Cheguei tarde de mais ou cheguei muito cedo?

« Embalde busco seus encantos e meiguice,

*< Não consigo atinar com seu flóreo jardim . .

.

« Talvez passasse jà ao jié de mim
« Sem cjiue eu a visse.

.

.

« Mas o ciuemais me doe, sempre, por toda a parte,

« É a lembrança, ó mgsteriosa amada.
« De Cjue vives talvez bem desgraçada.

« Sem que eu jjossa valer-te e co)íSolar-te. .

.
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« Faitou-se. Itn muito já. .1 primai:era,

« Para o outomno o estio vae marchando,
« E emquanto, a procurar-te, vou chorando,

« Tu estás talvez, chorando, a minha espera.

.

,

« Sempre a buscar-te vou, embora exangue já,

« E a despeito de voz, que, por noites escuras,

« Irónica me diz : Aquella que procuras

« Não vive, não morreu, nem nascerá! »

N'isto, ao fundo da ponte, eis (jue uma Dama,
Surge, soltas ao vento as longas tranças flavas,

E a sua voz, pallida rosa clama :

« — Vem! sou aquella que buscavas! »

O Gavalleiro parte airosamente. .

.

Porém, na ponte havia um aliysmo traiçoeiro :

Cavallo e Gavalleiro

Gairam na toi-renle. .

.

Fervia um mar de sangue no liorisonte. .

,

Do Gavalleiro o sangue as agoas colori;i. .

.

E lá ao fundo da arruinada j)oiite

A I );iiiia riu . , . ri;i . . . ri;i . , .

{S;ilti)in'' o ()\ih'níi pnoyiins.



A MONJA E O ROUXINOL

Ao Conde Robert de Montesquiou-Fezensnc.

Dos argentinos plátanos á sombra,

A linda monja, que já foi princeza,

Deixa correr os olhos na paisagem. .

.

Vè-se o mosteiro, ao longe, entre as folhagens,

Lá, n'iim balcão ás agoas sobranceiro,

As outras monjas riem, contemplando

O polyphono mar tão buliçoso.

Que das vagas os límpidos aljofres

Sobre o burel dos ha])itos scintillam,

O aspecto dando áquellas pobresinhas

De rainhas folgando n'uma boda.

A pi'inceza real que se fez monja,

Que uma c'roa trocou pelos cilicios

E as festas pela doce paz do claustro,
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Longe (las coinpanlieiras sorridentes,

Jamais aos brincos cFellas se associa.

Quando não dorme ou resa. a sua vida

É divag-ar sitsinha pela cerca.

Tão alheia a si mesma, tão suspensa

Qual se as névoas d'um sonho atravessasse,

A monja pensa. . .

Um dia. ei'a noviça.

Ao despertar, seus claros olhos vii-am

Junto de si um rouxinol mavioso

Que lhe disse :

— « .Sou eu, a tua alma,

« Que esta forma tomei para, voando,

« Correr distantes, lúcidos paizes,

« Cujos prodiijios mil e mil encantos

« Virei contai-te nas serenas noites...

Então o rouxiiinl jtalcu as asas.

Mas nunca mais vullou á sua dona,

(^ue de o tornar a ver já desesi)(''i'a.

Sollrendo lanh» (pu', chorosa, julga

Ter lido. ])t)V milagre, duas almas,

!'nr(pit'. Iiigiiidu-llic uma. iiàuscnlira

Taes penas se uma milra iiãd tivesse.

l''ana-S(' o dia . . .

VAs cpie. ao nascer <la lua,

lOtilre as aves (pu' vidlam a seus niidms,
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Da esvelta monja uni roíixinal se abeira.

Mirando-a e remirando-a até que rompe

N'um prateado cantar :

— <f Xão me conheces ?

« Sou eu, a tua alma. . . Tem paciência

« Se cie ti me apartei por tanto tempo;

« Ah! mas tu não calculas, minha amiga,

« Que lindas coisas vi, cjue lindas coisas

« Trago p'ra te contar... »

A paz da noite

Pelos tranquillos prados se avelluda

:

E então á monja, que em transpoi-te languido

Parece ouvir ali celestes coros,

A linda monja cujos olhos mansos

Se vão cerrando em mystica volúpia,

O airoso rouxinol conta as viagens,

Que fez pelas estrellas diamantinas. .

.

Oh! que doce cantar! cantar tão lindo

Que o sol nasceu, subiu e emiim sumiu-se

Sem que a monja em seu curso reparasse,

Toda alheada a ouvir o divo canto. .

.

E o canto não termina! E a lua ])ranca

De novo sobe no ar. de novo expira,

Novamente o sol fulge e enq)allidece.

E sempre o canto a acalentar a monja. . ,

O canto celestial a vae levando

Por divinos jardins maravilhosos.

Onde os pallidos anjos sorridentes,
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Com aéreos vestidos de perfumes,

Andam curando l)orl)oletas f ridas. .

.

Leva-a o canto j)ela Via-Lactea,

Onde ha ilorestas brancas, todas brancas,

E onde em lagos de leite passam cysnes,

Dos seraphins extáticos, puxando

Os barcos de cristal, cheios de lirios. .

.

E o rouxinol não pára ! conta, conta

Maravilhas, prodig-ios, explendores. .

.

E a linda monja, a ouvil-o, sonha, sonha,

Sem comer nem dormir dias e dias. .

.

Morre jior fim o outomno, chega o inverno,

Cae neve, o frio corta, mas a monja

Só ouve o rouxinol. . . nada mais sente. .

.

Moi're o inverno, chega a primavera.

Volta de novo o v'rão, e passam mezes.

Passam annos, cyclones, trovoadas,

E o rouxinol não pára! conta. . . canta. ,

.

E a linda monja, a ouvil-o, sonTia. . . sonha,

Oh! que delicia iKpicIla I (pie delicia !

Das suas companheiras resta a})cnas

O frio pó nas frias sepulturas,

E f» fogo (h'sli'uin l(td() o coiivcnio.

— I*()n''Mi ,1 iiinnj;i nada disso sabe!

A ouvir t» nmxinul, não viu o inccn<lio

Nem (»s ilobrcs ou\iu (pie aiinuiiciarain

Das oulras iii(»njas a (hstanfc niorlc...
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Novos annos se extinguem. ,

.

Uma guerra

Teve logar ali. mesmo ao pé d'ella.

Que nada ouviu nem viu a ouvir o canto :

Nem o estridor funesto das granadas.

Nem os suspiros vãos dos moril)undos.

Nem o sangue que aos pés lhe ia correndo,

Um dia emiim o rouxinol calou-se!

Dos argentinos plátanos á sombra,

A monja despertou, suavemente,

E morreu, qual menino adormecendo,

Emquanto o rouxinol voltava ledo

Para o paiz que tanto o deslumbrara.

,

Cantara o rouxinol trezentos annos. .

.

{Salomé e outros poemas.)

oC^Do



LA >OX>E ET LE ROSSIGNOL

ITRAIíLCCAO I RANCKZAl

A ronil)i'e (los j)lafanes ai-gcntins la l)('lle nonne,

(|iii íiit au]i;i!'avaii} ])!"iii('esse. laissc eoiirii' ses yeiix

par le jiaysane...

Le nioutier sencadre au luintain j)ai'iiii les

feuilles... Là, siir iiii l)ak'on (ju^domine les eaiix,

les autres relig-itMiscs i-icíil. toiíl cii conlonijilaiil la

])oly|)lione mor si iiKjuirle, (jiio les peliles i)orl('S

limpides des vagues, scinlillant sui- la luii'e des

frocs, donnen! aiix j)aiivi'elles um air de reines

folàtranf en un i)aii(pifl de iiuees.

Loin de ses SdUi-ianlcs runi])ao'nes. elle. la j)i'iu-

('(\sso iTtyale (|ui s'esl lailc iiuiine. elle «pii pour le

eiliee a cliaiigc sa ('i>ui't>iiMe. cl (pií laissa les JV-h^s

pniii- |;i douee ]>aix du clttiln'. à ees lulàlreiMes

jaiii.iis íir s'ass(tci('. (^)uaiid t-lli' uCsl à donnir ni à

jiricr. s;i vir. — e'esl. loule seule dei-rei' )»ar reli-

dos. ;iussi flrangcre à sui-iuèiiie. el daiis U!i aussi
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grand suspens, que si elle s'avançait par les brouil-

lards d"iiii rève.

La iionne medite...

Un joiír. qiiand elle était no-

vioe, en s"éveillant. ses clairs yeiix ont vii. toiít

prés (Velle. un tendre rossignol. (jui iui disait ainsi:

« Voici, je suis ton àme et j'ai cette forme prise, à

íin de pouYoir, m"envolant. visiter de lointains

pays, de lointains pays de iumière. dont je revien-

drai. i)ar les nuits sereines, te dire les mille pro-

diges et les mille enchantements... »

Alors, le rossignol avait ]>attu des ailes ; mais,

depuis. il n'est pas revenu vers sa maitresse, qui

en est à désespérer de le revoir, et à se demander,

tant elle en soutlre et pleure. si elle naurait pas eu,

par miraele, deux ames : car, puisquil en est une

déjà qui Ta ípiittée. elle ne sentii'ait jias maintenant

de tels chagrins. s*il ne Iui en restait une autre.

Le jour se fane...

Voici quau lever de la lune.

les oiseaux regagnaní leurs nids, de la svelte

nonne un rossignol sai)proehe. la mire et la

remire encore, pour éclater enlin dun cliant d'ar-

gent :

« Est-ce que tu ne me reoonnais pas? Cest
moi, ton àme... Si de toi je me suis })arti durant un
si long temps. pardonne : ah I mais c'est que tu

nas pas idée. ma mie, des belles choses que j'ai

vues, des belles choses que je meurs d'envie de te

conter... »

La j)aix de la nuit se veloute en la traníjuillilc

des prés
; et à la religieuse alors (jui tout prés
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d'elle semble, cn un langoureux transport, ouii' les

cha'urs celestes mêmes, à la l)elle religieiíse dont

les paisil)les yeux. se ferment. peu à peií. (Iiine

volupté mysfi(jiie. le g-entil rossionoi conte les

voyages (|u'il tit dans les étoiles diainantines...

Oh! quels doiix accentsl des aecents si lieaiix.

que le soleil a ])U se lever et nionter, décroitre et se

cacher enlin. sans ((iie la nonne s"en aperçut, toiite

ravie par le divin diant... Et le eliant de iie plus

linir! et la liinr Itlanche. de noiíveaii. s'élève dnns

les airs. de noiíveau meiírt ; de noiíveaii le soleil

resplendit et pàlit ; et encore et toiíjours le cliant

berce la nonne...

II Temporte. ce cliant du ciei. à travers do divins

jardins niiraculeux. oú les angvs jKiles. en sou-

liant, sous daériennes robes de parfunis. oirculent

en secourant des ])apillons blessés... II Teniporte,

ce chant. jusípien la A'(»i(' Lacli-e. oíi il y a des

forèts ])lanclies. tonfes blanclies. et oíi. le long- de

lacs de lait. glissent des cygiK*^ tirant des nacelles

de crvstal toiítes pleines de lys. puni' les S(''i'aplnns

extasies...

Et le rossig'nol ne cesse jutinf I il i-aconlc, racunlc

des merveillcs. et des ])r(i(liges. et des splendenrs...

et la belle religieuse. à lécouter. rève. rève... sans

dormir ni inanger, des jours et (\cs journées...

I/antomne inenrt. et voici lliivei'. la neig-e (pii

tund>e. le fr'<)id cpii conpe. mais la nonne y ivste

insensible... i'lle nfiitend qne le russignol... L lii-

ver meni'l. vnjci le |»riidemps. rt''tt'' i'evienl : des

móis ]»assenl. et des années |)assent. i'l des

cyclones. et des tt'mpèles, — cl le rossignol ne
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cesse point ! il conte, il diante... et la ])elle nonne

toujoiírs à Técouter. rêve... rève...

(3h! que c'est délicieux! quel délicel qiiel délice!

Déjà de ses compagnes il ne subsiste plus que*

dans leurs froids sépulcres. une poussière refroidie.

et le feu a détruit le couvent tout entier ; — cepen-

dant, la nonne n'en sait rien ! Lincendie, elle ne la

pas vu : elle écoutait le rossignol 1 Et les g-las. qui

ont annoncé la mort lointaine des autres nonnes,

elle ne les a pas entendus...

Des années, de nouveau, s'éteig'nent...

Une bataille,

ici ménie. s'est livrée tout prés delle. ([ui n'a rien

vu. rien entendu. à force découter le cliant du ros-

sig-nol : ni Téclat strident et funeste des o-i«enades,

ni les vains soupirs des mourants. ni le sang. mis-
selant sur ses pieds...

Un jour, eníin. le rossignol se tut

!

A lombre des platanes argentins. suavement. la

nonne séveilla, et mourut. comine un enfançon qui

s'endort, cependant que le rossignol sen relour-

nait. tout à sa joie, vers le pays splendide' qui

Tavait tant charme...

Le rossignol, avait chanté trois cents ans...

L. Pilate de Brinn' (jauhast.

r



PAX

A f)!lo Julitts Diprbíium.

De Apollo os dardos mil descaem já sem força...

Xo frondoso Cyllene as Oreades cautas.

Todas nuas e a rir. com receios de corça,

Foo-em dos .-Kgipans. (|ue veni^angendo Hautas...

Mergulliando fcltris seus lindos corpos Iwancos

Xo esmeraldino mar dos arbustos esj)essos.

Correm, gritam, dão ais, galgam fundos barranrns

Soltas as tranças d'oiro aos favonios travessos.

A luz declina... O ar < uma lina j)ennugem...

Ladram da (la(;adora as sulrrlcs matilhas...

(]anlam <is rouxinocs... c ms fulvos toiros nuigem
Xos pastos, perseguindo as céleres novilhas...

Andam luxurias doces, j)hillros lisongeiros.

Pelo ether. a acordar e a suscitar delicias...

Ma gemidos damor... e os braços dos loureiros

São l)raços de mulher sequiosos Ar ( acicias...
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A meio da carreira, eis que os satyros breves

Param, ouvindo Pan, que os chama, e abandonando

O rastro musical das Oreades leves,

Partem buscando o deus, em tumultuoso bando.

'Stá encostado o nume a uma faia caida.

Tem no dorso uma pel' de lynce, ensanguentada
;

N'uma das mãos apoia a fronte entristecida

E co'a outra segura a flauta enamorada.

— « Tontos! )) exclama o deus, vendo o confuso bando,

« Embora achasse aqui este macio ieito,

« Onde, ao pe do açafrão, viceja o smylax brando,

« Náo consegui dormir, tal bulha tendes feito.

Silencio!... vou dormir até ciue venha a Aurora,

« E vós dormi também... vede, já rompe o luar...

\ « Mas...ciue tristes ciue estaes! Ah! comprehendo agora,

« Nenhum de vós logrou uma nympha alcançar...

« Perdestes a razão? Se é isso o que vos jDésa

« Bem mais ingénuos sois ciue o mais rasteiro ser

;

« Se, da Ventura à luz, vos envolve a tristeza,

« Certamente rireis se a Dor vos envolver.

« Tanta tristeza... só porciiie vistes fugir

« As nymphas liriaes... tristeza de creança!

« — É doce o desejar e amargo o jjossuir,

« Feliz o que deseja e infeliz o que alcança!

« Julgaes que brinco'/ Ouvi:

« Hontem. da tarde ao fim,

<( Despertando, avistei n'uni lago, ao pé de mim,
« Syringe, elysia flor, das nymphas a mais bella!

<( Seus cabellos sem par tinham fogos d'est relia,
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« E em sua fina pelle (ha neve que incendeia !

)

« Corriam gelos do Ida e o leite de Amalthea...

" De súbito, porém, liu-me a nijmpJia. e medrosa,

« Mantelando a nudez co'ajuba luminosa,

« Fugiu !

« Doido d'arnor, começo a perseguil-a,

« Corro, chamo, supplico, o meu olhar fuzila,

« E aZeus pedindo em vão os pes alados de Hermes,
« F'rindo-me nos cardaes, pisando as floras inermes,

« Levado pelo amor, que a resistência aviva,

« Vóo.qual dardo, atraz da nympha bella e esquiva.

« Longo tempo corri sem poder alcançal-a

!

« Por fim. todo em suor. examine, sem fala.

« Ia jà a jjarar, choroso, quando n'isto,

« Sempre, sempre a correr, entre uns cedros a avisto

« Com dobrado vigor persisto na carreira,

« E de Syringe, emfim vencida p'la canceira,

« Cada vez, cada vez me vou^hegando mais:..

« Sinto asas nos meus j^és, furo p'los carvalhacs,

« Vno. doido d'amor, até que, finalmente.

« A alcanço... mas então a nijmpha loira e nHioite,

« Mal minlia bocca chega à sua, de coral.

« Transforma-se. ai de mi)n! em verde caimavinl!

« Desesp'rado, cortei do cn)niavi;d a rnuna
« Com que, dorido, fi: esta frauta serrana
« Onde choro Sgringe...

« Amigos, eis a historia

« Que devereis gravar, be)}i fu)ído, na tuemoria.

« E vos defenderá, co)no segura adarga,
" ('()}itra .'IN frerJins hostis da decepção ainarga...
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« Quando virdes passar as inpnphas, tornae tento :

« Amordaçae o Amor, o javali cruento,

« Apunhalae sem dó os lascivos desejos,

« Vossas boccas mordei C[uando pedirem beijos

« Meus conselhos fixae para vos defenderdes

:

« Seguir nymp>has...p'ra c[uê?Queloucural eu que odiga...

« Se náo as alcançaes, é inútil a fadiga,

« Se acaso as alcançaes,tornam-se em caniias verdes... »

N'isto, perpassa ao longe, entre os choupos prateados,

Uma nympha a fugir, como cadente estreita...

E, ao vel-a, Pan, deixando os satyros jiasmados,

Ergue-se louco, e parte... a correr atraz d'ella...

{Salomé e outros poemas.)



PAN

(TRADUCÇAO FRANCKZA)

Les mille dards de Pli(rl)iis déclinent déjà sans

force... Par le feiíillii Cyllrne, les jn-iidontes

Oréades, riantes et mies. avec des peiírs de l)ielies,

fuient pressées i)ar les .l^g^ipans, dont les lliites

sonnent.

Ploní^eant et replong-eanf. licvrenses. leiírs heniix

corps blaiics, dans la smarandine nier des arbris-

seaux toiííTus, elles eourcitl. ciiciil. s'exhalent en

soupirs, bondissent j)ar dessiis les ravins. leurs

tresses d'or ílottanl aiix Zi'phyrs espièg-les.

La liiinièreva nunirant... L'air seiíilile de duvct...

L'aboi des sapj-aces iiicuícs de Diaiíe. s'erdend loin-

tain. le cliaiit des rossit^riíds et, par les j»àliirages,

le nieug"leiiienf des taureaiix íauves ponrsuivant les

^•«''nisses i'a|)i(b's.

Millr bi\iii-cs. iiiilb' pliillrcs IlalttMii-s. voouciit

par rdlicr. cvcillcul cl suí^i^rrcnl des d('dic(*s : il
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s'échappe des soiipirs d'amoiir ; et les bras des lau-

riers sont des bras féminins, souíTrant diin désir de

caresses.

Mais voici qirà lappel de Pan qui les reclame,

les prompts Satyres soudain s'aiTétent, laissent les

traces miisicales des Oréades légères, et déjà,

troupe tumiiltueiise. courent à la recherche dii dieii,

11 attend appuyé, le dieu, sur iin hètre gisant à

terre ; à son dos pend ensanglantée la peau d'un

lynx ; il appiíie, dans Tune de ses mains, son front

tout triste; et de Taiitre. il retient la fliite éna-

mourée.

— « Etoiírdis ! » s'écrie Pan, vovant les .Egi-

pans, « malgré ce lit moelleux de safran parfumé,

de fraiches roses, que j'avais trouvé, je n'ai pu

m'endormir, tant vons faisiez du bruit.

« Silence ! jusqii'au lever de Taiirore, je A'ais

« dormir; et vous, dormez aussi... voyez : la lune

« se leve... Mais... avez-vous Tair tristes!... Ah! je

« comprends ce que c'est : pas un naura pu venir

« à ])out de joindre sa Xymplie...

« Ingénus d^Egypans ! si c'est lá votre peine,

« vous Tètes plus, ingénus, que le plus humbles

« des ètres
;
puisque le bonheur vous rend tristes,

« certainement rirez-vous quand la douleur vien-

« dra.

« Tristes, pour avoir vu senfuir ces Xymplies

« liliales?... .Egipans, vous êtes des enfants 1 Si

« désirer c'est doux, posséder c'est amer; bienheu-

« reux qui désire ! infortune qui tient

!

« Vous vous imaginez (|ue je veiix rire ?

« Ecoutez :
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" riier, vers la toiiil)ée du soir, en

« mY'veill;ml. j"aperçois, toiít auprès de moi,

« Syrinx, lleur élyséenne, la })lus helle des nym-
« phes ! Ses cheveux sans pareils jetaient des feux

« d'étoile, et cétaient sur sa chair (il y a de la

« neige qui brúle!) les glaciers de Tida qui cou-

« raient, le lait d'Amalthée qui eoulait... Mais tout

« à coiip la nymphe me voit... et toute craintive, et

» de sa crinière lumineuse voilant sa nudité, sen-^

« fiiit!... Jc me mets, aíFolé d'amour, à sa pour-

« siiite, je eoiirs, jappelle, j'implore, mes reg-ards

« ílamboient : et, demandant à Júpiter les talon-

« nières ailées dllermès, me blessant aux char-

« dons, broyant les lleurs inermes, transporte

« d'une i)assion quavive la résistance, comme un

« dard. je vole sur les traees de la belle Xvmplie.

« Bien loiígtemps, je courus ainsi sans lattra-

« per! Tout en sueur, extenue, sans parole, sans

« espoir je m'arrètais déjà, lorsque toujours, tou-

« jours fuyante. dans une petife eédraie je laper-

« çois enlin... Avec une vigueur redoubb-e. je

«persiste dans ma jxMirsuile. cl de Syrinx. vaincue

« par la fatigue, de j)lus en plus. de j)lus en j)Ius je

" me rapj)ro("he ! Des ailes, mes pií^ls en ont cetfe

« fois : je me rue. tout trend)lant dainour. j)ar les

« chènaies, je vais la saisii'. jc la licnsl... mais

« al<>i's. la \ynq»lic blondc et blanche. impuissante,

« n-duite à subii- la pluie laseive de n>es baisei's. na
« plus ét<'\ bientr»f, (pinne toulle de roseaux veris !

'< (!c liil l;i (|uc jc conitai ccjiii doiil j ai lait. les

« laiMues aux ycux. cclíc llulc nisli((iic. dii j(3

<' )»l('ure Syrinx...
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« ^íígipans. voilà bien riiistoire

qu'il Yous faudra graver au fond de votre soii-

venir : qii'elle vous soit un súr boiíclier centre

les ílèches de Fadversaire, — centre les amer-

tumes de la désillusion... Quand vous verrez

passer les Nymphes. prenez bien garde : miiselez

TAmoiir, miiselez ce sanglier cruel ; étranglez,

sans pitié, vos désirs de luxure ; si vos lèvres

réclament des baisers, mordez-les...

« Quand à suivre des Nymphes... à quoi bon ?

Quelle folie ! c'est moi qui vous le declare,

retenez bien mes conseils, usez-en pour votre

defense : ou bien elles vous échappent, les

Nymphes, et toute votre fatigue est vaine ; ou

bien, si d'aventure elles tombent entre vos mains,

c'est pour se transformer en toulTe de roseaux

verts !... »

Là-dessus vient à passer au loin, sous les peu-

pliers argentes, une nymphe qui fuit, comine une

étoile filante ; et Pan qui Tapercoit se leve, hors de

soi-mème, parmi la stupeur des Satyres, et les

quitte pour courir... pour courir après elle.

Louis-Pilate de Briítn' Goubast.

ff?

9.



o ANJO E A NYMPHA

A Vittorio Pica.

Como um pallido rei adolescente

Vindo da guerra onde perdeu fl c'roa.

Pela floresta, que de espectros se povoa.

Caminha um Anjo, melancholicamente...

As pennas luminosas

Das suas azas caem doloridas,

E suas mãos de prata vão tão fridas

Que parecem levar ensanguentadas rosas..

Desponta a lua..,

E eis que o Anjo, ao clarão micante do luar,

Vò do reponfe, ao pó do si. fn-mula o nua.

Uma Nympha a chorar.
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Soluça, chora, pela dor oppressa,

E nos olhos do Anjo reparando.

Que lacrymosamente a estão filando.

Assim começa :

— « Chloris — eis o meu nome I

« Linda, o meu peito era um gelado inverno,

« E a Mãe do Amor, por isso, condemnou-me
« A um somno quasi eterno.

Quando emfim despertei entre estas açucenas,

A sombra d'esta virida nogueira,

Tive a impressão de haver dormido apenas

Uma noite ligeira...

Na ignorância da minha desventura,

Erguí-me alegre, fui banhar-me em claras lymphas

E parti — frecha rápida !
— á procura

Das outras nymphas...

Longos dias corri,

Retalhando meus pés nos cardos^ seccos...

(Ihamei... gritei... mas só ouvi

A resposta dos echos...

Embalde procurei o bando amigo,

O bando alegre como as tardes de colheita...

X'isto! ao lembrar-me do meu castigo.

Do meu destino atroz tive a cruel suspeita !

« Longo tempo dormira,

« E entretanto, suprema crueldade !
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« FMagellada j)'l)S liomens sem piedade.

« De todo a minha raça se exiinguiral

« Já não se ouvem dos satyros as llantas,

« Que enterneciam fontes e rochedos.

« Xem rehim])ejam entre os arvoredos

« As nymphas liriaes. fugindo, cautas...

« Torne-se negro o azul.

« O grande Pan morreu I

« E de Mercúrio o ahido caduceo-

« Jaz caido no Indo dum ])aul...

« O vento leva

« As hellas pennas do pavão de Juno.

« E do fundo do mar na impenetrável treva

« Dorme o aui-co tridnilc de X»'j)tuno...

« Mocidade. Alegria. Formosura.

« Tudo isso ani(|uilaste. Humanidade louca I

« O Amor, cavando a ])ro])ria sepultuiM.

« Anda a tossir e a deitar sangye j»rla liocca.

« As Horas enlutadas

« Passam ( horando, em sua dor ahsoi-tas.

« E as pol\])honas ondas conti-istadas

« Ti-azem ;'i praia nei-eides mortas!

« AvenI iirei-me a ir um dia, |)or meu m;d.

« .\ uma cidiide negra, futieltre. sem luz.

« (iU.jn j>i»vo. apinhado em fi'ia cathedral,

« I )e joelhos adorava ajua sinistra cruz.

« ICntrci : que |iasmo I Xo meu frit» collo.

.\ dece|icrio cr;i\-,iu siias adag;is :

<( .\ hnm.inidiíde (pie ador,'ira o lindo .\|)olli^.
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'Stava adorando um deus morto e cheio de chao-as

!

De súbito, ai de mim ! ao verem-me. os malvados

Ergueram-se, febris! n'um Ímpeto fanático.

Cuspindo maldições, anathemas damnados

Sobre a láctea nudez do meu corpo aromático !

— Queimemol-a! dizia o povo... E uns negros vultos

Cruéis andavam já preparando o fogueira!

Foi então que eu fugi á multidão traiçoeira.

Sob uma chuva hostil de pedras e de insultos !

« Hoje vivo escondida n'esta escura

« Floresta de recantos pavorosos,

« Tendo a augmentar a minha desventura

« A saudade dos tempos venturosos...

« Um perpetuo gemido,

« Dos meus lábios confrange a primavera...

<( Ai de mim ! ai de mim ! Ai quem me dera

« 'Star ainda a dormir ou ter morrido !... »

Delirante,

Louca de dor, calou-se a pobre emfim

E do Anjo triste a bocca soluçante

Desabrochou assim :

—
• « Foi seguindo os dictames

« Do Deus ([ue me creou — <» toda viço e graça!

« Foi seguindo-os que a raça dos infames

<( Exterminou a tua beUcii raça !

« Por isso, agora, vendo-me a teu lado,
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« Deves oUiar-me, num rancor ferino,

« Como o íillio d"um pobre assassinado

« Olhando, rancoroso, o lillio do assassino.

« Ah! não me olhes assim! A innocencia me veste,

« E a desgraça elimina os mais velhos rancores;

« Se a saudade é o teu veo, e a dor a tua veste,

« O meu peito é um jardim de cruciantes dores!

Gomo o teu Pan, o Deus que me creou

Foi cuspido e exilado p'los mortaes;

As minhas asas, vé! 'stão cobertas de pó,

Caem por terra, em pó, as altas cathedraes!

Para o céo já não sol^e o incenso em fumos claros,

Sobem só maldições e torpes heresias,

E os cibórios astraes. cheios de vinhos raros,

Passam de mão em mão em lúbricas orgias!

Cada vez sangram mais as chagas de Jesus,

E as croas e os anneis que reis e imperatrizes

Tinham dado a Maria, ornam, cheios de luz.

As alvas, sensuaes e loiras meretrizes !

Assim, emquanto gemes,

Saudosa, i-ecordando os explendor's passados,

O Cyllene, a Belleza, a Força e os mars prateados.

Onde os heroes iam guiando el)urneos lemes;

Emcjuanto o leu olhar, num desgosto supremo,

ChoiM dori(himente o resj)h'ii(l()r sumido.

Também eu soIlVo e gemo.

Também eu ch('»ro o meu paraiso perdido!

" l']xi)ulsan(lu do c(''0 Santas e Seraphins,
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« Fulgem Ígneas espadas,

« E do anjo Gabriel nos prateados jardins

« As açucenas vão expirando degoladas...

« Fugiu-me, feneceu

« A ultima esperança !

(( Nunca mais ! nunca mais hei-de levar ao céo

« Desejos de donzella e almas de creança! »

Calou-se o Anjo...

Os altos ramos indolentes,

Como vagas, ondeavam suspirosos...

E a Nympha e o Anjo partiram juntos, silenciosos,

Vendo correr no azul as estrellas cadentes...

Foram dormir sob a clemente maravilha

Do claro céo, n"um leito de violetas...

D'essa união nasceu uma pallida íllha,

Que é hoje a amante virgem dos poetas...

(Salomé e outros poemas.

^ ( •



L\SCRIPÇAO

PARA O TUMULO D UMA DONZELLA

Ao Conde de Sabiifjoso.

« Num mirante que a liera revestia.

Passei a minha mocidade á espera

D'esse, que em ledo sonho me appareera,

E ({lie cm cdiiliiiiios sonhos me apparCia.

« Menina e moça, deslisai- eu via

Moços mais lindos do (|uc a Primavera,

Por(''m. ('» maj^-oa ! nenhum (fcHcs era

O (juc cm cdíilinuns sonhds wm' apparcia.

« A Míirlc mr hrijnu. sendo eu fã(t nova I

— (iamiidiatilc, cpie ]>assas di\aL;ando.

l)isírahi(h». entre as alvas sepultur.is.
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<( Desfolha algumas llor"s s obre estacova

:

Ès o noivo talvez que eu 'stive esprando,

Talvez eu eja a noiva que procuras... «
j

^

{Depois da Ceifa.)

^
^



A COROA DE ROSAS

Afim. occiílto amor. de coroar-te.

De adornar luas tranças luminosas,

Uma c'roa teci de brancas rosas,

E fui pio mundo f(')ra. a procurar-te.

Sem nunca te encontrar, crendo avistar-te

Xas moças, que encontrava, donairosas,

Fui-as beijando e Jui-lhes dan^o hs rosas

Da c"roa feita com amoi- e arte.

Tia£;o. de caminhar, os meml)ros lassos.

Acutilam-me os ventos e a geadas.

Já não sei o que são noites serenas...

Sinto que vaes chegar, oiço-te os passos.

Mas ai I nas minhas màos ensanguentadas

Uma c'roa de espinlios ti'ago apenas I

(Deijoiii da Ceifa.)



OPHIR

A Trindade Coelho.

Desde que o moço rei subira ao throno,

Sempre que se deitava p'ra dormir,

D'uma sereia começava a ouvir

A argêntea voz, que lhe tirava o somno.

— « Para ti grandes glorias ambiciono,

« Vem comigo, se queres possuir

« Uma ilha de luz, chamada Ophir,

« Entre névoas vogando ao abandono ! »

Ophir!... Ophir!... E o rei, olhando o mar,

Julga ver, entre as névoas, scintillar

Da ilha o refulgente baluarte...
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De nada valem rogos nem conselhos !

Chora a noiva do rei e os aios velhos,

Mas, á busca d'Ophii\ a frota parte...

II

Partiu e não voltou ! Voltou somente

O pobre rei já velho e esfarrapado :

Mas ai ! um outro rei vive sentado

No seu throno de prata refulgente.

— « Sou o rei! » grita o velho inutilmente...

Só o conhece um servo dedicado,

De cujas mãos recebe o annel geminado,

Que á noiva morta dera de pref^ente.

O usurpador cubica o lindo annel:

« — Dá-me aquelle barquinlio. que além dança,

« Se esta jóia desejas possuir... »

O usurpador acceita ; e no batel

Entrando, o velho rei, cheio d'esp'rança.

De novo i)nr(e demandando Opliir.

(lh'i)uis da Coifa.)



YILAXGETE

Quando as naus iam á índia,

Se eram cem as que abalavam,

Vinte apenas regressavam...

Voltanto ao Tejo, opulentas,

Com gemmas, oiros e pratas,

Eram presas p"los piratas.

Quebradas pelas tormentas
;

E ao fim de luctas cruentas,

Se eram cem as que abalavam,

Vinte apenas regressavam.

Com fé na vossa clemência,

Mandei-vos naus desperanças.

Senhora de loiras tranças,

Martyrio desta existência
;

E no cães da paciência

Os meu dias suspiravam

^las as naus não regressavam..
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No mar das vossas friezas

Todas se viram quebradas,

Pobres naus! mais desgraçadas

Que as velhas naus portuguezas
;

. Que d'estas, se em más emprezas

Muitas vezes se encontravam,

'Inda algumas regressavam...

(Depois da Ceifa.

.x;=Y^



EPIGRAMMA

P'ra onde me fiig-iste, ó meu viver tranquillo?

Não durmo, não descanço. e a todo o instante ehóro,

Desde que um dia vi a embriagante Psyllo,

Gracil, dançando ao som dos seus crotalos douro.

Almas I vivei quietas.

Não mais fiteis o Amor com trémulo receio :

Do Amor as áureas settas,

Eil-as todas cravadas no meu seio

!

[Depois da Ceifa.)



A CAMISA DE XAMHO

Ninguém foi mais feliz do que eu, emquanto

De Xantho o lindo corpo agasalhava

;

Só quando á lavadeira me mandava

É que eu vertia copioso pranto.

Mas em breve, voltava para Xantho

E a ventura de novo me amimava

!

Por nada me trocara, se Ijeijava

Seu fino collo de aprilino Acanto!

Pobre camisa I chora, pois perdeste

As tuas mais preciosas alegrias !

P(»l>r»' camisa, ((ue desgraça a tua I

Ha três dias que Xantho não me veste

!

Nos braços de Antenor, ha já três dias

E três noites (|ue Xantho vive nua I

{Depois (la CeifH.)



A MEONIS

A Henrique de Vasconcellos.

Não gosto de vinho ; mas se me queres

ver ébrio, chega os teus lábios á taça e

apresenta-m'a depois.

Agathias.

Gomo da agua foge um cão damnado,

Assim do vinho eu fujo, desde o dia

Em que, bebendo taças á porfia.

Gomo um morto, caí embriagado.

A vista d'esse cyatho doirado.

Só a vista! me turva e me agonia.

Porque o estou vendo, ó Meonis fugidia,

Gheio d'um vinho pallido e aloirado.

10
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Mas se a bocca chegasses, mui de leve,

Ao licor que me é tão odioso,

— Rápido como as ondas do Peneu.

Dum trago o beberia, ó flor de neve,

Achando-o como o néctar delicioso

Porque n'elle acharia um beijo teu !

{Depois da Ceifa.



A NEREIDE DE HARLEM

A meu irmão

Ayres de Castro e Almeida.

« ... no mar de Hollancla se apanhou
« hum peixe mulher, ou mulher ma-
« rinha, que foi levada a Harlem
« sustentava-se com pão, e leite

'< mas não fallou nunca ».

P. X. DE AUCUURT E PaDILHA,.

Raridades da natureza,

O ra]»l)ino Moysés. velho judeu de Harlem,

Cuja riqueza astral os próprios reis captiva,

Entre os prodígios mil do seu palácio tem,

X'um precioso salão, uma Nereide viva.

Muda e pallida, qual roseira desmaiando

Dum sombrio hospital na cerca desditosa,

A Nereide infeliz passa os dias scismando

E ouvindo o que lhe conta um busio cor de rosa.
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Embalada p'lo busio, em espirito regressa

Ao cantante jardim das espumas nataes,

De novo vè tritões com algas na cabeça,

As nvmphas perseguindo, ornadas de coraes.

.

Embalada pio busio, entra nas grutas cérulas,

Contempla na agua azul sua nudez divina,

E nas tranças dispondo alvos fios de pérolas,

Parte, doida, a chamar pio tritão que a fascina.

Embalada p'lo busio adormece ao luar.

Dos alcyones ouve os languidos adágios.

E com suas irmãs desce ao fundo do mar,

Onde, entre plantas, busca as jóias dos naufrágios,

Assim, alheada a ouvir o que o busio lho diz

Num sonoro refrem que a encanta e prende toda,

N'esse rico salão, a Nereide infeliz

Nada ouve nem vè do que se passa em roda. .

.

É em vão que o judeu a leva ao seu florido.

Vasto jardim, que lembra um A-iveiro de araras :

Com o busio collado á conchinha do ouvido,

As pionías não vè nem as tulipas raras.

P'las festivas manhãs, claiiiam nas lácteas brumas
Os caiM*ilhõ('s (THarhMn, cm ryllimo endomingado,

Mas a linda Nereide, alva como as espumas.

Não ouve os carrilhões, a ouvir o busio amado.
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Clieg-am flammantes reis. de longe, para vel-a.

Humilhando em fulgor o mais doirado poente:

Chegam nobres heroes... mas a Nereide bella

Xada ouve nem vé... a ouvir o mar ausente.

O filho do judeu falou-lhe. em Aão, d'amor.

E uma tarde por iim, desesprado. enforeou-se

Chora o velho Moysés, dorindo a própria dor,

— Xada ouve a X'ereide a ouvir o busio doce...

Moysés, n"uma explosão de angustia paternal.

Doidamente apunhala a Xereide infeliz.

E a X'ereide infeliz morre sem dar por tal.

A ouvir, alheia a tudo, o que o Inisio Ihn* diz...

{A Xereide de Harleyn.}

y^'^

10



GALAOR E GIDULA

A L. Pilate de Drinn' Gaubast.

Grande e taciturno salão revestido de veliias tapeç^-arias.

Ao fundo, uma janella sobre o mar. A esquerda, unia porta.

Crepúsculo.

Pensativo e lúgubre, de olhos cerrados, Galaor está sen-

tado ao pé da janella, n'uma cadeira^e espaldas.

Gudula entra, melancliolicamente, com os olhos marejadcjs

de laiíivmas.

GALAOR. estremecendo an ouvir passos :

Quem é?

Reconhecendo Guduhi

:

Ah! sim... és tu... Deixastc-a Item fechada?

GUI)UL.\, entregando-lhe duas grandes

chaves de prata :

Fechada, jxihiv llorl como os la(h'õcs e as fei'as.,
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GALAOR

Vamos, Giidula, então!,., quero-te resignada...

Sempre, sempre a chorar, meu peito dilaceras...

Quando é que emfim verei enxutos teus olhares,

Quando, quando será?

GUDULA

\o dia em que a soltares...

GALAOR

N'esse caso, ao beijar-me a Morte negra e fria,

Não saberei dizer, no tremor da agonia.

Se me choras a mim ou se choras por ella...

GUDULA

Galaor! Galaor! Se procuras fazel-a

Ditosa, porque a tens n'uma torre captiva?

— Minha filha, ai de mimi 'stá enterrada A'iva!

GALAOR

Não! eu nunca pensei em fazel-a ditosa.

Gomo nunca pensei, doce alma lacrymosa,

Em dar ás nuvens vista, e ás penedias fala;

Tendo-a presa na torre, o ([ue eu quero é livral-a

De tudo o que lhe pode acontecer...
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GUDULA
Meu Deus!

GALÃO

R

Acaso julgas tu que elle te ouve nos céos?

Illusão infantil!

Põe os olhos no mar :

As ondas, que ali-m vès. não cessam de clioiar,

De supplicar misericórdia em altos brados,

Não se calam, mas nós, a ouvil-as costumados.

Só as ouvimos quando a ouvil-as nos dispomos.

De (|ue nos servem pois os li-agicos assomos

De luto e de allliccão! Nossos fundos gemidos

Não impressionam mais, por muito repetidos.

O omnipotente Deus, inditferente algoz,

Para quem somos como as ondas são pra nós!

GUDULA

Não! não se esquece Deus das toi-turadas almas

E com delicias mil, com viridentes palmas,

Pi'emiai'á na morte as angustias da vida!

GALAOH

Suppões ciilão ((uc l)tMis, p(»l»rt' Mãe dolorida,

.luslica iids l';ii';i (|ii;iii(|(i ;i Mnrlc xicr?

Pode ser.., ])odt' ser... mas iMiidtcm jxide ser

Que elle nos veja cumo o mai' estamos vendo,

E que olvide os (jue vão ao tumulo descendo,

Como cu nic t'S(|ii('co, ;io liiii do dia claro c Uraiido.

Das ondas (jiic. a clioi-ar. alem se vão (|ucl>raii(io I
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GUDULA

Blasphemas

GALÃO

R

Se blasphemo, é só Deus o culpado

Elle que me fez ver no mar convulsionado

O symbolo da vida, um symbolo medonho,

Que, acordado, me gela, e me apunhala em sonho!

Se a vida queres ver. põe no mar os teus olhos...

Levantando-se e approximando-se
da janella :

Abre os teus olhos, vè :

Além, galgando escolhos.

Na confusão d'um grande choque de gigantes.

As vagas a correr atropelam-se uivantes;

Gemem, cheias de dor. sibilam, revoltadas,

Trocam beijos e flor's, brandem finas espadas;

N'este instante servis, e logo em gestos nobres,

Arqueiam-se quaes reis, e humilham-se quaes pobres;

Estas vestidas d'odio e aquellas de desejos,

Umas cravam punhaes. outras derramam beijos;

Não param, correm sempre em filas luminosas.

Ameaçam varonis, supplicam lastimosas;

Despenham-se no abysmo, erguem-se ás nuvens bellas,

Gemem, riem, dão ais, e afinal todas ellas,

A blasphemar. a rir e a chorar, uma a uma.

Vão desfazer-se além, na praia (Foiro, em espumai

Cada alma é uma onda : ergue-se altivamente,

Quer topetar o céo e no céo resplendente.
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Vaidosa conquistar um resplendente asylo...

Depois, ferida, ao ver que não pode attingil-o,

Gae e morre a chorar em dolorido canto :

Cada alma é uma onda. e a vida é um mar de pranto !

Galaor senta-se na cadeira e

Gudula no chrio. sobre uma
almofada. Silencio.

GUDULA

Crueldade sem j)ar. inaudito martyrio.

Tel-a fechada assim como um cândido lirio

N'uma adega sem luz! fechada, pobre estrella,

Go'essas chaves, Senhor! que pesam mais doqueella

GALAOR

Havia de suppor-me um leão quem te escutasse!

Ali! não fosse a ventura um sonlio bem fugace,

Tiaiçoeira luz que só um curt^j instante brilha,

Pudesse eu ver ditosa o nossa pobre filha.

— Cortaria os meus jx-s p'ra llie dar umas asas,

E p'ra a croar de llors. coroára-me de brasas!

Amo-a! quero-a livrar da angustia (jue me pesa,

Amo-a muito e ]u*v isso é que a conservo presa!

Mystfiinsaincntc :

A Desgraça, (h' lutilt'. cslc j);dMcio corre...

GIDULA. aliiiK ando os joelhos df Galaor

Galaorl (ialiior! l)('ixa-a sair (hi ttn-i-e!
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GALAOR

Nunca! Nunca! A Desgraça está dormindo agora,

Mas seu somno é fugaz, bem pouco se demora,

E se eu abrisse a negra porta da prisão,

Jubiloso, feliz, teu nobre coração

Havia de pulsar com tamanha alegria

Que a Desgraça, ai de nós! logo despertaria!

GUDULA

Se assim é, se desperta aos mais leves ruidos.

Porque é que não desperta ao som dos meus gemidos.

Profundos como o mar, onde são vans as sondas?

Galaor, porque é?

GALAOR

O marulho das ondas

Embala docemente o dormir dos piratas...

GUDULA

Tem dó, tem dó de mim ! Pois não vès que me matas?

Sé bom! Deixa-a sair... Andarei a seu lado,

Vigiando-a sem cessar com maternal cuidado,

Gomo um anjo trataria uma roseira enferma...

GALAOR

Não insistas... A llor ([ue brota em penha erma
Vive e fallece em paz ; mas as plantas de raça,
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Que sonham em jardins reaes, cheias de graça,

Decapitadas são por dedos refulgentes...

Não insistas... Do acaso as asas inclementes

Não deixam de rufiar sobre nós, como espadas...

GUDULA

E a vontade de Deus?

GALAOR

Das torres elevadas

Ninguém formigas vè a caminhar no pó...

Depois trum breve recolhimento:

Quem não teme o que está p'ra vir? Os doidos só..

Aquelle (|ue não teme o que está p'ra chegar,

É um cego sem bordão nem moço a caminhar

N'uma ponte arruinada... ,

Curto silencio.

Uma vez, era em maio.

Ia eu para a caça em meu cavallo baio,

Levando atraz de mim p;vgens e falcoeiros,

Quando, ao atravessai- um bos(|ue de loureiros,

O nervoso corcel, vendo na relva em tlor

Uma folha a correr, lomou-se de pavor

E lançou-se comigo em tenebroso abvsmo...

Só á f(U'ça de grande e generoso heroismo

E (pu' <t meu jtagcm li(>l, o honesto Segismundo,

Foi enconlrar-i piasi morlo. h'i no fundo...
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Ali perto, ficava o teu nobre castello...

Levaram-me p'ra lá... Jamais teu olhar bello

Se cruzara com o meu... mas ao voltar a mim,

Vi-te ao pé do meu leito, alva flor de marfim,

E os teus dedos de luz, pensando os meus frimentos,

Eram tão suaves, tão macios e luarentos.

Que me alegrara Deus, se me chag-asse todo!

Xamorei-me de ti, tocado pelo modo
Como então me trataste... Amavas-me. dizias...

Oh que dias d'amor!... e ao cabo d'alg*uns dias

Um bispo abençoou, Gudula, a nossa união.

N'um extasi d'amor, par'cia-nos então

Que tinhamos nascido um para o outro apenas.

Só p'ra trocarmos beijos doces como pennas,

E que, ao ver-te no berço, a sorrir descuidosa.

Decretara o Senhor que fosses minha esposa...

Mas. meditando, foi uma folha crestada

Que as almas nos uniu...

GUDULA. interrompendo-o :

Folha por Deus mandada...

GALAOR

Pelo acaso ou por Deus. quem o sabe? Ninguém...

Só sei que tudo o que nos acontece tem

Tanta, tanta raiz. e tantos, tantos frutos,

Que nem um passo dou n"esta vida de lutos

Que não trema de horror, vendo as magoas sem par

Que esse passo ha de em breve attrair e causar!

Silencio.

11
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GUDULA

Emquanto de Sibylla as jóias são tristezas,

Felizes vão cantando e rindo outras princezas

Para as quaes a existência é um eterno amanhecer...

GALAOR

Felizes, dizes tu, mas deixarão de o ser...

Essas princezas casarão, serão rainhas,

De filhos se encherão, e mil chagas damninhas

Suas almas roerão sem piedade!

Em crescente exaltação :

Ai de quem
Se arrisca a ter um íilho

!

Um pae e uma mãe

Podem cúmplices ser dos crimes mais perversos...

Imagina em (jue dor devem andar immersos

A mãe d'nm gi'ande ])oeta e o pae d'nm scelci-ado!

Mas como tudo isto é negro, emmaraidiado.

Como tudo se pi-ende!

í ) bardo mais (picridt».

T) ])0('la m;iis gciiinl miiic;i leria sido

Esse j)0('l;i... ou seria um ])oeta inda maior.

Se uma lerla mulher — myslerio esmaga(h»rl

Não passasse uma vez ao pé d'um certo homem!

.AIcr^Milhiiiido ;is luãos na calielleira

revolta ;

Ah! (diiio eshis (|ueslões, (iu(hda. me consomem!
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GUDULA, carinhosa

Socega.

GALÃO

R

Quem me dera um pouco de socego

!

Mas, dize, como posso eu socegar. se chego,

Com receio da dor que ao longe me ameaça,

A não sentir agora a dor que me espedaça?

O que está p'ra chegar?

Ninguém, ninguém se mova

Dois homens, uma vez, entraram n'uma cova

Abrasados, os dois, p'la mesma sede d"oiro :

Um encontrou a morte, o outro achou um thesoiro..

De bravo temporal em noite ameaçadora.

Um raio fulminou uma ingénua ])astora.

Que se fora abrigar — segredos do destino!

Sob uma faia que eu plantei quando menino.

Quando eram puras, como a innocencia, estas mãos

!

Duas jovens irmãs encontram dois irmãos.

Cada uma escolhe o seu... canta nos seus olhares

A luxuria... mas ail de cada um desses pai'es

Um assassino nasceu!

Talvez nascesse um santo
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Se outra tivesse sido a escolha...

A cada canto

'Stá o acaso a espreitar...

Que mysterio alarmante

Uma columna cae e mata um caminhante!

Pausa.

O que estará p'ra acontecer?

GUDULA

Filha adorada

!

GALAOR

Vive triste, bem sei, mas não amargurada,

E é triste, que eu a quero : o riso attrae a dor,

Que atraz do riso é o servo atraz do seu senhor...

Choremos sem cessar! «

Ai dos que passam rindo!

Todo aquelle que ri é um tonto sacudindo

Um sacco d'oiro n'um ]iinhal, onde ha ladrões!

(O liei Galaur.)



GALAOR E GUDULA

(traducçao italiana)

Yasto e taciturno salone, ricoperto

(li vecchie tapezzerie. Xel fondo una

íinestra sul maré. A sinistra una

porta. Crepuscolo.

Galaor, pensieroso e liigubre, con gli occhi

chiiisi, sta seduto iii una poltrona presso la fines-

tra.

Entra Gudula malinconicamente con gli occhi

bagnati di lagrime.

GALAOR, transalendo nell' udire passi.

Chi viene? (riconoscendo Gudula) Ah! si... sei tu...

La lasciasti ben chiusa ?

GUDULA, porgendogli due grosse cliiavi di argeuto.

Chiusa, povero fiore! come i ladri e le fiere. .

.
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GALADR

Siivvia. (jiidula, ora è tempo I... Ti vò rasse-

g-nata. . . Tu mi s])ezzi il ciiore col tuo pianto pe-

renne. .

.

Quando vedrò alíine asciutfi j^li occhi tuoi,

quando ?

GUDULA

II giorno in cui la porrai in liberta. .

.

GALAOR

In tal caso, allorchè la morte nera e g-elida verrà

a baciarmi, non saprò dire nel tremito deli' agonia,

se per me tu piangerai o per lei. .

.

GUDUL^

Galaor! Galaor ! Se vuoi renderia felice, peirhè

la licni ])i'ig-iõnit'ra in una tori-e? La figlia mia, alii

misera! sta sej)o]la vivai

GAT>AOR

Xo I Io g"iammai cbbi in nienle di renderia felice,

come pciammai, o dolce alma lagrimosa. pcMisai di

dare vista alie nubi e favella alie rupi ; col tenerla

cliiusa nella torre voglio preservaria da qualsiasi

svcniura . . ,
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GUDULA
Mio Dio

GALAOR

Credi tii. forse. eh' egli t' oda lassu nei cieli?

Infaiitile illiísione ! Volgi gli occhi ai inare : Le
onde, tu lo sai ])ene, non cessano di piangere.

d' implorara misericórdia eon alti muggiti, non si

calmano, ma noi, avvezzi ad iidirle. vi prestiamo

orecchio solo quando ci talenta. A ehe ei valgono

poi le tragiehe parvenze di lutto e di aíílizione ? I

nostri profondi geiniti, per il limgo ripetersi, piii

non impressionano lonnipotente Dio, indiíTerente

carnefice, pel quale noi siamo qiiello che le onde

sono per noi

!

GUDULA

Xo ! Dio non ol»lia le anime tribolate e eon mille

delizie, eon verdeg-gianti palme, premierà nella

morte le angoscie delia vita!

GALAOR

Povera madre dolorosa, tu supponi allora che Dio

ne fará ginsfizia dopo la morte? Può essere, . . può
essere. . . ma può esserre ancora, eh' egli ci guardi

incurante, come noi ora contempliamo il maré. e

che ponga in oídio coloro che discendono nella

tom])a, come io dimentico, sul finire dei giorno

limpido e sereno, le onde che gemendo vanno lag-

giú afrangersi.
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(iUDULA

Tu beste 111mi

!

GALAOR

Se be.stemmio. il solo colpevole è Diu. Eg-li mi

fè vedere nel maré in fiii-ia il símbolo delia vita, un

simbolo spaventoso. che desto mi agg-liiaceia, e

addormentato mi traiio-oe! Se vuoi meditare siilla

vita, volgi lo sguardo ai maré. .

.

Levaiulosi in piedi e avvicinandosi alia linestra :

Apri gli oeelii, e guarda : Laggiii le onde che

superano gli scogli, nella confusione d' un grand'

urto di giganli. cozzano nella loro corsa, gemono
nel loro dolore, sil)ilano rivoltose, scambiansi ca-

rezze e íiori, brandiscono acute spade. Ora si mos-

trano servili ed ora altere, ergonsi come re e umi-

liansi come j^ivcri; (pieste son pi^egne di ódio,

quelle di desiderii. le une conliccano pugnali, le

allre gettano baci.

Non si arrestaiio, corrono seinj)re in iile lumi-

nose, alia vii-ilc iniiiaccia ranim seguii'e la (picnda

pregliiei'a. Talvolla s" innalzano fino alie nuvole,

talvolla j)recij)ilano nell' abisso. Urlano, ridono,

sospirano. e lutte a una a una vanno alia Une con

la bcslciiiiiiia. col riso e col piaiilu a fraiigersi in

spuma sul doralo lidu.

Ciascuii' alma c un' onda, che suj)er])a si eslolle,

vuol toccaiiT il cielo, e nel cielo risplendente con-
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quistare vanitosa un risplendente asilo. . . Ma poi,

oíTesa di non poterlo raggiungere, cade e si stem-

pra a piangere in doloroso canto.

Ciascun' alma è un' onda, e la vita è um maré di

pianto

!

(Galaor siede nella poltrona e Gudula

per terra sopra un cuscino. Silenzio).

GUDULA

Oh crudeltà senza pari ! inaudito martirio ! Te-

nerla cosi chiusa come un cândido giglio in un sot-

teraneo senza luce I Serrata, povera stella, con

queste chiavi, Signore ! piíi pesanti di lei !

GALAOR

Chi t' udisse dovrebbe suppormi un leone! Ah!
se la felicita non fosse un so^no ben fuo-ace, una
luce menzognera che brilla solo un breve instante,

io potrei veder felice la nostra povera figlia. Tron-

cherei i miei piedi per darle le ali. e per coronar

lei di fiori, me coronerei di fiamme

!

L'amo ! vò sottrarla ali' angoscia che m'opprime,

Famo assai e perciò la tengo prigioniera.

Misteriosamente -.

La sventura, di notte, questo palazzo percorre..

.

GUDULA, abbracciando le ginoccliia di Galaor.

Galaor! Galaor! Lascia, eh' ella esca dalla torre!

11.
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GALAOR

Giammai I g-iammai I La sventura dorme tuttora,

ma il suo sonno è fugace, ben jdoco dura. Or s'io

schiudessi la nera porta delia prigione, il tuo no-

bile cuore, esultante, felice. balzerebbe con alle-

grezza si grande, che, miseri noi! desterebbe im-

mediatamente la sventura

!

GUDULA

S' è cosi, se ai piíi lieve rumore si desta, onde

avviene che non si desta ai suono de' miei gemiti,

profondi come il maré, cola dove sono inutili le

sonde? Galaor, perche?

GALAOR

I marosi cullano dolcemente il sonno dei pirati...

GUDULA

Altlti pietà, abbi pietà di me ! Xon vedi dunque

che m' uccidi? Sii buono ! Lasciala uscire. .

.

Le starò daccanto. vigilandola incessante con

materna cura, come un angelo curerebbe un lan-

guente rosaio. .

.

GALAOR

Xon insistere... II lioro che spunta in solitária

roccia vive e muore in p;;ce; ma Ic nobili plante,

che sognano pionc di grazia nei regali giardini.
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sono troncate da dita rifulgenti. . . Xon insistere...

L' ali inclementi dei caso noii lasciano di roteare

come spade su noi. .

.

GUDULA

E il volere di Dio?

GALAOR

Dair alto delle torri nessiino vede camminare le

formiche nella polvere. .

.

Poi dopo breve raccoglimento

Chi è che non teme V avvenire? Solo i pazzi. .

.

Colui, che non teme ciò che deve accadere. è un

cieco il quale senza nè ])ordone nè guida cammina
su d' un ponte in rovina. .

.

Breve silenzio.

Un o-iorno. era di mago-io, andavo a caceia sul

mio l)aio, traendomi dietro paggi e falconieri,

quando nell' attraversare un bosco di lauri il brioso

corsiero, ai vedere una foglia volare sul fiorito ter-

reno, impenossi e com me si slanciò in tenebroso

abisso.

Solo per forza di grande e generoso eroismo il

mio paggio fedele, V onesto Sigismondo pote ritro-

varmi quasi morto in quel l)aratro... Xon lungi

sorgeva il nobile tuo castello. . . Mi vi transporta-

rono... Giammai il tuo sguardo gentile erasi in-
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crociato eol mio. . . ma iiel tornare in me, ti vidi

appiè dei letto, pallido liore eberneo, e le tue dita

di Ince, fasciando le mie ferite, erano cosi soavi,

delicate e dinfane che avrei lodato Dio, se m avesse

fatto tutto una piaga ! Di te mi accesi allora, tocco

dal modo come mi ciirasli. Tu dicevi (ramarmi...

Oh bei giorni d\amore! E a rapo d' nii jk» di (empo

un A'escovo, Gudula, ])enedisse la nostra unione.

Assorti in un' estasi divina, allora ci pareva che

fossimo nati 1' uno per 1' altro, solo per scambiar

baci, morbidi come piume, e che il Sionore"nel

vederti soi'ridere spensierata nella cnlla avesse

destinato clie tu fossi mia sposa... Ma, ripensan-

doci, fu una foglia secca ciie uni lidine nostre...

GUDULA, iiUfiioiiipendoIo.

Foglia mandata da Dio. .

.

ÍIALAOU

Dal caso o da Diu, dii lo sa ? Xçssnno... Mi

consta solo clie tuitu (|uanlu ne accade lia (ante e

tante i-adici e tanti c tanli IVulli. che in (piesta vita

luttuosa io non muovd un |»ass(» senza fi'emere

d' oiTore ai pcnsicio degli alíanni incomparabili,

che quel |)assi» doNi-à in Im^cvc altirarc <> ])rudui']'e !

Siloiiziu.
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GUDULA

E intanto per la nostra Sibilla i gioielli sono le

lagrime, le altre principesse trascorrono felici nel

canto e nel riso la vita, eh' è per esse un' alba

eterna.

GALÃO

R

Felici, hai detto ? Ma cesseranno di esserlo. .

.

Qiielle principesse diventeranno spose e regine,

avranno copia di figli, e mille piaghe fastidiose

verranno spietate a torturare le anime loro ! . .

.

Con crescente esaltazione :

Sventura a chi si arrischia d' avere un liglio

!

Un padre e una madre possono farsi complici

dei delitti piíi orrendi... (Considera in qual dolore

dovranno immergersi la madre d' un gran poeta e

il padre d'uno scellerato ! Ma come tutto ciò è nero,

intricato, come tutto si avviluppa

!

II bardo piíi diletto, il poeta piíi gentile non sa-

rebbe mai divenuto tale. . . o sarebbe un poeta an-

cora piíi grande, se una certa donna, oh mistero

opprimentel non fosse passata una volta davanti a

un certo uomo

!

Tuffando le niani iiella eliioma arrulTata :

Ah, come sillatte (juistioni, o Gudula, mi logo-

rano

!
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CtUDULA. airectuosa.

Ti cmIiii;!. Galaor. ,

.

GALAOR

Chi Mii (larà iin pò di calma! Ma dimmi, come

poss" io liaiKjiiillarmi, se a fúria di paventare il

dolore che da liingi mi minaccia, sono giunto ora

a non sentire piíi il dolore che mi dilania ? Chi sta

per giungere ?

Xessuno, nessuno si muova.

Una volta diie iiomini penetrarono in una caver-

na, arsi entrainlti dalla stessa sete deli' oro: uno

trovo la morte. 1" altro un tesoro...

In una notte. foriera d' impetuoso uragano, un

fulmine inceneri una povera pastorella, che cerco

rifugio. — scgrcti dei destino! — sotto un fag-gio

eh' io fanciullo pianfai. (piando fjueste mani eran

puré come 1" innocenza I

Due giovaiii sorclle inc onlrarono due fratelli,

ognuna scrlsc il suo... cania nei loro sguardi la

lussuria... ma ahimè! da ciasciíednna di (juelle

co])pie nacípie un assassino! Sarchltc forse nato un

santo, se diversa fosse siala la scclla... Ovuiupie

sta in aggiialu il caso. .

.

Qual misirro s|>avenlevole. Una colonna cade e

uccide un viandanlc I

Pausa.

Clif iiKii dovi-;"i accaderi' ?
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GUDULA

Figlia adorata!

GALA(3R

Ella vive triste, lo so, ma senza atTlizione; e cosi

la voglio. II riso attira il dolore che lo segue, come
il servo seoiie il suo sio-nore... Piano-iamo senzao O O
trégua! Sventura a quelli che passano ridendo

!

Chiunque ride è un pazzo che agita un sacco d' oro

,in una pineta piena di ladril

António Padiila.



NOITE DAMOR

A L. Cranmer-Byng.

Videntes filii Dei filias liominum ([uod

essent pulchrae, acceperunt silji uxores

ex omnibus quas elegerant.

Gexesis, Gap. VI, v. 2.

Altas lioras da noite, as moças perturbadas,

Ouvindo um extranho som de violas encantadas,

Vendo pelos rasgões das pelVs, que estão cobrindo

As tendas, uma luz de prodigio, e sentindo

Um aroma celestial de inconcel)iveis flores,

Erguem-s(í de iiiausiiilio. a pal])ilar (Tamores,

E cada uma sae da sua lenda. núa. .

.

Maravilha sem pai'

!

A peíjuenina lua,

Que cabia (i'niii ])0(;o, alargou-se, cresceu,

Encurvou-se, e eil-a agora a forrar lodo o céo

!
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Ah! que Lrilho divino o céo glorioso tem !

Mas olhae, mas olhae : vede os Anjos além !

Vède-os : que resplendor ! E descem ! Contemplae-os:

Os seus olhos, que são ílor's com luz, lançam raios,

Que são luz com aroma, e o adejar puro e leve

Das suas asas é como um ílorir de neve

!

Vède-os! vède-os descer do céo de prata ardente,

Mancebos a sorrir eíTeminadamente,

Como frutos ideaes da paixão assombrosa

Com que um cysne adorou uma donzella airosa.

Que antes de ser mulher fosse lirio de gelo

!

Vêde-os! vède-os descer com astros no cabello.

Loiros, insexuaes e pallidos, vestidos

Com leves fumos d'oiro. .

.

Uns arrancam gemidos

A's violas de crystal; outros trazem redomas

D'onde sobem no ar transcendentes aromas

;

D'outros as fluidas mãos, femininas, inquietas,

Perseguem com ardor doiradas borboletas,

— Borboletas de mica atraz de estrellas d'oiro. .

.

No brilho excepcional do ar afagante e loiro.

Suas vozes d'arminho enlaçam-se cheirosas,

Como brisas d'outomno em canteiros de rosas. .

.

E assim, descendo sempre em balanços de vaga.

Chega o cortejo á terra e n'ella se propaga
Com passos tão subtis, que as frágeis margaridas

Depois que as calca um pé ílcam de novo erguidas..
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Vendo nuas ali as morenas donzellas,

Os filhos do Senhor vào logo ter com ellas,

E perdidos d"amoi\ com desmaios na voz

E deliquios no olhar, cada um parte veloz,

Gracioso, arrebatando a sua linda eleita,

Com quem. doido, feliz e trémulo, se deita

Em tapetes de ílors, á sombra azul dos ramos,

Quando a manhã surgiu com seus áureos recamos.

Quando os Anjos liriaes. namorados cruéis,

Haviam regressado aos divinos vergéis

E as fdhas dos mortaes gemiam assombradas

Por não se Acerem jà aos noivos abraçadas,

Quando os visos, ao sol, se iam já aloirando :

— O velho Patriarcha, erguendo-se, espraiando

O fatigado olhar, e avistando as serenas

Campinas matinaes cobertas pelas pennas.

Que o amor tinha arrancado á ]u*ateada innocencia

Das asas vii'ginaes dos anjos em (kMnencia,

Quedo e anguloso ((ual agulha úc i)asalto,

Ficou mudo, a pensar... e emtim clamou bem alto:

— « Corno foi? como foi, j^oderoso Senhor,

« Que caiu tanta neve havendo tal calor ? »

{Saudades do Céo.)



o DILUVIO

A L. Cronmer-Byng.

11. Anno sexcentissimo vita^ Noé,

mense secundo , septimodecimo die

mensis, rupti sunt omnes fontes abyssi

magnse, et cataractae coeli apertae sunt.

12. Et lacta est pluvia super terram

ffuadraginta diebus et quadraginta noc-

tibus.

Ge.xesis, Cap. YIl.

Ha muitos dia.s já, ha já ]>em longas noites,

Que o estalar dos bulcões e o atroar das torrentes,

Ribombam com furor, quaes rábidos açoites,

Ao crebro rutilar dos coriscos ardentes.

Pradarias, vergéis, hortos, vinhedos, mattos,

Tudo desappar ceu. ao rude desabar

Das constantes, hostis, raivosas cataractas,

Que fizeram da terra um grande e torvo mar,
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A ílor do torvo mar. verde como as gangrenas,

Onde homens e leões bóiam agonisantes,

Imprecando com fúria e angustia, erguem-se apenas,

Quaes monstros collossaes, as montanhas gigantes.

E ahi que. ululando, os homens com as feras

Refugiar-se vão em trágicos cardumes;

O mar sobe, o mar cresce, e os homens e as pantheras,

Creanças e reptis caminham para os cumes.

Os fortes, sem haver piedade que os sul)jeite.

Arremessam ao chão pobres velhos cansados,

E as mães largam, cruéis, os filhinhos de leite,

Que os que seguem depois pisam hallucinados.

Um sinistro pavor, crescente e suíTocante,

Desnortea, a.sphvxia a turba pertinaz :

Ouvem-se urros de dor, e os que vão adeante

Lançam pedras brutaes aos que ficam })'ra traz.

Raivoso, o toiro estripa os miseros humanos
Que o 'storvam. ao correr em fuga desnorteada,

E pelo ar tenebroso as águias e os milhanos

Fogem com vivo horror d'aquella estropeada.

Cresce a Irrva infernal nos cavos horisontes,

O oceano sobe e muge em raivas cavernosas,

E as ondas, a trepar pelos visos dos montes,

Fazem de cada vez mil victimas chorosas!
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Os negros vagalhões nos bosques mais cimeiros

Silvam e marram já com golpes iracundos;

Resplendem raios mil em rútilos chuveiros,

E os corvos a grasnar desolham moribundos.

Blasphemias. maldições elevam-se á porfia,

Fustigado pio raio augmenta o furacão
;

Cada ruga do mar accusa uma agonia.

Cada bolha, ao estalar, solta uma imprecação.

Cresce o mar, soIjc o mar . . e traga rudemente

Da mais alta montanha o pincaro nevado,

E um tremendo trovão applaude a vaga ardente

Que envolve, ao despenhar-se, o ultimo condemnado.

Cresce o mar, sobe o mar, que já topeta os céos,

E, levada p"lo fero e desabrido norte,

Sua espuma a ferver molha o rosto de Deus,

Que lhe encontra um sabor nauseabundo, de morte..,

Cresce o mar. sobe o mar... cada vaga é uma torre !

Xo céo, o próprio Deus melancholico pasma. .

.

E pelos vagalhões acastellados corre

A Arca de Xoé, qual Xavio-Phantasma. .

.

{Saudades do Céo.)



DEPOIS DO DILUVIO

A L. Cronmer Byng.

Resurg-e a terra emfim ! O sol quente e arruivado

Beija-a com louco amor, qual moço namorado.

Que, no auge do prazer, languidamente abraça

Sua noiva gentil. ílor de innocencia e graça,

Que desperta e sorri, no seu amado absorta.

Dentro do esquife branco em (jue ia como morta.

Com o sol a acarinha !

E ella, a teri-a amorosa,

Qu'rendo que o seu amigo a veja bem formosa,

A ataviar-se nem um só minuto perde :

Dos bosques musicaes cinge a pellucia verde;

Dos oikIíkIós (rig-aes cing-e as sedas; nas tranças

Põe os lagos azues, negras sai)liiras mansas;
E aperta no pescoço os rios crvslallinos.

Que são grandes rocaes dos dianumtes mais finos.
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Viçosos, virginaes, meigos e encantadores.

Rebentam, sem cessar, seus sorrisos — as flores.,

E em direcção do sol, lestos, chilreantes, suaves,

Sobem, sobem aos mil os seus beijos — as aves!

(Saudades do Céo.)



AFTER THE DELUGE

ITRADUCÇAO INGLEZA)

At last tlie rarth arose. The hot red sun

Sprang to her madly, as a lover might

Who, from the pallid winding-sheet, beholds

His gentle maid. Iiis ilower of innocence

Rise witli tho ha])i)y smile of dawn returned

Into the dark worlds of her eyes. The earth

Desiring only to be ali desirad

Hurriedlv robed her loveliness ; and first

She girdcd on tho ever — rusíling silk

Of tlie grcen tields : the forest of her iiair

She set with sappliire lakes of deepest blue

A dream : u])on her tliroat tlie crystal streams,

Glad in the hondage of their diamond chains,

Vii-giiial. diiiijiled wifh each ncw delight

Li( w ithuiit cease hei- waking smih'S lhe llovers

And. in their thousands. siiiging. soaring. swifl.

Mounfed fhe birds. her kisses, to fhe sun.

/.. Crnnmrr-Iiinig.



ÊXTASE

Pois què, Senhor, não é um sonho isto?

Não é um sonho esta gentil figura,

Retrato fiel da linda creatura,

Que, em sonho, tantas vezes tanho visto?

Vendo-a, como a estou vendo, não assisto

A íarça d'um delirio ? E humana a pura

Voz que me embala em ondas de ternura?

São dois olhos reaes, esses que avisto?

Não sereis d'um phantasma encantador,

O finas mãos de celestial pureza,

E vós, lábios em fior. que me fazeis.

Tantas promessas de leal amor?
De que não sonho, ó Deus, dae-me a certeza,

E se estou a sonhar... não me acordeis

!

{Inédito.)

1-2



DE LONGE

Assim que me levanto e antes de me dei lar.

Xo meu alto balcão passo horas e horas,

A olliar na direcção em (|ue deve ficar,

O fra^-il Beatriz, a aldeia on'de tu moras.

X'esse ponto do C(''0. que é todo o céo pra mim.

Mal anoitece, vejo uma estrella incoiislanic.

(^)ii(' õi'a treme em luliji^ors (h' esmeralda e rMl)im.

Ora se apag^a comr» um (tlliar de a^oiiisaide.

(,)nei'0 crer ípie no azul j)rocuraste também
A (lii'ecção da lerra. onde estou <h'sterrado.

K que a estreUa (|ue eu vejo, ô meu único bem,

E a mesma em (pie poisa o teu olliar magoado.
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Deste modo se explica a inconstância da estreita,

Que é, alternadamente, um desmaio e um clarão :

Fulg-e quando tu estás, minha santinha, a vèl-a,

E desmaia se o olhar retiras da amplidão.

Se assim é, como julgo, ah ! que feliz eu sou,

Como se enche de ílor's da ausência o duro açoite !

— Toda a noite passada a estreita scintillou.

Signal de que a fitaste, ó linda, toda a noite

!

(Inédito.)

\^



o TEU NOME

o teu nome, no qual um nome vejo

De láctea monja ou mystica i-ainlia,

Dito em segredo, ó mansa cordeirinha,

Produz na bocca o chilrear de um beijo,

D'um beijo casto cujo leve adejo.

\iáã da minha vida, es])'rança minha,

E o palpitar da asa fagugirinlia

D'uma alma accesa em limpido desejo.

Não me crés?... Com discreta suavidade,

Dize o teu nome... Então?... Pois não ouviste

Um doce beijo? A mim, embriagou-me...

Mas SC (|U(M''s ver iiiclhoi' como ó. verdade.

Dá-mc (|U(^ CU beije essa carinha Irislc

E nos meus beijos ouvirás leu nome...

( Inodilo.)



o ANGELUS

A sua Majestade

A Senhora D. Maria-Amelia
Rainha de Porturial.

A sala é vasta e lúgubre. Afundada

N'uma cadeira d'espaldar, Constança

Olha, atravez dos vidros, a paisagem

Onde o pardo Mondego se lastima

Entre choupos transidos pelo frio

E p'la fria tristeza do crespusculo...

Aos pés da infanta, está sentada Dulce,

Aia moça e discreta, que dedilha

Com distracção as cordas d'uma cythara...

— « Vendo lá fora as insuas encharcadas, »

Diz Constança, « os salgueiros friorentos,

« Os montes expirando entre neblinas,

« E o céo em])aciado e baixo, sinto

« O desejo de estar convalescente

12.



210 POESIAS ESCOLHIDAS

D uma longa v cruel çnírrinidade...

Talvez supponhas que este meu desejo

Do egoísmo vem. (jue é a minhalma
Que, tiritando toda çoníVaniicida,

Ao 'spelhar a lelhal melancliolia

Do oulomno c do (i-cjiusculo. cubica

Os maternos carinhos que circumdam

Quem da morte passou, ha pouco ainda,

As chapeadas j)oi'las (Fonde trouxe

O pallôr e a magreza dos jdianlasmas.

Mas não ! Esle desejo é s('» a anciã

De me purificar, anciã profunda,

Que me as])hyxia (piando vejo como
Da and)icionada perfeição stou longe..-. >

— « Foras a hranca neve. " ataliia Dulce,

« Foras a hi-anca neve. e jtcdií-ias

« Ao Senhor (|U(' Ic d;''ssí' mais ltr;incura I
»

Sorrindo a cusln. ,1 iidaiila (•luitiiiiia :

— « (iraciosa amiga I se me vès (ào itclla

« E (pie os léus verdes idluis me cmhellc/.am.

« PoríMiK aos olJKis do Supremo .Iiislt».

« Quaiilas her\;is daiiiiiilias vAn ine(h-aiido

« Xa iiiiidi alma seipiiosa <h' explendcires I

« A cada alma. Dulce, con-esponde

« ( iiiii rcrl;! p.iisiigeiíi cpie :i retraia...

« Paisagens li;i (pie ii(»s euniniovem laido

« Otmo um litgn puríssimo commove
« O velhinho dhidido. <pie julgava
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« Ser ainda um mancebo, e a donzellinlia

« Que nunca imaginara ser tão linda...

« Assim, correndo a vista p"la paisagem

« Que se confrange além, julgo que faço

« O meu exame de consciência, e emquanto
« Os meus olhos relembram com saudade

« As floridas manhãs da primavera.

« Tem minh'alma saudades da innocencia

« E da pureza em que viveu outr'ora...

« Ah! Dulce, visse-me eu convalescente,

« E os meus cândidos dias revivera I

« Cada convalescente é uma creança.

« Que do céo. d*onde veiu. "inda se lembra,

« E que na escura terra vè apenas

« Almos reflexos dos A-ero-eis divinos...

« Todo o mundano orgulho se dissipa,

« Toda a paixão maldosa se evapora

« Ao bafo da doença e da desgraça...

« Como a myrrha, que só lança perfumes

« Quando a deitam no fogo, as nossas almas

" Só tem aroma quando a angustia as ([ueima

;

" Mas da myri'ha os perfumes mais suaves

« São os que sobrevivem á fogueira...

« Assim também das almas os mais doces

« Aquelles são que se desprendem quando
« A febre vae baixando e o pranto cessa...

« Não te recordas dum convalescenie,

" Dum moço muito loiro que encontrámos

« Certa manhã dabril junto ao Mondego ? »

— « Se me recordo! Sim, >» responde Dulce,
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« Foi por signal n'aquella manhã clara

« Em que perdeste o annel de aventiirinas,

« Que o príncipe te dera... »

— «O annel precioso, «

Diz a infanta comsigo, amargurada,

« Com o qual me fugiu toda a ventura ! »

Ha um silencio aqui. mas muito breve.

Dominando-se, a pobre assim prosegue :

— « Que sideria belleza a d'esse joven !

« Sob os fartos cabellos, sua fronte

« Aífavel e translúcida irradiava

« Tanta luz, que par'cia ter l;'i dentro

« Constellações em vez de ])ensamentos.

« Suas exangues, longas mãos fulgiam

« Tão transparentes e tão luminosas.

« Como as mãos do santinho, (juc. ;'i luz (leilas,

(( Escrevia de noite hvmnos e psaliiios...

« Magro, o seu fato nem parCfa delle,

« Lembrando assim iiiii anjo disfarçado

« A quem dos homens fossem mal as vestes...

« Caminhava a tremer, como o menino

« Que ensaia triMiudo os priineii'<>s passos :

« Encostava o seu rdslo, diide iiiiinlia\ ;im

« Da fehre (|iie u luimira as rosas ultimas.

« Ao li(»nd>r(» dócil duma irmã benigna :

« Parava a cada j)asso... e. deliciado

« Pelo ar \ Íno (i'.ibi'il, cerraNa as pálpebras

« Diaplianas e leves, (pu' deixavam
« Transparecer o negro das pupillas...

« Foi sentar-se entre os choupos... Pela relva
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Entresachada de ajDrilinas llores,

Das aves que do exilio regressavam,

Azues, corriam as ligeiras sombras
;

Em baixo, o rio, gemedoramente,

Ao sol brilhava, como se arrastasse

Fulgidas cotas de argentina malha,

E do seu crvstal puro e marulhante

Saltavam no ar. de quando em quando, os peixes,

Faiscantes, vivos como linguas d'agua
;

Zumbiam vespas sobre as larangeiras

Carregadas de ílor ; as borboletas

Eram pétalas soltas procurando

Anciosissimamente os caules verdes

D'onde a brisa inconstante as arrancara;

Nas altas ramas perpassavam echos

D'embalador oceano, e, muito ao longe,

O som das flautas pastoraes unia-se

Ao balar infantil dos cordeirinhos...

E elle, o convalescente, o lindo moço,

Que mezes antes fora tão maldoso,

Tão cheio de altivez e hypocrisia.

Purificado então pela doença.

Gomo desperto d'um confuso sonho.

Chorava commovido, ouvindo os pássaros

Que chilreavam nos viçosos ramos.

Tinha vontade de beijar os troncos,

As hervinhas do chão, e a terra negra
;

Sentia n'alma ondas de ternura.

Vendo as aranhas ágeis. que. á doirada.

Vibrante luz, nos cardos d oiro pallido

Teciam leves, iriadas teias...

E numa anciã doida de })iedade,



21 i PDKSIAS ESCOLHIDAS

\'iim Diyslico (lelirio de clenioncia.

Vertendo claras la_í;ryiiias. quizera

Descalço andar sobre carvões ardentes,

Se podesse evitar com tal martyrio

Que um fio de cabello, um só! caisse

Das longas tranças d'uma airosa virgem.

E morrer n"uma cruz todo chagado.

Só pra salvar a vida duma abelha !

«< Ai quem me dera estar convalescente ! »

E mudando de tom. diz para Dulce:

« Mas agora reparo, doce amiga.

« E quasi noite, e tu, minha santinha,

« Sem que de mim um instante te arredasses,

« Ainda iKtje não deste o teu ])asseio...

« Vae um ])ouco ao jardim. Ii-aze-me ilores...

— « Ao pé de ti, » diz Dulce. levanlan(h»-se

Graciosamente, « ainchi ^\\n' morasses

« Xuma escui-a |)risà(>. vei'-n]e-ias senq)re

« Alegre, e as minhas hoi-as passariam

« (Juaes l)alsaiiiicas rosas dcslulhadas...

tt ( )n(h' achai'ia eu jai-diíis mais belh)S,

« Mais <h»ces i' aromalicos d(t (pie esses

" I '(ti- (Ilide a lua (htce V(»z me h'va ?

«< (^uaiidd de li MIC a|>arlo. sinlo h>g(t

<• A des((ins(thi(;à(i dos iidclizes

« (Jue (h'sp('i'lam dum sindio vciiliiroso...

<< Mas coiiKi (|iH'i'('s llors. irei buscal-as... »

»
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E parte.

A infanta fica olhando, ab.sorta,

P'lo vitral, onde as cores desfallecem,

'Té que, acordada por secreta magua.

Assim exclama, angustiadamente :

— « Eis-nos sós, face a face. ó Dor pungente!

*( Conversemos um pouco... Se, alguns dias,

« Vendo-te ao pé de mim. sinto, g-elada,

« O mesmo horror sombrio, que exp'rimento

« Quando olho para o fundo das cisternas,

(( Outros, anceio por 'star só comtigo I

« As vezes, quando a tua mão de ferro,

« De ferro em brasa I aperta cruelmente

« Meu })obre coração, que se debate,

« Como timido pombo estrangulado
;

« Recordando os requintes de crueza

« Com que tu transformaste, a pouco e pouco,

« X'uma enxovia o varandim de fiores

« Onde era rósea a sombra dos quadrantes.

« E onde a minha Ventura extasiada

« Tomava por um som de eólias harpas

« A voz áurea da areia na amj)ulheta

;

<( Então, nesses monuMitos lancinantes.

« Horrorisas-me, odeio-te, desmaio
<i Sob esse olhar de fogo. e se não fossem

« As tuas mãos, durissimas tenazes,

« Que esta garg-ania pallida comprimem,
« A minlia voz afilicta vil>raria

« Em altos l)rados a pedir soccorro !

« Mas, outras vezes, és uma sereia
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Allicinnte. suavissima, formosa...

í^)iian(lo então me estrangulas, os teus braços

« São húmidas grinaldas de jacinthos,

<( As mãos com que me feres são de arminhos,

'( O olhar com que me queimas é um velludo,

E a chuva cruel das tuas punhaladas

u Cae na minhalma deliciosamente,

Qual cascata de nardos e de beijos !

' Xão! não te devo odiar, devo adorar-te.

Inegualavel Dor, ó Dòr que fazes

-' (^)ue Deus me esteja vendo com ternura !

A Sendo mulher, sou fraca, e é por fraqueza

H Que ás vezes te detesto...

Quando um dia,

•' Me entrou no espirito a suspeita liorrivel

«< De que Pedro, o meu es])oso bem amado.
• E a linda Ignez, minha dilecta amiga,

» Mo)'ri;nn um pio outro, andavam presos

" Xa i'c(le (loiro (l'um amoi* sem tino,

" E sollriam tormentos iii(liziv<*is

•< Ao verem alongada a minha soml)i'a

'< Entre os seus corações que se alliaíam;

« X'esse dia, perdida de ciúme.

«' Pensando só em mim, na minha angustia,

>' Sem me lembrai' (|ue. se elles me i'Oul>aram

( » (Hadema da minha flicichide.

•' Por meu lado, sou eu, eu st»! (jue estorvo

" A completa ventura dos seus peitos ;

N"esse dia, ai de mim! amahliçoei-te

-' (llieia de i'aiva e cólera! mas hoje

« (^)uero-te muito, ó Dòrl nmo-te immenso,
« Pois foste tu, amig.-i, (jiie insullaste



POKSIAS ESCOLHIDAS 21'

Níi minli'alma este sopro de piedade,

Que me aparta de mim, e só me deixa

Cuidar dos outros caridosamente.

Esta doce ternura voluptuosa,

Que me faz parecer gostoso e suave

O meu tormento atroz, jesta cegueira

Que me impelle a aspirar com mil delicias

O perfume das rosas, tão intenso

E embriagante, que, ao sentil-o, esqueço

As largas fridas no meu seio aljertas

Das quaes em borlxttões dimana o sangue

Com que rego os pés verdes das roseiras I »

Depois de breve pausa, amaciando

A A^oz, que levemente se exaltara,

N'um cicio de reza diz :

— « A vida

« E uma cerrada, uma constante névoa

« Aonde cada alma A'ae em busca
w Da sua gémea, da extremosa eleita.

« Com quem passou na inohidavel pati'ia

« Mysticas horas d'intimo deleite.

« E de quem se perdeu, attriljulada.

« Quando chegou ás brumas deste exilio...

« Na anciã de encontrar a irmã perdida,

« Cada alma julga emflm reconhecel-a

« Em cada soml)ra que lhe passa ao lado;

« Lança-liie, doida, os l)raços á cintura.

« Golla na bocca d'ella a sua bocca,

« Mas quasi sempre, ao cabo d'um instante,

« As duas almas trémulas recuam

13
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« Vendo, lonlas de dòr. (|iie se eng-ananim!

« Pedro, um dia. juloou-me a sua gémea.
« Enleou-me com tei-nura. eml)i'iagou-me

« Comum temporal de ))eijos, mas de sul)ito.

« Abrindo os negros olhos, que a volúpia

« Tinha cerrado em languido desmaio.

« Viu a formosa Ignez. e então, trocando

« C^om ella um fundo olhai', d'esses olhares

« Que parece que descem das estreitas,

« Que suspendem dois ser s do mesmo astro,

« Reconheceu, pasmado, (|ue. ao beijar-me,

« Beijara só uma desconhecida,

« Só uma vaga sondtra do seu sonho,

« E que a gentil Ignez era a eleita,

« Que elle tão cegamente procurara!... »

Como um raio de sol atravessando

Caliginosas nuvens de tormenta,

E (hmdo n'um jardim onde as Tlorinhas.

Que o vendaval dolirára. se erguem logo.

Alegremente, á({uelle beijo doiro.

Assim de esp'rança um luminoso raio

A(|uece e doira a alma de Constança.

— " E (|uem sabe? « diz ella, os olhos cheios

l)'cslellares. profundas claridades.)

« K (|uem sabe? Talvez (pie esta suspeita,

(^)U(' (piasi me emhtidece. apenas seja

" Uma louca apjirchensào. uma ttinlura I

" (^ue provas leniu» eu? Xão é possivd
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Que a attracção que em seus olhos vi accesa

Só fosse um pesadelo do ciúme?

Ah! se tudo isso fora um sonho apenas!

Se Pedro me adorasse como outrora.

Quando, de me não ver, ficava cego,

E se, avistando Ignez. não visse n'ella

Senão a minha predilecta amiga.

Se entre os dois. Deus do céo ! nada existisse

Que uns olhos infantis não comprehendessem,

Oh I que ventura a minha ! (pie delicia

!

Como, pisando cardos, julgaria

Pisar uma alcatifa de violetas ! »

Ouvem-se passos no terreiro...

A infanta

Olha... e o que vé? Em baixo Ignez e Pedro,

Quasi a])raçados, seguem conversando...

N'isto, o Angelus sôa. que derrama

Cantantes ondas dinfinito amor...

Constança ajoelha, cruza as mãos. e exclama

— « Seja feita a vontade do Senhor! »

(Constança.)

I



LEiNDA

A Síííi MnjcstiHjo

A Senhora de Maria Amélia
liainlia çle Portugal

— « Iloiitcin á laríh'. visitando o tuimilo

« Da Uaiiilia IsalK'l, Tui enconlrar-iiic

« Com a abbadessa, que niiidí^va as rosas

« Do altar da Virgem... Conversámos muito,

« Ensinou-me ora(;ões. deu-me reliquias,

« E contou-ine uma historia, (juo ô um encanto..,

« A Rainha Isahrl estando um dia

« Xo seu paço em Estremoz, foi assentar-se

«« Junto d'uma janelhi (jue deitava

«< Pai'a o jardim real... Pcj^ou na roca

'< E eil-a a liar coni mais vontade c alinc<»

«' Qu»' a mulher dum vilão... Fiava linho.

«( Linho doirado piM lazei' camisas

« A um j)oln'esinlio (|ue ella jn-otegia...

X Mas ennjnanlo liava, o pensamenlo

Pios celesles vergéis lhe ia corivndo,
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E sobre o chão celeste ia deixando

Pegadas que brilhavam como estrellas,

E d'onde logo rebentavam flores...

Docemente extasiado, ouvia musicas

Suaves como aromas... Uma languida

E gostosa quebreira a entorpecia

E a adormeceu por íim... O fuso leve,

Rolando dos seus dedos esquecidos,

Caiu em baixo, no jardim... Mas n'isto

Eis que Isabel acorda, ouvindo um doce

Um cantante bater de finas pennas...

Seria um anjo? \ão : uma andorinha.

Que lhe trazia no ])iquinho o fuso... »

(Conslança.)

oCX^o

13.



A MORTE DE CONSTANÇA

A Sua Majestade

A Senhora D. Maria-Amelia
Rainha de Portugal.

Constança vae morrer

Ha longo tempo

Que a sua j)ol)re vida anda suspensa

Por um íio da Virgem... Bem sabe ella

Que a sua alma irá nas mãos dos anjos

Direitinha ])'i''o (('o; já ouve os eór(»s.

Que em hossanas damor hão-de inllanunar-se

Entre os fumos da myrrlia e o movinu*nto

Das verdes |)almas do (iiiiin|»ho. (luando

Aos pés de Deus ajoelhar eoníusa;

Tudo isso eseula e vè... e no entretanto

Seu coração é hish- ((uiio um orphão

Vendo limpido o esj)eIho, (jue ehegára

Da mãe inerle ;'i dcscoi-ada Itocca...
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Constança vae morrer

Ig-nez e Pedro

Podein amar-se enifim, amar-se ás claras.

Como as aves e as ílors á luz do dia.

Ah I mas se acaso os tristes suspeitassem

Que são elles que a matam, que é por elles

Que ha tanto tempo vive agonisando,

Ah! então, em logar do paraiso

De arrebatado amor por que suspiram,

Em selva de terror's se embrenhariam.

E morreriam ambos lacerados

P'las damnadas pantheras do remorso I

É essa ideia negra que attribula

Os derradeiros de Constança...

Ligeira brisa, que, ao passar, nem mesmo
Fizera balouçar débeis junquilhos,

A deitaria ao chão ! de tal maneira

A sua triumphante caridade

Enfranquecido tem seu corpo exangue.

Mal pode respirar, mal dá um passo

,

Suas mãos e seu rosto são de fumo,

A sua voz um ciciar de reza;

E no entretanto, ao ver Ignez e Pedro

Passando á sua beira, ainda tem força

P'ra tentar, mais que nunca, persuadil-os

De ([ue nada suspeita: ])ara aml)0s

Redobra de doçura c de meiguice;

Não ha mimo gentil que lhes não laça.

13.
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Fala-llies sem cessar, a si os cliania,

E passa-lhes, sorrindo, os dedos íluidos

Pelos cabellos, amorosamente...

Mas apezar de tudo, ella l)em sabe

Que os não engana...

As vezes, os son-isos

Da emmagrecida, loira Ignez parece-lhe

Que lhe pedem perdão ajoelhados,

E nos olhos de Pe(li'0 vè reflexos

Do grande incêndio que lhe lavra nalma...

— Ai do futuro d'elles! Que niarfyriol

Que purgatório

!

A noite c Iria e escura...

Constança vae morrer...

Xinguem a vela.

Fingindo-se melhor. j)ediu a lodos

Que a deixassem a s('»s. (pie se fleitassem,

E apenas consentiu (pie um pagem moço,

Que de ha iiiuiln n sci-via h-ainicnte.

Ficasse á poria da gelada caniai-a...

Xo vasto leito, sol) a cohertura

De i'ija tela onde se lanam lirios.

Que ella bordou em dias venturosos.

Mal se adivinlia o vulto do seu corpo...

Mas eis (|lle se erglle I

Uranea. semi-nua.
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Cambaleando, tremendo, tiritando,

Para o lagedo salta, enverga a túnica.

Calça os Unos chapins, al)i*e transida

A espessa porta cFum solemne armário,

Mergulha as mãos n'um cofre, e enche a escarcella

Com tornezes de prata e alfonsins d'oiro.

Que vae ella fazer?

Fugir com o pagem I

Com elle fugirá, irão pra longe,

Por sombrias, recônditas veredas.

Caminharão de noite, e ao vir da aurora

Xos pinheiraes se occultarão : chegados

Que sejam á fronteira, então Constança

Despedirá o pagem, dar-lhe-á todo,

Todo o dinheiro, exigirá que faça

P'la hóstia consagrada o juramento

De nunca mais voltar á sua pátria,

E A'endo-0 emfim partir, irá 'sconder-se

Emqual(|uer matta, em qualquer cova, á espera

Que o alto Deus a chame.

No entretanto

Ella, a virtuosa esposa, será tida

P'la mais artificiosa das adulteras,

O seu nome será dito com asco,

De lama cubrirão sua memoria,

E Ignez e Pedro finalmente quites

Do remorso cruel que abrasaria

Seus j)obres corações marlyrisados,

Poderão linalmente sci' felizes !
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Doridamente, vag-arosaniente,

Já para a noí^-ra poiia se encamiiilia

Com (lilíicil andar, já nos ferrolhos

Toca das suas mãos o hiai- sumido :

Mas, de repente, vilu-a e eeliòa ao long-e

Um vaií"ido infantil — a voz do íillio!

Saltam-llie loa'0 as lao'i'vm;is dos olhos!

Oh 1 não, não i>artii'á!

Mimoso infante,

Escusas de chorar! a mãe suavíssima

Em cujo venti-e andaste, ouviu-te a doce,

Delicada vozinha, (pie a deteve...

Oh! não. não partirá! Lindo menino.

Escusas de chorar, dorme em socego,

Xão terás nunca pejo do teu nome!

Rompe a nnudiã sem sol. enncvoada...

Constança vae morrer... ,

C]ei'( aiii-lhe o icilo

Ii;'nez e Pedro... Dulce está resaiido.

A cabeça cntrr as mãos. junltMliim lr\ plico...

Conslam-a vac nmrrci'...

— " Adeus, nicu Pedro... »

C(tm uma snml>iM de vu/ exclama... 1'^ PetliM».

Duidn de euniiiHiiàii. Itraueoíh' neve.
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Marejados de pranto os negros olhos,

Enlaça-a febrilmente, e com soluços

Dá-lhe um violento, prolongado beijo.

Ao fogo d'esse beijo, a agonisante

Parece reviver! Coram-lhe as faces.

Nos seus olhos perpassam meteoros.

Já não lhe falta o ar. sorri, contente :

E que esse beijo, o ultimo I continha

Todo o amor, toda a fel)re do primeiro

!

— Oh! que morte ditosa lhe deu Pedro!

Mas eis que vè Ignez...

Oh! não, não deve

Para a cova levar aquelle beijo!

— H Anda cá, minha Ignez... » diz comum sorriso

De infinita doçura; nos seus braços

Acolhe a linda Ignez. abraça-a muito,

Dá-lhe o beijo de Pedro, e logo exhala.

Serenamente, o ultimo suspiro...

{Constança.)

^
^
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